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Rca' izou-su h o n t e m , á s 8 e meia ho-
r a s da noite* n o sa l ão S t e i n w a y , p e r a n -
te numeroso e s r l ec to ai idi tor io, a con-
f e r ê n c i a d o i l l i t s t rado medico dr . A l f r e -
d o I i r i to , d i rec to r d a F a c u l d a d e de M e -
d ic ina da B a h i a c pres idente do ac tua l 
C o n g r e s ; o de Medic ina e C i ru rg ia , re-
un ido nes ta c a p i t a l . 

O idis t iucto confe ren t i s t a disserfou 
com m u i t a c o m p c t e n c i a sobre a Medici-
na braiileita —luai falha» e atpiraçlíes, 
recebendo, ao t e r m i n a r , e s t rondosa ova* 
ç ã o . 

S e g u e , na i n t e g r a , a no táve l c o n f e -
renc ia do d r . A l f r e d o Hrito : 

«Sm. congress i s t a s . 
Ouiz u u i in ia benevoleuc ia da com 

missão execut iva d o presunto C o n g r e s s o 
fosse a m i n h a pa l av ra desauetor izada, or-
g a m do i i eusamento <|U • deve a todos 
r e u n i r , como exp re s são do sen t i r unan i -
m e da c lasse m e d i r a bras i le i ra , repre-
s e n t a d a nes te sooe ráno areopi igo, ond> 
impossível saber -se o que luais a d m i r a r : 
s e o bel lo e x e m p l o de app lanso e con-
f r a t e r n i z a r ã o c m to rno do nosso l aba ro 
cotnmtiui , se o b r i lho e magni f i cênc ia a 
rpte a t t ing iu e-tta so lcnuidadc , sem p a r 
nos unuac» d a s nossas glor ias prof iss io-
n tcs. 

K m e x t r e m o ten ic ra r ia f u r a , por cer-
to, a m i n h a posição, caso n ã o a descul-
passem tortas a s . -a tenuantes d a o b í d en -
cia que me i m p u n h a m múl t ip los deve-
res, a q u e .seria indisculp* vcl f u g i r , s e m 
o e s t y g m a de un ia c o u d e m n a ç ã o irre-
missivel . 

N ã o é , porém, n e s t e cen t ro de eleva-
da cu l tu ra «c ien t i f ica , onde a generosi-
dade e a jus t i ça i r m a n a m - s e p a r a an i -
m a r os debeis e g l o r i f i c a r os for tes , q u e 
me devo a r r e c e i a r de vos d izer o que -se 
me a f i g u r a como syn these d a s nossas 
asp i rações no m o m e n t o , g r a v e c diff ic i l 
pela dup la c i rc t ims tauc ia der t e m p o e de 
logar, m a s a l t a m e n t e próprio e adequa-
do p a r a a s s u p r e m a s re ivindicações d o 
nosso dire i to , c m face da q u a d r a ac tua l 
da civil ização e d o progresso . 

K m vésperas de se comple ta r um sé-
culo de ens ino medico cm nosso pai/., 
impor ta ver i f i ca r se temos a t t ing ido o 
marco necessár io d o aper fe içoamento , na 
a l t u r a do es tád io presente d a sciencia , 
nesse impor t an t e r a m o dos conhcc imea -

•ÍM hinn-LUos. 

r> E j u s t o é r econhece r , desp ido o espi 
r i to de ve le idades e illttsòcs n ã o p e r m i t * 
t idas á c r i t ica s e n s a t a c á verdade his-
tór ica , i n u n e n s o é o t e r reno que nos 
fa l ta p e r c o r r e r , p a r a u ivc la rmo-nos com 
os g r a n d e s ccn t ros s imi la res da E u r o p a 
c da Amer ica d o N o r t e . 

Nesse p a r t i c u l a r , fa l lece-nos, mais q u e 
tudo, o incent ivo e a in ic ia t iva; o a m o r 
As g r a n d e s ins t i tu ições «cientificas, pa-
drão e o rgu lho d a g randeza d a s nações; 
a r e m u n e r a ç ã o e o r econhec imento ao 
es forço do* q u e moure ja tn 11a seára do 
t raba lho des in te ressado e f ecundo , q u e 
é a e x p e r i m e n t a ç ã o , donde resácni a s 
m a i s impor t an t e s descobertas; o auxil io 
c a a n i m a ç ã o . d o s que podem l iberal izar 
com os g i . imUs es tabe lec imentos de en-
sino o que lhes s o b r a p a r a f ins mui to 
menos edi f icantes e nobres ; e, f ina lmen-
te, a tu te la d e s v e l a d a c ca r inhosa do 
E s t a d o , pondo, a c i m a de tudo , o bem 
publico e o desenvolv imento da ins t ruc-
çSo, pr inc ipa l ob jec t tvo a que dever i am 
visar todos os q u e dctcin unia parcc l la 
de poder . 

K m q u a n t o n ã o se c apac i t a r em os q u e 
nos d i r igem (como fe l izmente parece q u e 
a f ina l se vac rea l i za r ) de que «a pros-
per idade de u m povo depende m u i t o , 

E ' impossível , d e fac to , que se jamos 
e t e r n a m e n t e r i vaes d a T u r q u i a , como 
os ún icos paizes do m u n d o c ivi l izado 
q u e n ã o possuem univers idades . Q u a n -
d o a exppr iencia dos séculos e a sabedo-
r ia de todos os |>ovos cultos crys ta l l i -
zou, naquc lh i fo rmula soberana e admi-
rável , a synt l iese d a maior c u l t u r a men 
tal a q u e a t é h o j e têm a t t ing ido a s na-
ções em todo o globo, n ã o h a v e m o s nós 
de e t e rnamen te nos c o n s e r v a r m o s arre-
dios do progresso, costas vo l tadas para 
o sol do intel i igcncia q u e represen tam 
aquel les g r a n d e s cen t ros de luz uuiver-

^sal, receiosos de q u e se j amos of fuscados , 
na iui[ienileucla condenmave l d o mes-
mo misoncismo. q u e de fendeu c prolon-
gou a e sc rav idão , com medo d o sol da 
l iberdade . 

Não , senhores , a T u r q u i a a m e r i c a n a 
(como eu , com u i agua , j á uma vez deno-
minei) tcr . í de e n t r a r f o r ç o s a m e n t e p a r a 
o convív io da civi l ização super io r , con-
ver t ida & nova fé , que é a d a sciencia 
un ive r s il, p ro fessada nessas m a j e s t o s a s 
c a t h e d r a c s do p e n s a m e n t o , que e m toda 
a pa r t e L Ã O - n c i t i n i VCI-MÍU.KK-M. 
Es tudemol -a s , p r inc ipa lmen te , n a Alle-
m a n h a e nos Es t ados Unidos , «maxlmé» 
nes tes ú l t imos , onde a sua fe ição utili-
t á r i a , p rogress i s ta e gene ra l i zadora , li-
vre dos velhos moldes secu la res c al-
g u n s j á anachron icos daque l l 'ou t ra , 
mellior se a d a p t a a o nosso meio e á-s 
nossas ins t i tu ições f ia mesma n a t u r e z a ; 
t r a n s p l a n t e m o s , depois d e a c u r a d o estu-
do, fe i to «in s i tu», por u m profissional 
competen te e ahal isado, t u d o q u a n t o se ja 
aqu i u t i l izável , m i o copiando se rv i lmeu-
tc , porém modi f icando e apropr iando , 
consoante a raça e a s condições ineso-
lógicas esiieciaes d o nbsso paiz , e tere-
mos dado passo decisivo, r.o c a m i n h o da 
civi l ização. 

K m q u a n t o o n ã o f izermos, i n d a que 
sem prec ip i t ação n e m sal tos per igosos , 
conso l idemos o q u e j á existe, afTeiçoan-
do-lhc os moldes, n o sent ido f u t u r o da 
t r a n s f o r m a ç ã o inevi tável . 

A s e g u n d a condição bas ica e essen-
cial é des] r ender o ens ino publ ico da 
cadéa a sph ix i an t e q u e o e s m a g a , jun-
gido á s preoecupações d o m i n j n t e s e 
abso rven te s da pas ta política por exc 1 
lencia, e m p a r e l h a d o com a policia e a 
g u a r d a nac iona l . P rec i so t que o s seus 
des t inos f iquem e n t r e g u e s a t imone i ro 
hábi l , que faça do ass i impto v e r d a d e i r a 
especia l idade, formulundo- lhe com va 
g a r , f u n d o cr i tér io e pulso f i rme , um 
plano vas to e comprehens lvo , c a p a z de 
sa t i s faze r todos os seus múl t ip los e va-
r iados objcct ivos, a b r a n g e n d o , n a im-
mensa rede , não s emen te a s sc ienc ias c 
as letras , m a s t a m b é m o c o m m e r c l o , a» 
a r t e s e a s indus t r ias , q u a n t o se ja mis te r 
p a r a a s s e n t a r , em base sol ida, a ins t ruc-
ção e a e d u c a ç ã o nac ionacs , cm todos 
os r a m o s d o conhec imento . I lem se vè, 
porém, n ã o é nniu s i tnp le . q rnf i ienuio , 
q u e tal se poderia conceb -r, de l inea r , 
p romover e execu ta r ou rea l izar . F o r a 
das paixões políticas ou par t ' ,dar ias , ta-
refa t ão e m i n e n t e m e n t e patr iót ica deve-
ria exerc i ta r - se ein p lano super io r e ele-
vado, a q u e n ã o chegassem as peque-
n i n a s i n t r i g a s de c a m p a n a r i o , na anc l a 
m e s q u i n h a d e tudo av i l ta r e d e p r i m i r 
pa ra a conquis ta de posições, e n t r e g u e ! t 
e»?e nobre * -.n*pi.uiiO a U0111* 
bro» pos san t e s e resolutos, a q u e m fosse 
des t inada a missão de conqu i s t a r para 
a nossa q u e r i d a p a t r i a , pela ins t rucçáo , 
no in t e r io r , a g lor ia Immarccss ive l que 
já obteve , pe la d ip lomac ia , no e x t e r i o r , 
o brasi leiro immor ta l que lhe d i r ige os 
des t inos ne s se d e p a r t a m e n t o . 

E ' só a s s i m , depois q u e todo o ensi-
no, e m seus d l t í e ren tcs g r a u s e em suas 
va r ias appl icações , se t iver r emode lado 
por completo , poderá c h e g a r , p a r a a 
medic ina bras i le i ra , A sua edade dt-
ouro, t an to m a i s p r ó x i m a c p rováve l , 
ou, porque n ã o direi ? corta e in fa l l ive l , 
q u a n t o o seu pas sado luminoso , mau 
g rado a s t r e v a s que a envolv iam, cons-
t i tue g a r a n t i a i n e q u i v c c i d o es fo rço ti-
tanico, d a t enac idade invencível , d a vott 
t ade f i rme e inaba láve l dos seus cul to-
res. 

S e m labora tór ios , nem ins t i t u tos ex-
per imentues , en t r egue por mui to t e m p o 
A simples o b s e r v a ç ã o cl inica, desacom-
p a n h a d a , como nos g r a n d e s cen t ros 
scienti t icos, de todo o poderoso a r s e n a l 
technico e posi t ivo, que lhe p r e p a r a , 
f u n d a m e n t a e demons t r a a» conclusões, 
p j u d e en t r e t an to , a sc ienc ia nac iona l ,en-
riquecer-se d e impor tantes descober tas e 
p r o f u n d a s obse rvações , que a d ign i f i cam 
c e n n o b r c c e m , e l evando os nomes glo 

mais d o seu sys t ema de educação do q u e ; riosos, que n ã o precisam ser r e l e m b r a d o s 
das sua s ins t i tu ições ou de seu gover- e cons t i tuem o opulentc Pan t l l con d a sua 
no», con fo rme o l e m m a que serve do 
ep lg raphe A recen te e impor t an t e ojira 
de u m dos m a i s no táve is f iensadoreu 
contemporâneos , t emos que no-i limi-
t a r a estes e s fo rços isolados e impro- | 
duet ivos , e m que se tem exgut tado a té . 
agora o melhor da se iva nac iona l . 

Reforme-se e rentodele-se, desde o seu [ 
inicio, a ins t rucção , d i p r imar ia até á j 
super io r ; acaben t - se os p r o g r a n u n a s lu- , 
xuosos, ind iges tos e imiteis, mar ty r io ! 

_da inte l i igcncia e d a memór ia , sem ne - 1 

fthum provei to p ra t i co e real ; dc-sc um 1 

bino in teg ra l e comple to , sem dema-
n e m l acunas , c a p a z de min i s t r a r in 

fcrucção verdade i ra 

h is tor ia . 
L u c t a n d o con t ra a ma i s a b s e r v e n t e 

d a s cent ra l izações a d m i n i s t r a t i v a s , com 

r eun ida , r ep resen tando toda a classe 
med ica bras i le i ra , a c reação dc r in i t iva 
da—«Facu ldade Medica d e ri. P a u l o . t 

S ã o es tes os meus s inceros e a r d e u 
tes votos. 

E outra n ã o fosse a resu l tan te p ra t ica 
e i inm-r t i j t a desta no táve l agremiação , 
que sem l imites devera s e r o reconheci-
m e n t o a q u e teria feito j i i s . Nu t ro , po 
r é m , bein f u n d a a convicção de q m 
mui to mais l a rga e a b u n d a n t e é a inés-
se de benelicios que lhe h ã o de perpe-
t u a r a l embrança , na a d m i r a ç ã o c no 
a g r a d e c i m e n t o dos posteros , 

O «Codigo P l ia rmaceut icoo , nece-isida-
de urgen te e inartiavel, q u e > urpreliendi 
como até hoje U n h a s ido sopliisiua l. 
ou p roc ras t inada , faz p a r t e do sen pro 
g r a m m a , indo afinal ter solução def ini-
t iva e condigna , l iber tando nos dess r 
paras i t i smo c x l r a n h 1 e c o n d c m n a v e l que 
nos t raz , em quusi todos os a s s u m p t o - , 
a c o r r e n t i d o s a velhas f o r m u l a s de es 
cravização colonial, como se, de ha mui 
to, nos não t i v e r m o s j á hab i tuado a 
r e sp i r a r o p u r o oxygenio da l i b r rdade 
em vida au touo ina e independen te . 

Ass im também quizera ve r sah i r d a 
qui t r i u m p h a n t c a idéa, t an ta s veze 
ap re sen tada como a s p i r a ç ã o geral e s em 
pre ad iada , por i n o p p o r t u n a ou inexe 
quivel 110 momento , da o rgan i zação d-
um «Codigo brasileiro de etliica med i 
ca» . Descu idado conto é, n o s p r o g r a m -
m a s ofliciaes, o ens ino d a deoutologia 
profiss ional , vem-se n ã o r a r o em nossa 
c lasse , resolvidos, por modo mtei rauie i i 
t e d iverso e até con t r a r io , casos d a 
m e s m a na tu reza , e m que o próprio d*.* 
co ro es tá a exigi r a ma i s per fe i ta e com 
p le ta un i fo rmidade de v i s t as e ident id . -
de de acção. Exoro-vos a pôr cobro a 
t a m a n h a anomal ia , uccrcscentuiido a o s 
t i tu los de vossa benenie renc ia a esco lha 
de u m a commis i ão , a q u e m seja dele 
g a d a a incumbência de fo rmula r 11111 
p ro jec to do menc ionado código, pa ra se r 
submet t ido á approvação d o fu tu ro C o u 
g resso . 

D J mesmo modo com re l ação á t e r 
mir.ologia medica . E x t r e m a m e n t e dolo-
roso é vèr a c o n f u s ã o e a a n ircliia rei 
n a n t e s no f a l a r • e s c r eve r da n o s s a 
prof issão, como se a m a i s absoluta li-
cença re inasse neste i m p o r t a n t e domin io 
d a l i nguagem «cientifica. E x t r a n l i a Ha-
bel , e m que todos pont i f icam e n i n g u é m 
se en tende , mau g r ado o» louváveis < 
inaudi tos esforços do sábio mes t re Si lv^ 
E i ina u a s p a g i n a s da Gazela Medioi, da 
Bahia , assim como o illustre collega Plác i -
do I l a rbosa , n a s do fír ilil Medico. M a i s 
oppor tuna a occasião não p ô d e ser q u a n 
do se deba te a r e f o r m a g r a p h i c a da pró-
pr ia l i n g u a g e m cominum d e a u t e de ou 
- a d a e f e c u n d a iniciativa d a Academia 
de fvetras, c u j o empenho , j á agora , per-
mi t ta -sc-me dizel-o fie p a s s a g e m , precisa 
compie ta r - sc com a feitura, de seu dic-
c iona r io , pelo menos do p o n t o de v is ta 
prosodico c or t l iographico, m a n t e n d o a 
pers is tência e cont inuação d a un i fo rmi -
dade d a l ingua , um dos m a i s a d m i r a 
veis prodígios da nossa nac iona l idade 
e m tão vasta ex t ensão terr i tor ia l e q u e 
necessá r io é conservar a todo t ranse . 

Resolvamos, pois, e g u a l m c n t e , do nos-
so lado, concor re r p a r a o mesmo f im. 
t r a ç a n d o as 11 ••u-- -7 ' * . - ~ 
d a >ingi iagem n a sciencia q u e professa 
tnos, t ã o cheia de e x t r a n g - i r i s m o j in-
úte is e de vícios de toda a sorte, enco-
lhendo t a m b é m uma commissão , que , 
a u x i l i a d a por todos os compe ten tes n a s 
m ú l t i p l a s especial idades sobre que te rá 
de v e r s a r a sua dilTicil t a r e f a , estabeleça 
a s bases def ini t ivas do — «glosario medi-
co brasi le i ro». 

E s p e r o , a i n d a , como u m a d a s cotisc 
q u c u c i a s mais impor tan tes e úteis p a r a 
a medic ina b ras i l e i ra , que p a r t a dos s e u s 
r ep re sen t an t e s , aqui r eun idos , uni b r a 
do poderoso de a n i m a ç ã o aoa poderes 
públ icos , p a r a q u e nos s e j a m quanto a u 
t c s f. c. i l tados o» meios de l eva r o uia-
x imo desenvolvimento ao e s t u d o e a 1 eu 
s ino d a s molést ias t ropicaes . Não é pos-
sivel n o s deixemos ficar, p o t ma i s t em-
po , e m airazo, neste bello mov imen to de 
es fo rço human i t á r i o e civi l izador, q u e 
tem de te rminado , nos p r inc ipaes pa izes 
d a E u r o p a , a creação de escolas ou ins-
t i tu tos espec iacs dc med ic ina t rop ica l , 
f lo rescen te j á c m I«onrlres c I . lverpool , 
M a r s e l h a , Bordéos c Pa r i s , H a m b u r g o , 
Eisboa , Nápoles e I lr i ixellas. 

Cabe nos , a o coutrar io , a i leanteira , 
único paiz civil ?, ido sob r s t rópicos, 
t endo , por consegu in te , mate r ia l e m 
a b u n d â n c i a , como n e n h u m daquelle» ins-
t i t u to s , e 11111a t rad ição g lor iosa a veue-
r a r , d o t empo c m que daqui sahi rani os 
p r i m e i r a s notabil issimos e s tudos sobre .1 
hypol iemia , a filiarose e o bér i -bér i . N ã o 
ê, p o r é m , com os escassos meios de q u e 
d i s p u n h a m os beneméri tos p recursores 

KeduHor-aerretarlo — AHLINDO fcbAL 

Nem p a r e ç a que de fo rma a l g u m a fica 
p re jud icada esta idéa, com a real ização 
do pro jec to referente ao Ins t i tu to de 
Mangiiinlios, como talvez se possa acre-

i ta r , á pr imei ra vista. 
Ahi se const i tuirá o cent ro de es tudos , 

fecundo mananc ia l de pesquisas e de 
exuer ienc ias , cffeOiipOts em múl t ip los 
laboratór ios , sob a ü i recção compe ten te 
e a o r ien tação techuica rte exper i inenU-
ilores h á b e i s e p ro funda-u rn te versados 
na arte especial e difticiil ima da invés 
i l a ç ã o e descoberta scient if icas . 

Nessa verdade i ra of(icina se lia d ' 
•laborar a sciencia de .r .nauhã, em plena 
l>hiise evolu t iva ou de formação , 11a cal 
na e no silencio dos seus gab ine tes de 
rab.illio, onde a paciência e o lab< r 

continuo* d o investigad .r não t e rão 1-
ser per tu rbados com o exercicio e o pre-
pa ro da funeção d o e nte : se rá , uua ia 
palavra, a — «sciencia fazendo-se - . 

N a • C.ithedran, ao contrar io, s^ terá 
Me m i n i s t r a r a—'-sciencia fei ta —a um-
uula ilos resul tados colhidos, a> sua-

• ipplicações pra t icas lmmciiiata- ou remo 
t ts, o corpo de dout r ina archi tec tado so-
bre longa serie daquellas investigações e, 
sobretudo, o lado propriamente clinico, 
exercido 110 meio iicwocomial, c a m p o t e -
t amen te mui to diverso do que deve e lia 
:le ser o—«inst i tuto de pathologia expe-
r i m e n t a l — c u j a creação com ' a naiili" 
enthusias tno, advogo tM..:tiem. Hão duas 
organizações, que se terão de m u t u a m e n -
te coui] 1 - tar , a m b a s necessárias e impivs 
cindiveis 110 momento aetiial ria evolueê . 
medica, se prestando auxilio r c ipro . 
e uti l issimo nas suas respectivas « sph-
ras dc acção. E n ã o temos nó-; o direi-
to dc r e g a t e a r meio algum para o desen-
volvimento d o es*udo c do ens ino da-
moléstias especines ao hó^so clima, quan 
do os ou t ros dcllas se oi eiipam com atin 
co, eiiittlando em tentat ivas e es forços 
que eerto não emprega r i am, se lh"s 
houvéssemos entregue^:*4 p ro iap ta , a co-
lheita que pre tendem, « e s t a s e á i a tã-
abundan te , quan to aii-du pouco aprovei -
tada . 

Nem colhe, por isso mesmo, o a rgu -
mento rie que , professoras nos t ropico-
teuios o d e v e r dc e d u d s r tortas as tno 
lestias, sol» a feição especial que a h i r • 
ve.-tem, appl icando-nos , pa r t i cu la rmente , 
ás ind ígenas ou exclusivamente nossas , 
isto é , ila zona que lurt.itarnos sendo, 
por tanto , d i spensáve l ã i t inovação pro-
jectada. Verdade i ra r jut fosse a objecção 
e abso lu tamente n ã o ém perdei ia todo o 

i lor d e a u t e da f a l l cuck até agora ve 
rificada, p a r a o fim c .ttpMario. rie o não 
ienios conseguido, no^nie pers is t i r 11.1 
mesmo caa . inho e n a d a t en t a r e m r u m o 
d . r c r s o ? N ã o é p r o p r i t . d e a lmas vir is , 
nem de um povo forlo e joven, a quem 
nesse par t i cu la r i m p o j y k na tureza , como 
a i ienhum ou t ro , rievâ^0nsophisniaveis, 
quedar-se ine r te e inn l f f f ren te , deau te d--
11111 mal reconhecido e comprovado. 

O certo é , porém, ijUC a d ispersão das 
forças de c a d a professar jielos inultiplos 
assuniptos d a sua espacialidarie não lhe 
permit te , o b r i g a d o a tra*ar rir tod s el-
Ie.i, 11a o rdem para não dizer desordem, 
puramente for tu i ta das en t radas , estabe-
lecer uma o r i en tação fijt.i, um n n « " j — 
ma d- f in ido , uni» Rí í i t , e observações. 

10 auxIPo de 
1^.1.- rmr\n rmr.u IIOIC' ' r n . 

mais, com os progressos tl.iquclla q u e 1 
impulsiona maravilh* s intente* em verti-
g inosa carreira: tem desapparecido e sr 
annui la , por completo, con t .nuando < -
c r a v a e soberana , agora u i i i dase i r m ã s , 
11 J irai j l l io sem fim da perf- ct ibil idade 
humana c ri elvil z ç í o dos povi^» 

E por isso é, t ambém, que a vetusta 
concepção univers i tár ia al lc inã, rie t ypc 
medieval , quando as a r t e s o os oJlii :o 
consii tuiam profissões de ignomínia , deve 
ceder o p.tsso á morterua ori- u t a ç l o a 
que obedecem as nova.-, uuiver i laile 
verdadeiras colmeia . úo sat .er , o:.rie tu 
•lo se aprende e se ens ina , "111 seus .1111I-
t IIIOÍ iu t intos, (Usde a mais a l t a e 

••.'ada philo^ophia, at ' á musica e á 
ivlojosiria, como sucr.erie etn to'las a: 
reeeutemcnte fundadas , em I.ondr. s o 
ri. ^e íe rsburgo , 110 J a p ã o ou nos K 
t.tdos IJni-l s, partic i . a rmenle nes4--
i.ltiuio paiz, inortelo ai lui iravel 110 gê-
nero , com as suas UH) un ivers idades , 
que só por si explicam a inexeedivel 
gruiirtcza do portentoso colosso a m e r i 

• -.j/c.isaveis t tod^s os recursos, iwne; 
t rabalhos des t a natltrc*-

Nem elles, nem o i seus auxil iarcs res-
pectivos. 

Outro t an to se n ã o dará na cadeira es-
p-cial . Disc ip l inados todos, naquelle 
liin d" tc r i i i inado ; tendo á sua riisposi-
rão os meio» de inves t igação especiaes 
a isso conducentes ; cot tcentrando, ein 
serviço clinico «art-hoc», um mater ia l 
cer tamente a b u n d a n t e s preexis tente , mas 
dantes disperso rias outros clinica» ; es-
lahelecida p a r a ali a cor rente e a na tu-
ral selecção dos casos, como . succede 
sempre que s* organiza, em qua lquer 
par te , um serviço clinico especial ; vol-
vidas as v is tas do espir i to p a r a um 
campo mais restricto e par t icular «Ia pa-
thologia , cuja vast.i l i teratura, dia a dia 
crescente, poderia ser d e a f a r t e melhor 
a c o m p a n h a d a r apprehe»d ida , chego a 
pasmar como se |.-,ssa ter duvida sobre 
as van t agens dalii resul tantes . 

OI jecções do ivcsrao g t o e r o se pode-
riam o f f ò t cont ra qualquer nova cadei-
ra dc clinica espe ial . 

l)o vasto acervo das p r imi t i va s clini-
cas. medica c cirúrgica, aahir. im toria-

uios, unidos mim só esforço pelo seu 
le . 'antaiuento e pelo seu progresso, ap-
pe l l ando iluisonos p a r a os poderes pu-
blico* e pa ra a in ic ia t iva par t icular a t im 
rie que possamos a t t i ng i r , em breve, á 
j u s t a m i l a dos nossos desejos ! 

E nes-.e pensamen to , a n i m a d o pelo 
nobre in 'u i to ile tão elogiavcl confra-
t e rn ização , pcrni i t t i -me t e rmina r , diri-
g indo-vos a u l t ima p . lavra , em nome do 
meu Es tado . 

A Hahia , via lactea de s ' « s n o Arma-
men to ria intel i igcncia naci .n 1, en ten-
• !'••:. en t re tan to , jielo o r g a m de seu il-
Instr. • v-M-tiarior, e n v i a r o ma i s obscu 
tu tios seus I llios p a r a represeuta l -a 
neste . sple:nrtido concil io. 

As.->im pro edi ido, o u t r a coisa certa-
men te n ã o pre tendeu, senão mos t ra r , 

que tem assento na bancada federal 
Querem fater mt panar por amarehuUi. 

IJe fac to , é bem conhec ida a s u a opfc 
n i ã o a es te respei to , no c i rcu lo d e a e w 
amigo» e par t idár ios leae». A solite 
ção racional da crise ca fce i ra s e r á m 
prcoccupação m a i s i n t ensa de seu gover» 
110. S . exa . não cogita, n a hora p r e sen t e» 
si os p lanos do s r . T ib i r i çá foram,IOU n ã o , 
conven ien tes á lavoura e ao E s t a d o . D o 
que s. exa. cogi ta é de resolver a que» , 
tão, ev i t ando , por todos os modos possU 
veis, que o gtoch adqui r ido pelo g o v e r n o 
seja e n t r e g u e aos m e r c a d o s c o n s u m -
midores, i i i oppor tunan içn tc . E qua l o 

O depa r t amen to tnerlico não podia, 
por conseguinte , escapar a essa tendeu-

ia cspeciaiizariora e prati- a da or ienta-
1; 10 scientifica moderna , mul t ip l icando o 
iiiimeio dos seus domi.iies e res t r ing in 
rio, pa'-.'ll_-;,im-nte, a ex t ensão ri • c ada 
um, p.i' 1 t o r n a r possível o máximo ap -r 
iei';oa-iient-i respectivo. 

O que impor ta , porém, ao contrar io tio 
ijue pr-- . .-.temente se pas-a , é que o di 
[doma ile medico outorgado pelas f acu l -
dades não seja a ment i ra ofiicial a eu 
ga i ta r a pobre hiimanidaric o í f r eda ra e 
ignorante , que nelle confia , j»ar.i jicdii 
a cura dc tinia af lecçao de olh-<s, de 
pelle ou de sypliiiís, de moléstia n e r 
vosa ou <le cr iança, a q u e m n u n c a 
viu talvez um só doente ou sequer ou 
viu uma lição da especial idade respe-
c t iva . » 
"•^pW^a^erT^Intret.-into, se domina a i n -

da obsoletos e enra izados p r e o 11 --itos. 
ouvindo -e, a cada pas-o, q u e as f acu l 
da les não são para f o r m a r especialistas, 
q u e estes se faze-u com o tempo, n 1 
elinica civil, e qucjanri.is o u t r a s verda-
des , s imples truismus ou logares com 
m u n s de evidencia iuclutavel , sobre q u e I uie 
se pretende archi tec tar a e r rônea c de-
plorável conclusão de que devem se r 
comple tamente l ivres as c l inicas espe-
ciaes, t r a n s f o r m a d a s e n t ã o e m vcrdailei 
ro ajipendi •• inútil na orgun 'Z 'Ção do 
ens ino medico, dispendioso luxo rie mé-
ro orna to , c reaudo uma s ingu la r ca te -
gor i a ri-- professores sem a lumnos , jub i -
íado» p re . iamente ou desrte a investi-
d u r a . 

Não, senhores ; é um e s c a r n e 1, que re-
volta, sobretudo n u m paiz d e . t a m a n h a 
ex tensão terr i torial e rie tão escassos e 
poucos riensos núcleos de população, e m 
(pie, [ior conseguinte , n ã o portem a b u n -
da r , por torta a parte, especia l is tas de 
todas üh CHjícciu!!<iades, ú mu cscurneo, 
repito, que .se conf i r a o f f ic ia lmente o 
direi to de exercer a profissão medica a 
indivíduos que não saibam di t i u^u i r u m a 
s imples con junc t iv i te ca t a r rha l , u m e a n -
cro venereo ou syphilitico. um atugue 
.».. WUÍÍO de i>u.ma ou diur 
1 h<5a verrle. Mesmo em paizes dr. popu-
lação muito mais condensada , CJIUO n a 

conhecida a necessidade imprescindível 
<Je to rna r obrigatorio o conhec imento 
das clinicas especiaes. 

Certo que se não vae p re t ende r f o r m a r 
especial is tas, pelo facto dc se obr igar ao 
es tudo e a o exame destas cl inicas, onde 
se exibirão tão sórnente a.̂> noções ^ e r a e s 
indispensáveis pa ra o sério e hones to 
exercício da prof issão, do mesmo modo 
que não se fo rmam anatomis tas , physio-
lutfistas, histoloffistas ombacter io lo^ is ta» . 
os actuaes doutores, por terem sido aj>-
provados nos exames das ma té r i a s res-
pectivas. 

Quando , por tan to , applaudo, conven-
c iüamente , a c r ea rão da cade i r a de cli-
nica tropical, 6 no intuito de que s e j a 
obr i^a tor io o seu estudo, cu ja necessida-
de, cada vez jinais r econhec ida , acaba 
a y ó r a mesmo dc sal ientar-se, cons t i tu indo 

l.1 seu assumpto objecto de u m a secção 
especial no f u t u r o Congresso In t emac i f t -

! nal de Medicina, a reunir-se no proximo 
| a n u o em l iuda-Pe .th. 

Quero-a , porém, creafla com a m p l o i 
recurso»,apparelhadas com todos os meios 

invest igação e demons t ração , provida 

Ji}' a r ea l i s ação d u m 
g r a n d e e m p r é s t i m o e x t e r n o que sórnen te 
a sua sisudez, a sua capac idade f i n a n -
ceira e o seu indes t ruc t ive l p re s t ig io 
pe ran te a s p r a ç a s inundiaes , c o n s e g u i r ã o 
obter com re la t iva fac i l idade . 

Como se vê, a sa lvação da 1 ivoitr» 
paul i s ta e a solução posi t iva do pro-
b lema do ca fé , dependem e s t r e i t a m e n t e 
da eleição do s r . Campos Sal lcs . K ' d o 
adven to do i l lus t re paul is ta ao execu t ivo 
es tadual q u e depende , pois , a o b t e n ç ã o 
dos g r a n d e s r<-cur»osJdestinados á m a n u -
tenção do tloclc comprado pelo g o v e r n o 
actual , recurs .s que, deba lde , o s r . J o r g e 
'I ibiriçá tem implorado aos banque i ro» 
de todas as p r aças do inundo. 

r e tumban te s e , n a o r a r o , 
fticazes, na sua ob jec t ivação 

u m a d o t a ç ã o mesqu inha e i rr isória , q u e ! «^ue os in ic ia ram, que seria possível, na 
lhes n ã o pe rmi t t i a sa t i s f aze rem suas ne- f phase actual d a experimentação» uos do-
c?a>idades m a i s vitaes, cerceadas q u o t i - ! min ios da medic ina , cout inual -os com 

sol i'Ia 
• • l i a app l icação u t i l i t a r ia c immedia ta ; 
Io rgan izem-se es tabelec imentos docentes, 

S.u q u e se a t t e n d a , por egual , ao desen-
^vo lv imento do corpo e do espir i to , aca-

bando se com esse curioso r idículo de 
Ingymnas io s sem g3*rnnastica »; rostabel •-
Kça-se nesses inst i tuto», o ensino impres 

tcndive l da mcra l , como 

d iana e p r o g r e s s i v a m e n t e a s suas prf 
roga t ivas e at t r i tmiçôes ma i s indis- j 
pensaveis , pude ram, n ã o obs tan te as 
nossas F a c u l d a d e s f o r m a r gerações de > 
medico», o n d e se con tam n u m e r o s o s ! 
proccres, orgnUio da pa t r i a . Verdadeiro. ' ' 
t a len tos de escol p e r l u s t r a r a m os ma i s 
altos postos e m nos^o meio s jcial, dei - , 
xaudo, n a i m p r e n s a , na hyg iene , na 

visatid<» a i a lmiuis t r ; .ção, na polí t ica c to-l<»s os 
depa r t amen to» da ac t iv idad^ h u m a n a , 
e loqüente d e m o n s t r a ç ã o e t e s t e m u n h o 
in iu f e r i ve l d o seu p repa ro e mér i to iu-
con t ras tave i s . 

Que não se deve, pois, e spera r , q u a n -
do todos os meios d e t r aba lho n o s fo-1 
re:u facu l t ados , q u a n d o a ní t ida c o m •-ino impres- iv:;»* «juaiitiu at u u 

fel izmente já | p rehensão dos mais imper iosos 

outor-| l ) a u i d o no começo da Kepubl 
l ^ u c - s e a ma i s p l ena l iberdade, <lc ensino 
Icjtie n ã o é a ve rgonhosa l icença de n ã o 
I a p r e n d e r , m a s a pur.a e sã l i be rdade como 
I a e n t e n d e m os* pa izes adean tad >s no as-
I sumpto ,—de a p r e n d e r cada um com quem 
I c n t e n d e r — e de e n s i n a r quem souber e 
• s en t i r - s e p a r a is>o com a precUa apti-
•clão,—sem o e scanda lo das equiparações 
I d e f iscalização fat laz e i l luzoria, m a s 
•com o poJc-ros-j e s a lu t a r correct ivo do 
• e x a m e de Es tado p a r a a admissão nos 
•es t abe lec imen tos o f f i c iaes de ens ino se-

cundár io e suj»erior.c pa ra a ob tenção ou 
reconhec imento do diploma des tes ttl 

Jtirnos n ã o ofíicia conceda-se ás corpo-
| r a ç " e s docen tes o m á x i m o de au tonomia 

compat íve l com o regirnen de cad». um 
dos ins t i tu tos respect ivos , dando-se- lhes 
dotação cond igna e s u f i c i e n t e , para ele-
var o ens ino á s u a ve rdade i ra a l tu ra , 

ponto de vis ta p ra t i co e expe r imen ta l ; 
(remunere- e o p ro fessorado , por modo a 
parant i r - lhe exUtenc ia l ivre e desemba-

çada , qne i»ermitta sua dedicação ex-
clusiva aos deveres do magis tér io; e, fi-
na lmente . l iberte-se por uma vez, 

no da pol í t ica e d o p a t r o n a t o , 
a r tvr izado e a t r o p h y a d o , n u m se 

nío in te i ro de a n g u s t i a s e de v ãos cia 
nores. 

Para este fim, não cessarei de repe 
gl-o, doas « e d idas se impõem, como in-

aveis e fataes, devendo chegar 
avelmente, m a i s cedo oa meia tar-

. • époem felis de eee realização, d e u 

deveres , 
com re lação ao desenvolv imento da 
sciencia . fo r u m a real idade, e pudermo? 
h o m b r e a r , em ricpieza mater ia l e per-
fe i ta organização pra t ica , de a c c ó r d o 
com os mais bem acabado s m.»delos tios 
pai/.es a d i a n t a d o s , c »m os g r n n les in ti-
tu to a congêneres do e x t r a n g r i r o ? 

Do que | ó d e a pu j ança da nossa força 
e a e x p a n s ã o da nos*a vitalidade, nesse 
pa r t i cu l a r , t emos aqu i no marav i lhoso 
q u a d r o que se desenrola a n t e os nossos 
olhos, a ma i s e x u b e r a n t e das p rovas , 
a n t e a magn i f i cênc ia inexeedivel do bri-
lho com que neste g r a n d i o s o E s t a d o se 

provei to . Nem os escassos e desampa-
rados labora tor ios das nossas Facu ldades 
s e r ão capazes do stipprir semelhante la-
c u n a . O mistér docente , a f requet ic ia e 
a g g l o m e r a ç ã o dos a lumnos . a sitb-d vi-
z ã o do t raba lho pelas d i f f e r e n t e s c t d e i -
r a s em (pie o a s sumpto se d i f í u n d c , ope -
rados os seus propr ie tá r ios e auxiliar» •» 
com as pesquizas c os t r aba lhos de to-
do <> genero, dc referencia ao ens ino 
vas*.o e complexo nellas min i s t r ado , n ã o 
p e r m i t t e m ÍJUC s e j a ahi o c e n t r o onde se 
c o n g r e g u e m , n u m esforço profícuo e de 
c o n j u m ^ o j . o » labores t e n d e u t a s àquel e 
« !esideratuin . 

P a r a c -n-eg iil-o exi-te tini meio ún i -
co, em hò-i hora já cm via de realiza-
ção, pelo pat r io t ismo do Congresj-o Na-
c ional : é a t r a n s f o r m a ç ã o d o ins t i tu to 
de Mangui t ihos , esta c reação maraví lho-
s< do gên io fecundo e e m p r e h e u d e d o r 
de O s w a l d o Crttz, o b ras i l e i ro beuemt -
r i t c u j a obra a d n i i n v e l de s a n e a m e n t o 
da Capi ta l Federa l , l ibe r tando-a , por urna 
vez , do v e r g o n h " o l a b ' o de insa lubr í -
d . ide , í jue nos i n f a m a pe ran te o mundo , 
com a pers is tem ia av i l t an te da endemia 
a m a r i l , creou p a r a com elle t a m a n h a di-
vida nacional de g ra t idão , q u e me lho r 
p a g a n ã o se lhe j / id" conceder , s t n to 
do t ando o seu ins t luto querrd », com to-
dos os recursos nece->-arios p a r a en tes -
t a r h o n r o s a m e n t e com oa seu.^ congen_-

as ou t ras de.-membrando-aa, tnuti lando-as, ( com pessoal idonco e apto p a r a o seu 
é bem verda I**, mas cm beneficio do e n - ( g rand ioso fim, que não se p M c l imi ta r 
sino, em obciiieucia á crescente mult i- j a ser o dc mais um luxuoso adorno ac-
plicidade e complexidade, resu l tan tes do , crescido á f ronte i ra j á appara toaa dc nos-
progress» «cientifico, e a lei da especia- sa organização de ensino, r iquíss ima sob 
lização do t raba lho . Qual den t re ella-. o ponto de vista dos p r o g r a m m a s , a m -
uão tem ligações in t imas com as ou t ras , pios. sonoros 
exigindo dos seus docentes conhecimen- fa lhos e inefti 
tos ge rae s de toda a medicina , p a r a as p ra t ica . 
necessárias appl icações e 4 i f f e r . n; : aç -^s . I i 'ar . i o progresso real da sciencia pa-
sem que , p o r i sso , ' se p re tenda exigir d" 1 t r ia não ha, ent re tanto , n e n h u m incen-
cada u m , es te encyclopeáis iuo. com que '; t ivo, emulação nenhuma 
se quer apavora r a nova creação, im-^ mut i lam-se , ao c»ntrar io, 
possível de u m bom p rov imen to , ao que 
já se disse ? 

Prothcti in formo, se lhe tem a r g u i d o . 

ii i uma vez, quan to ó a n d e a s u a | «neio real de re le r , pelo t empo necessa»» 
generos idade, só c(/:nparavel ao seu me rio, esse stoak 
r e c i n c n t o -uperior. capaz de ga lvan iza r 
o menos valioso dos ins t rumentos , ao 
« o r n a d o poderos , da s u a en rg ia e vi-
ta l idade i: e « edi veis. 

K é i -so que me a n i m a a c u m p r i r o 
seu honroso manda to , conv idando os re-
p resen tan te s da classe medica dos ou-
tros IÍJSlados aqui reunido-, a compare-
cerem. no proximo a uno , á commemo-
ração do ensino medico brasi leiro inicia-
do c m nossas p lagas ao mesmo tempo 
em que t ambém lá se decre tava a aber -
tura dos nosso, por tos a> cominercio 
uni versai . 

D u p l a m e n t e gloriosa es ta d a t a memo-
rável , e s tava a impór-se-nos, como um 
dos mais impor tan tes marcos da grande-

a nac iona l , «pie não podia pa.ssar des 
percebido e ind i f fe ren te . 

Resolvido, pois. que f igurasse , en t re 
a.-> f e i t a s , com que se tem de celebrar 

lesse facto impor tan t í s s imo da g e n e ^ do 
i ens ino medico e n t r e nós , a rea l ização 

de um — «congresso b a h i a n o de medici-
na , sent i r -nos- iamos ex t r emamen te des-
vanecidos e gra tos com a presença e o ' 
oncurso cios col 'egas dos outros Kstados, I 

em pe reg r inação ao berço da medic ina í 
brasileira, á a lma «parensu da sciencia 
medica nacional . 

H o n r a d o com as e l evadas c redenc iaes 
le seu emba ixador ne.-»te comício, espero I 

concedere i , a gr. i ta ven tura de po- 1 

der vol tar á m inha t e r r a , com a pro-
messa de que serão a t t end idos os seus , 
votos, como ainda o a n n o passado sue- ; 
cedeu aos r ep resen tan tes da Universida-
de de P a r i s , em visita á sua i r m ã de , 
Londres , q u e vem agora mesmo de sal- ' 
Mar o seu compromisso , por ent re a s 
mais dei r an t e s acc lamações da g r a n d e • 
capital f r anccza e do seu mundo scien-
tifico. 

C e r t a m e n t e não vos espera egual bri-
lho, nem sumptuos idade t ão fidalga ; ma.s 
haveis conhecer de per to , sen t indo pul-
sar o co ração m a g n â n i m o da Hahia , es-
se c a r i n h o - amoravel t ã o f u n d a m e n t e ' 
identif icado nas suas t radições de mãe í 
extremo sa, como o ca rac te r e spa r t ano e 
leal, u a s de hero ina gene rosa e mvi- j 
cta.» 

tem desenvolv ido a mediçin?* em todos 
seus ramos , p roduz indo uma pleiade no- j r es e s t r a n g e i r o s , 
tavel de «cient is tas , qual ma i s diár io de j Kstou bem cer to que ao g r a n d e P a s -
a d m i r a ç ã o , f ó r a do es t imulo o f f ic ia l , t eu r n e n h u m a recompensa, d a s mu i t a s 
sem um c e n t r o o rgan izado em Faculda- q u e lhe prodigalizou a a l m a ca r inhosa 
de ou A c a d e m i a com ft tncções docen tes da F r a n ç a ag radec ida , impres ionou de 
e cons t i tu indo , en t r e t an to , uma v e r d a :n« do ma i s sensível seu co ração de s áb io 

nem bem medica, n f m b e m c i rúrg ica , 
partic pando ao mesmo t empo da oph-
thalmologia, deraia tologia , ncrvo-i iatho-
logia e . . . quo sei m a i s ! C ano se a n:e 
ma coisa não sitccedesse í cl inica po 
diatrica, j»or exeinjílo, que de todas égua 
mente p?trt i ; ipa. 

Sáe . i>cr ven tu ra , do seu te r reno <•> 
ophta 1 mologis*a, quando, ao f o r m u l a r « 
seu diagnost ico et iologko, pa thogen ico e 
no-:ologico, a f f i rma um tumor cerel.r.t» 
ou .i ncphr i t e , a syphili» occular ou a 
tabes dor.sualis, moléstias do dominio do-, 
seus c o n f r a d e s , nas ou t ras difTerenb 
clinicas especiaes ? E que ou quem inh 
birá o pr<>íe»sor de molést ias tropicae 
de .oi isul tyr ou tomar conselho aos seu. 
coli»'i.-as das ou t ras clinicas, sempre qm 
d sto h uver mistér , como o fazemos h o j 
to<'o nós, c ada vez, não raro , q u e de 
tal necess i t amos? Se n.ão f ó r elle pr<-
prio c i ru rg ião , que desdouro have rá , de-
poi~ cie bem f i rmado o resjx.ctivo dia 
gn st ico e t i rado todo o provei to e m be-
neficio do ens ino da especial idade, en 
remover o doen te para um serviço d. 
c i rurgia , afirn de ser operado, como pra 
t icámos f reqüentemente , n ó s outros , nos 
casos arialogos, oceorrentes n ã o só na 
demais cl inicas especiaes, senão, t am-
bém, n a p rópr ia clinica medica . 

Mas é uni mal e um ner igo , já ouvi 
di. r . mult ipl icarem-se * inda as cl inica-

cerceiam-se e i 
as melhores ' 

disposições legaes <pie o pod iam incre- , 
n ientar , corno o prêmio á publicação de j 
ob ras e t raba lhos nacionaes e a» via-
gens de aperfe içoamento aos centros ; 
s . ientificos ex t range i ros . 

A ' America do Norte, ape a r disso, ' 
• •vpres-^tnt nte indicado em lei, nunca j 
se mandou n inguém, que me conste . j 

Como do-.i .âo orçamentar ia , t em o en- j 
ino superior, en t re nós, o m í n i m o ima j 

g ina \ el, t erça de tres mil e qu inhen tos 
contos , a con t ras ta r eoiu os v in t e e um | 
milii es da F r a n ç a e os t r i n t a e um c , 
,uei<> da A'.Ieuianlia. 

Como d açõ. s par t iculares , quando 6 ! 
que n. r dei.vaiá «ie causar a s sombro o u - | 
vir f a l a r dc cei.t » e vinte mil contos j 
dados por um só homem, Kockefel ler , á | 
i n s t r u o ; ã o do seu pai/., sendo t r in ta e . 
wtto m i un icamente á IJnivers idade de , 
C h i c a g o ? de um inst i tuto, co.no o dc 
Ca rneg ie , i naugurado e m P i t t s b u r g , a 
11 de abril u l t imo, tendo cus tado ao seu 
benemeri to paranv mplio se s sen ta e dois 
e meio milhões de f r a n c o s ? de um do-
na t ivo , por elle mesmo fei to , ao seu 
ins t i tu to em Wash ing ton , no valor de 
ciez milhões de dollars, e out ro de dois ! 

miiii- e^ e meio ás Un ive r s idades eseo«*- j 
s-jza» : de cento c vinte e c inco mil! 5 s . 
de f r ncos doados por Mackay á i ni-
ver.sidade de H a r w a r d ? 

Bem ha ja S . Paulo , o fu tu ro Es t ado 
<,tie soube coriqtiistar a pr imazia na • 
ro í imiunhão bras i le i ra , em maté r ia de 
ins t rucçã» e de hygiene publ icas , n ã o , 

de i ra escola, cu jos pr.>gressos, dia a d ia 
crescentes , v imos nós ou t ro- , a d i s t an -
cia, a c o m p a n h a n d o , pari f/Mtêu, não po-
d e n d o compreh t nder como n ã o se t» nha 
já de f in i t i vamen te comple t ado o t raba- j 
Iho inevi tável de f o r m a ç ã o desse o rga -

o en-1 n i smo super io r , cuja a p p a r ção m a r c a r á , 
que o por fo rça , uma Ipoca memorável em 

' nossos a n n a e s médicos . 
Preparados, como se acham, todos os 

elementos para esse grandioso tentamen, | 
exuberante de seiva a frond'Jsa arvore 
de que tem de tahir tão admiravel fru-
cto, porqae retardar, ainda mais t empo , 
e realização do palpitante aahelo de 

e pa t r io ta , do q u e a f u n d a ç ã o do Inst i -
t u to q u e lhe tomou o n o m e glorioso, 
p e r m i t t i u d o a con t inuação d e suas des 
cober tas immor taes . 

O m e s m o ha de forçosamente succe-
der ao d i ^ n o con t inuador de sua o b r a 
em t e r r a s bras i le i ras . 

T a n g e , porém, muito de per to o assum-
p to com a debatida ques tão d a c reação 
da cadeira de moléstias tropicaes, e m 

Faculdade-» de Medicina. Conhe-
ço de «obra todas as objecções e contra-
d i t a s que ae lhe tém oypo*to e , quanto 
mais sobre ellas maduramente reflicto, 
a a i a convencido me torno d a s conve-
•ÍMCÍU e raatafna qmt resultariam 
ptra o res ino da «oloção d e ceetrover-

especiaes, qtiani que não f o r m a n d o ma i s poupando esforços nem sac aíu o- , cm 
médicos e, s i m , méros espec ia l i s tas d ' prol no l evan tamen to «Io seu povo, do 
certas e de fe rmmadas malest ias , sem o ponto de vista ph..sico e inteliectual 
iudisj»ensavel c nhecimento do conjnncto . N ã o lhe esmoreçam nunca as ene rg ia -
que faz a verdadei ra phi losophia medi . nes^e nobre af.in, e esta obra g r a n d i >-a, 
ca. Out ro e m a i s g rave , é, en t r e t an to , o ; que tod »s contemplamos embevecido 
porigo resul tante , a nica vèr. de um vi- oxalá f r e e ti fique e pro pere , mul t ipb 
cio radical do presente en«ino medico cando-»e indef in .damenie na a l t u r a dos 
A tendencia gera l d a psychologia mc- nosj*o=» voto»! 
derna da educação é para o d e smembra Q u e e^te congresso de sc iencia e de 
mento. para a especia.iz »ção. Pe rde - se paz , de t rabalho e de ordem, a que to-
na noite dos tempos o coeeeito h i s t o r i e do» corremo» alviçareiros, dos ma i s lon 
do—»sophou - —ou philo^gf»ho grego, ver- ( ginquos E»tado», pa ra trazei o eo^so 
dadeiro aabio de «ciência e«iver*a l . Hoje, cont ingente de a n i m a ç ã o e de applauso* 
porém, que mortal, por eiaior gênio que ao esforçado t en tamen dos nobro« f i lho , j 
seja, poderá pretender n —rlti í u" prodi- denaa terra abençoada, transformada ho . 
trio de omniscrencia f P r M p e l m e n t e de-1 je , como a cidade Santa do P r o p h e t a . j 
pote que a velha e e IMI tar- em Méca de Medicina brasileira, marque i 
re t t e e n t r e a a l í eu «ia e a e r t e (dignifi , o teicio de u s a era nora p e r e a e o ^ a ) 
c « 4 i i c l evade « t e M m . «ada . ^ I c ^ e e e ^ 4 . » e e c x ^ c i a çu* p r r t í n a - i j w c i s o , 

C A U M E N e D O L O H L S 

Xiphop«Ra9 «prentntadaH ao Con-
(jri S30 Medico pc!o d r . I.uiz Uor.-
ijalves da Hilva, c i ra rg iSu cm Xtati-
lio, anlo hon tem «utO|,HÍadan no ne-
crotér io da Siinta Casa pelos drs. 
Daniel dc Almeida c Ayrps Nctto, 
que ver i f icaram a existonciu de um 
só finado e uma aú vesicula b i l ia r , 
ex t r ao rd ina r i an i en t e desenvo l vidos, 
t endo os pericardios e as p l en ras 
mui to adi ierentcs . Ass is t imm ií au tó-
psia innuincros l e p r e a e u t a n t e s do 
li. C iiitiresao MeUii.0 e Cirúrgico, 
aqui r eun ide . 

P e l a p o l i t i c a 

Asso.iiliam os adversá r io» da candida* 
tura Cau ipos Salles , <|ue es te eminen te 
cidadão, q u a n d o f ô r e l e v a d o íí p res idên-
cia do Editado, se rá um i[iinii|(<> d a la 
voura, pois í opposi tor ao*, p lanos valo-
ri«adores do actual g o v e r n o . Ta l asser-
r,ío de ixa ele ser inep ta , porqu» á funda-
m e n t a l m e n t e pa rva . O s r . T a m p o s Sa ' 
le-. & a m i g o e e x p e r i m e n t a d o lavrador e 
tem, ne-.sa qua l idade , sof f r ido , com todo-
os l av rado re s dc caf<S as funea ta* reac-
ç.".es d a cr i se que, lia t a n t o s a n n o s , vae 
dep.iii |>erando as fo rcas d e no^sa econo-
mia a « r i c o l a . B a s t a v a t a l c i rcunis tancia 
para p õ r m o s de lado , c o m o especiosa e 
falsa, a es túpida i a s i n u k ç â s dos s e u . ad-
veraarios polí t icos. 

C u m p r e - n o s , p o r é m , sa l i en t a r a i n d a , 
que «. e . \a . , a lem d e agr icu l to r intelli-
gente e pi a t ico, i u m financeiro d a mai-
a.ta c o m p e t ê n c i a . Como ê que a . exa. . 
pol»,havia <Ie a b a n d o n a r c r iminosamen-
te, aos capr ichos d o a c a s , a M l u ( ã o do 
nonso p r inc ipa l p rob l ema , e m vex de re-
solvel-o ene rg i ca e d e - i s i r a m e n t « , d o mo 
do m a i s vantajiMo p a r a os p ropr ie tá r ia* 
agrícola», p a r a os credito» d e 3 . P a u l o e 
para a f o r t u n a publ ica , e m p e n h a d a ae-
r i amente neaaa g rave c a m p a n h a ? 

Couata-nos q«e , a o saba r da propala-
d a i n s inuação , *. i n . , e»*oç«ede um 

A um e g c n U à f i o a a f k i , 

A ques tSo d a s cand ida tu ras í pres i -
dência do E s t a d o chegou, neste m o m e n -
to, ao seu ponto cu lminan t e . 

A pr incip io , cada um dos g r u p o s e m 
que se d ividia o par t ido, a p p a r c n t e m c a -
te c o n g r a ç a d o , procurou t i r a r o me lho r 
provei to possível da sua a i t uaç io , con-
forme o n u m e r o e a f o r ç a dos seui*. ami -
gos . 

V e n d o que a luta seria inevi tável en -
tre os seus corre l ig ionár ios , a posição 
na tura l do s r . J o r g e T i b i r i ç í , se n ã o 
fosse um mau genera l , de poucas e i n -
felizes c a m p a n h a s , seria a dc un ia fin-
gida r e i u r a i i d a d e , diante do plei to, pa -
ra e n t r a r com a sua m u s i c a e com o.seu 
candida to na ho ra precisa da v ic to r ia . 

E m vez disso, sua exa. com o cos tuma-
do a ç o d a m e n t o e mal contida vaidade, a t i -
rou-sc, a n t e s de todos, a j c a m p o de ba ta* 
lha, r , con t r a todas as pre tensões j u s t a s ou 
in jus tas dc seus al l iadog, inipoz o seu can-
didato e sec re ta r io , f i gu ra a p a g a d a u a p o * 
litica e quas i in t e i r amente desc ml iec ida 
110 E s t a d o , | r o m p e n d o , al iás , com todas a a 
p raxes r epub l i canas que v i n h a p r é g a o -
do. 

A es te p r imei ro golpe de ousad ia stte-
f f V f t (bVo<"tfl"ericre!rdi :T?rtrjm. 

Depois desenhou-se nos hor izon tes po-
líticos, aqu i e a l l i , uma pa i l idu s o m b r a 
de reacção . 

O grupo da ex-dittidcncia, que estava 
ávido de conlu iando , d i r ig iu par.i aquel -
les hor izon tes os seus oculos de a l c a n c e 
c, com a m e s m a prec ip i t ação com q u a 
agiu o s r . T ib i r i çá , resolveu to rna r - se a 
a rb i t ro da s i tuação . 

Foi ao g o v e r n o e , de jo - lhos cm tc. r a , 
pediu o rdeps p a r a a t i ra r sob re u 1 adve r -
sários. 

E r a , p o r é m , a i n d a cedo. 
O s r . T ib i r i çá acceitou os seus serviçoa 

incondicionaes e m a n d o u q u e o g r u p o 
ficasse n a a n t e - c a m a r a , á o p e r a d e oe-
casião p a r a o segundo go lpe . 

Houve e n t ã o u m g r a n d e m o v i m e n t o 
n a s f i le i ras . 

N i n g u é m m a i s quer ia e n t r a r em pa la-
cio, porque o g r u p o escolhido p a r a aa 
p r ime i ras posições t i nha g r a n d e s incom-
pat ibi l idades com todos os outros g r u -
pos. incompat ib i l idades dessas que sepa-
ram p a r a s e m p r e e que n ã o se d e s f a -
zem com s imples p romessas de c a n d i d a -
to, s e m p r e f a c c i s de fazer , p a r a n ã o se-

' r e m c u m p r i d a s . 
Os descon ten te s p rocu ra r am n. i turuU 

men te u m ou t ro genera l [>ara diri il o», 
que r eun i s se o m a i o r n u m e r o de syinpa» 
th ias . 

O gene ra l escolhido foi o s r . C a m p o » 
Sal les , velho gue r r e i ro de g r a n d e s com-
bates, j á consag rado vencedor em p u g n a » 
impor tan te» , filho do E.-tado, nome est i-
mado 110 Drasil e no ex t r ange i ro . 

O resu l tado n ã o se fez e s p e r a r . 
E m pouco t empo o c a m p o do novo 

genera l e s t a v a cheio de soldado» e ofí i-
i ciae.-, o tu d iv i sa s conquis tada» pc 'o '.'o-

lor e jicla a s tuc i a . 
Os g r u p o s f o r a m - e u n i n d o pela* sua» 

legi t imas af f in idades , e n ã o por pro:ue*» 
' sa> que o cand ida to não prec i sa fa/.cr, 
t por que todos o conhecem. 
I Sc h a p o r v e n t u r a a inda en t re o i gri». 

pos, a l g u m indeciso, essa indec i são de»-
apparecerá por ce r to a m a n h ã , pc 'a na -
tural si tccessão dos facto». 

Pos tos mesmo de lado o» indecisos , quo 
hão dc af ina l pender para o c a m p o on-

í de t êm o» *>cus velhos a m i g o s e o n d e so 
plei têa pelos pr inc ip ies r e p u b l i c a n o s , ft 
victoria já está a s segu rada a o s r . C a i » , 
pos Sal les . 

Resolvidos a q u - l l e s a apoial-o, s e r i , 
en tão , e s t r o u d o i a a de r ro ta do Oitidida» 
to otticidi. 

E is u m p rognos t i co que n ã o p^de fa» 
lhar, po rque n ã o se bas *ia e m falsa» Ctç 
t a t inücas , mas n o conhec imento dos h # " 
mens, de suas i n c l m a ç > s e de suas pai» 
r"e». 

Além disso, o c h e f e ex-ditêidente, b h 
vez «ugges t ionado pelas g r a n d e s twp tm 
< e s do s r . T ib i r i ç á , que é * todo p e r d e * 
a l : n h a , t em dado ao» que n a s i t u a f i * 
U n » i r iam ficar debaixo de m d i r e r ç i a , 
prova» bem evidente» de q u a l t e r i a 4 0 
ser a aua or ien tação . 

EUe í moço e é (ranao • • rnmgmm 
p r e t e n d a e a f f a a a r . 

O r a . m q « e a ã a são *o mm g r a f a , J f t 
• U M t r f M 
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O »r . Lrini p r o m e t t c a u n » e ou t ros . 
D i t e m q u e a té j u r a m e n t o » t e m fei to . Mus 
ditem t a i u b e m q u e t em Mo 4 c e r e j a tlu 
B i coufesaur-se toda» a s .-.emanas tle .seus 
pcc ra i tos c alliviar-.se «lelles, p a r a r o m -
n tc t t e r ou t ros . 

O q n o nos a d m i r a 6 q u e a i n d a liff'•* 
Alguém q u e não teul ia pe rceb ido a m a -
n o b r a . At<! o d i a 25, p o r í m , l ião de to-
d o s percebe l -a . 

O « r . Tibi r içú a i n d a des t a vez foi cai-
—«ara. J in lamr» a j u r a r q n c o seu r a i u k -

i lato « e m vae & C o n v e n ç ã o . 
Oa a n j o s « l igam—Aineu. 

O M f U E U C U 1 I Í P Ã Z 

I n f ò n n e N t r l c i p - a p l i i c o n 
t i « e l evados f r a n e e z e a l l e m ã o »r . 

' f .eon Bourpeo is e bnrfiu Marsc l ta l l p a r -
t i r a m o p r imei ro p a r a 1 'ar is e o s e g u n d o 
•liara Kcrl i in . 

A a u s ê n c i a dos doi» de legados q u e se-
g u n d o .si; diz, v ã o repousai- d a s f a d i g a s 
ila Co t i f c renc ia , n ã o a t ruza rá de m o d o 
»ltfiini OH iraliaUios da asscn ib léa . 

l»s dois es tad i s tas d e v e m r e g r e s s a r 
a H a v u 110 lint tia s e m a n a c o r r e n t e . 

— U m t e l e g r a m m a do W a s h i n g t o n pa-
•ra o .\cii-York Herald i u f o r m a que o 

. m i n i s t r o sr . l i l i l in Koot, e m consequen-
r ia d a i r rednct ivc l conduc ta d o de l ega -
d o brasi leiro, a r . cousell ieiro Kuy l l a r -
1)0»a, c o m b a t e n d o a proposição do repre-
s e n t a n t e nor te -amer icano . s r . Clioate.so-
b r e a cons t i tu ição Un T r i b u n a l P e r m a -
n e n t e tle A r b i t r a g e m , r e c l a m a n d o p a r a 
o Hrasi l posição e n t r e a s po tênc ias d e 
p r i m e i r a o r d e m , de t e rminou , h a d ias , 

' « o c h e f e da De legação dos Ka tados Uni-
da.-. a conven iênc ia de niotlilieai a re fe-
r i da proposição, 110 sen t ido de s a t i s f a -
zer a g r a n d e Kepubl ica Sul Amer i -
c a n a . 

A propósi to d o a s s u m p t e o e n c a r r e g a -
d o d e Negocio- do J l raml, s r . G u r g e l tio 
A a i a r a l , leve p ro longada c o n f e r ê n c i a 
com o a r . A. A . Adee, que subs t i tuc 
a c f u a l m e n t e o s r . Klilui R o o t . 

« K . K l . A K M O M Z K A K K h T O » i : A Ü A l i À O 

JII iiHtrndo medico e eonsapratio l i te ra to (l\thinn ite Viflnr) c u j a eolla-
boração valiosa cm br-we abr i lhan ta ra a* paginas 

do Commereio rf<• S/lo l'<iiilo. 

B r i t - à - B r i c 

© crltic-. «' -O fMmla lie S'no Pauto 
Conrtemtiou a f a r t u r a d a rev is ta l"nr 
o u . . . rnciii. comparandi i -a a mu motis-
t rcHg" , sem p i s nem ciibeça, gerado e 
concebido pa ra a my»ti í icação do respei-
tável piiMleo, bomladoso, c rédu lo c tole-
r a n t e e m e*ees>n. 

l i e fa r to , essa revista ú Ia ilinhte. n ã o 
pas.-it dc 11111 abo r to l i terar io r epud iado 
pelo par te i ro que o forçou , a t i rando 
a responsabi l idade do c r ime a u m pseu-
do f a b r i c a n t e de p l i o s jd io ros . . . 

O s r . Gomes Cnrdim, (|iie todos s'.ip-
p t m h a m o -editor responsável da coisa, 
f ez cons t a r na imprensa a sua n ã o cum-
pl ic idade nesse a t t en tado á Ar te ,—de q u e 
se dl* o mais ex t renuo e devotado ami -
go. TNsa declaração veiu a tempo:—sal-
vou d o ridículo o dedicado paladino do 
t l ieá t ro , o ma i s enllitislttsta p ropagaud i s -
tu do Conserva tó r io D r a m á t i c o e Musi-
cal, g lor ia e esplendor des ta f a m o s a ca-
pital a r t í s t i c a . . . 

O u t r o s cavalhei ros ;ip .11 Lados como col-

O d r . E g a s Monlz I l a r r e to de Ara -
g ã o , como scient is ta , tem-se dedicado 

1 ao es tudo da Dermato log ia , especia lmen-
t e a t rop ica l , e da Sypl i i l lg rapbia . 
i U l t imamen te realizou -ein P a r i s u m a 
i conferênc ia n a Soriétr de .Urde iue tla-
I quel la capi tal c de que o m e m b r o , pe-

r an t e g r a n d e audi tór io composto das 
maia a l t a s no lab i l idades méd icas dc 

! F r a n ç a . Kssa confe rênc ia versou sobre 
o t r a t a m e n t o da syphil is , sem mercúr io 
u por meio de e x t r a c t o s f l u i d o s de vejfe-
taes pe r t encen te s á f lora bras i le i ra e 

, t a m b é m .-obre o t r a t a m e n t o da lepra 
com ou t ros v. g - l a e s d a r e f e r i d a f l o r a , 
d o c u m e n t a n d o us suas numerosas obser-
vações cl inicas com p h o t o g r a p h i a s de 

1 doen tes a n t e s e depois tio t r a t a m e n t o . 
<>s t r a b a l h o s scienti l ieos do ü r . . l i ga s 

! Monlz tòm merec ido o applauso dc cele-
b r idades da ordem de Ui ina , Neisser , 

1 l t icl i ler , J eanse l inc e Huret , sendo eatc 

u l t imo o pres idente da commissâo no-
m e a d a p a r a da r pa rece r soltrc o valor 
t ias memór ia s a p r e s e n t a d a s á SoeliSté de 
Médecine dc P a r i s t jue a s declarou reve-
l a r e m pro fundo espir i to se i -n t i f ico . 

E m 1.® de agos to dr> cor rente a n u o o 
d r . E g a s Mouiz rcilixott n a Academia 
Xac iona l d e Med ic ina d o Kio tle J a n e i -
ro , de que é sócio, u m a confe renc ia so-
b re o t r a t a m e n t o da svpli i l is idênt ica í 
f e i t a rni P a r i s , s endo m u i t o app laud ido 
pela imprensa f l uminense . 

Apresen tou ao Sexto Congresso Hra-
s i lc l ro de Med ic ina c inco m e m ó r i a s to-
b re Dermntologia e Sypl i i l igrapl i ia . 

Co.no l i terato e poe ;.a t e m merec ido 
honrosas rc ferenc ins ilo Eniile Zola, 
Kduioml Kos taud , Sienltiewic/., M i x 
Nor t l au , Kemv dc l í n u r i n o u l , e le . 

As «uns producç^e» tòm sido publica-
d a s em f r aneez p a l lemão n a s pr inc i -
p a e s revis tas dos ]iaizes eur^tpeus. 

taica das M m 

quaca t ignram o d . . Car los dc C a m p o s 
e o d r . Wences l au de y t ie i roz , iiu>-.o 
pregado critico l i terario e ar t ís t ico) var -
r e r a m cgualmei i te a sua tes tada , decla-
r a n d o n ã o te r coparl i i tação a l g u m a n a 
m e s m a , que cont inua enge i t ada , n ã o 
se sabendo q u e m 6 o pae d a c r i a n ç a . . . 

D i g o que n ã o : e sabe, r epud iando in 
a'nolulf a ve r são co r r en t e de ser d maes -
t r o Assia P a c h e c o o seu verdadei ro ane tor . 

N e m tan to ao m a r , nem t an to A t e r r a , 
Ass i s P a c h e c o c um escr ip tor de nie-

recimeii to. l ia muit i avesado á s coisas 
t l i e a t r ac s ; t em ta lento , espi r i to , obser -
vação c o indispensável cr i tér io pa ra a 
confecção dc r cv i i t a s de crit ica c costu-
m e s . 

Aquci le d i s t ine to escr ip tor n ã o se 
a n i m a r i a a subscrever u m a peça f.illia 
de obse rvação , des t i tu ída de ac tua l ldade , 
e n x e r t a d a de vultos c pe r sonagens da 
v i d a carioca, que n e n h u m a l igação tem 
com os f a d o s c costumes de S , P a u l o . 

John Koi>in?/i, a meu ver , encober ta 
u m escr ip tor inc ipiente , um es t r ean te 
pacóv io ; n u n c a , po rém, Assis Pacheco , 
q u e e m p r e i t a ás suas proflucçõe» tl iea-
t ra"> *a responsabi l idade do Beu nome 
c o m o l ibrc t t i s ta c musicis ta dc va lo r . 

Ks ta <S a ve rdade , o ma i s c conversa 
l i ada de q u e m 11a > tem coragem de as-
s u m i r a pa te rn idade da rev is ta , aprovei-
tando-se d a s v a n t a g e n s de um psctido-
n y m o para t ece r rec lames plflus aos seus 
a m i g o s c compadres e expor ao ridículo 
os .seus mui tos de-afTectos. 

N e m mai s , n e m menoa. 

H e u n d o 
Os paes da pátr ia con t inuam em fol-

ga , d e s f r u t a n d o a pepine i ra do subsi-
dio que lhes ga ran te u m viver litlalgo, 
todo cheio dc encan tos e p raze res . . , 

( ' i i i n n r a 
A p p r o v a d a a ae ta , lidu o exped ien te , 

| su rg iu 110 púlpi to da ora tor ia o s r . Can-

e pa rc imôn ia de pl i rases , f u n d a m e n t o u 
' u m projecto aue tor i saudo o g o v e r n o a 

fazer a s neeessar i ss opcrtições de credi-
' to t d inhe i ro l iaja I ) p a r a u nxecuçào d» 

decre to 24ó, de 2rt <1e junl io de 1901,. 
t re la t ivo ú creação de unia E s c o l a Xor-

mal na cidade He I l a p c t i n i n g a . 
S u b s c r e v e r a m a propos ta do s r . Mot» 

t.i os srs , João M a r t i n s dos Apar te - , 
Corae i io Vieira e N o g u e i r a Mur t i u s . 

O» imaiiimn cmmudeeerani na ordem 
• do dia, couto tte cos tume, legis lando 

p a r a den t ro , isto r , d - ljoeca f echada . 
A mímica subs t i tu iu o ve rbo e, de 

fô rma t ão eloqüente e express iva , que 
f o r a m ilim-utiilo» tn dois unic p r jec tos 
que seguem : 

re je i tando a nomeação de pro-
fessores s i ipplemeutaves c a ma-
tricula cm d iversas escolas : 

modif icando a lei q u e creou a 
Caixa Benel icente <Ia l orça Pu -
bl ica . 

E fui só o tpie houve , p a r a h o n r a r 
j g lo r ia de um certo numero de coin^res-
1 s i s t a s qt t i só lém bucca . . . p a r a a mesa 

do o rçamen to . 
r a l ü l i i i r . 

S e r v i d o O « I > ' t í h I 
p u r a o " C o n i m p i t l o t le S i t o V n u l o " 

I 3 S T T E 1 R . X O I ? , 

* 
T>izcin todos que o sc^: i ro monv t t dc 

vcll io. O sr . minis t ro d a F a z e t r l a , cn-
t re t . in to , n ã o and t mui to sa t i s fe i to com 
o moihfS-vivfiidi das c o m p a n h i a s dc 
g u r o s c, sog-nntlo r m s t a , vae c h n m a r 
f a l a os aetis direclores , afiui <1e colii!>ir 
cer tan e d e t e r m i n a d a s i r r egu la r idades 
q u e c h e g a r a m ao sett conhccim- nto . • 

r 'iila-sc eiti morosidade na l iquidação 
cie apólices, c m proposta?- que n ã o s" 
propriamente Icgaes c cm nfr,/* coaít r.i 
vxa» q u e o s r . David C a m p i s t a vae a p a -
r a r conven ien temente . 

O n e lhe n ã o doam as mãos.». 

F r c g - o l i 

* 
M l T f * A K A C I C T A 

A rr'lt(M fd!i''fi.i:ti)ii 
:t ÍK».a l • vi-a t I «/ 

Itltn « í e i t ». 
fffTi-liOPnft! 

A tal rev is ta , que nasceu sem pnr 
P r o r l u r t o de um encretiho exi^t».» e tolo 

P a r e c e q n c nao 
E , q n c em vez dc rachar , tem de mor re r , 

I*ara oosv» consolo. 

PM>rc a r t e ! ao cemiter io as^im vaí-s. ter 
K * h i W « d o fWTlhics nemelhant-H 
ün«1c, á f a l t a de c -p i r i to , »e occf»Ha. 

— \ > < o d e comedian tes ! 

A * m r n n * niy* au ima e s t a e»[ i r raaça : 
Kepe l l i da s e r á s da i fcn tc c u l u , 
^Jiie «tu m a i s honroso o b j e r f i v o a lcança 

J o ^ m l e s c a r e r i s t a . 

M o r r e r á » , a f i n a l , conto na*ce- te , 
I C a esf r íMçáo q a e eno ja e q u e c o n t r i s t a . 
J A f K m flfli * m e + f m r H **r> thres te ! 

1 0 II» A fil»*» 0»l» 
S A N T O S , 12.—Pelo t rem de 1 c 20. 

seguiu hoje para a h i , af im do t o m a r o 
1 noc tu rno . cotn des t ino ao Ki'> de J a n e i -
I ro, o s r . coronel Almeida Moraes , pre-
j s idente da Cnmara Municipal df-ita «'i-

dade , (|tie vae acomi»anliado dc sua 
cx na . f amí l i a . 

A* f/nrr da s . Piiulo lUiihrrni, compn-
rceeram a de»pedir-se do venera tufo e ; -
dad;V>, os vereadr res da C â m a r a Muni-
c ipa l , o s r . capi tâo- tenentc (iaree-c f a -
lha , dr . M m t i e l t i a l e ã o C. :rvalhal e oit-
! ras pe:"s oas das relaç-»es d') dist inclo ea-
valh-: iro. 

O sr . coronel Almeida M o r a e s deve 
es tar de volta a e s t a cidade ate a«> I;in 
']<-> corrente mez. 

y \ v n r i í i M 
S A N T O S , 12 A n t e h o n t e m , .•'t n-âte, 

na oceasião cm ípi'* i.nxav.t o < ac.s, 
vapor inicie/. Ara'f\Mt/a. abalr.ioti com •» 
vapf»r naei<m«Wr7/wií/. causanílo-Jhe nva-
r i ; * í j u e i tupossihi l i taram es t f vap^r de 
er .n t ínuar a >tta v iauem. 

As ava r i a s causadas , ;to «[fie sabemos , 
mor . tam a Oo. 

O eomtnandau te do (il">i>it lavrou o 
t onipeUmto protes to f»crante a capi ia i t ia 
do Por to . 

P i c M i d e n c i n < l e S . l ? 5 i « i l o 
KI«», 1 2 — C l i c o u hoje a esta rapi ta t o 

eoronr l F e r n a n d o P re s t e s , que mr t l e r en -
ci'»r,< r o m o dr . He rna rd ino de Cam, os 
sobre a p -esu tenr ia do S . Pau to . 

Consta, que o d r . He rt!.t"r d m o de ( ' am-
f>os é favoráve l á c a n d i d a t u r a do d r . 
Campos Salles. 

C í o n f c r c i i i i n 
FTf>, 12—A convi te do CIn'» C'on«ir 

va4o r FopnWicano. o - r . Txrpes T r o v ã o 
real izará hoje f ás 7 h »ras d a noite^ nnaa 
confe rênc ia no T b e a t r o Car los Gomes . 

I l n l i c a M - c n r p i i n 
R I O , 12—O S n p r e m o Tr rb rma l 

1 'aulino da Kuclia, c>cr ip lurar io da Al-
f â n d e g a do l ' a ; i . 

V a p o r ' r t - i - v t - i i - l n l i s i 
R I O , A ' u l t ima hora o a g e n t e da 

eonipanli ia nacional de n a v e g a ç ã o n ã o 
recebeu uoticl.is do vapor nacional '/W-
xririiíhn, arr ibatlo no porlo de l inbi tuvn. 

ultimo despacho recebido tio Macahé 
diz es tar o navio fazendo ai^ua. F o r a m 
t o m a d a s todns a s providenc ias no senti-
do de »er s i l v a a carp,a> pa ra o que a 
eonipanli ia faz segui r a i seu e n c o n t r o o 

T o r p e d i - i r a ( l u f i l a v o H . u i i . 
| » i l i l > i 

i v h j , i^—rtej juc v iagem na p r o í i i n a 
sci íunt la-fcira . e m tlesoiupeiilio ck; uma 
commia*íto, a torpedeira l.uslavu Suih-
fnio. 

P r o m o ç í i e n tl.-i A i ni : l<l . - i 
R í O , 12 O conselho do a lmi ran tado 

es tá reunico. alini dr t r a t a r d a s próxi-
ma-. promoções n a A r m a d a . 

< ' : i i x - ; t d e < ' o n v e r H « o 
R l f l , 12—A Caixa de C'onversão reco-

lheu hoje Ibs. 1.414 3;2 e 20 f r a n c o s na 
i iuportaiieia fle r í i s 2o.fi40.71H. 

ba l t i ram 104 em ou ro nacional !!>. 
l.or.lj 110 valor de 17: l . : o- , 

A n o W c c i v H g Y i t i i r l n 
KIII: 12 Voi lioj • r e g a l a d a uma 

a.poli:e do emprés t imo (1» Hí'»7. 
< ! o o « r n l n l : i i , ' A e < i 

K l u , 12—if sr. pres idente da Republ i -
c a recebeu hoje o sufcuiiite te le^ra inina 
( 'o Pará : 

• A » a m a r a dos Deputados em s ' » - ã o 
tle hoje, app iovou por i iianiniirtKde de 
voto- o e n t r e upplaio.o.s í , e iae- , u e-
(ruinle ino;üo eotif ral t i la lor ia : r . , u . i 
ranrlo a po'itiea iuíernaeiou;,) se^uin.-
pelo uos-o ( jovem j como a melhor or isn-
t ada , w:au|:eaitdo o no-so nome a at-
t eução de o i t ro , no .viH r o i*.- n - i to en-
t ro as ua róes : eoi is iderando ei ui • jioite-
rfiso auvi j ía r p a t r i o f e o m, (^.verno rio 
• r . Af fonso 1 'eona , ne-"».- tia°<allio de 
tnnueu-a util idade n a c i o r r r , o iniiiis-
t>o do l ix ter lor a q u e m o paiz 
j a deve ex t raord inár ios -cr' . i ç . ; r-oa+j. 
dormido r|ue os el ici los Hti|ioríor>-s tia 
política in te rnac iona l »e aceent t tani no 
• •eio da 1% t i fercncia In te rnac iona l rlc 
l i a v a , onde por iu tTmer l i , rio jrcnial 
K'uv Barbosa , t em a pa t r i* occt ipvlo si-
tuação espeeiai pelo fu lpo r de ain torida-
de que todo» llu p roc l amam : r solve a 
( ' a m a r a dos Deputados rl > Ksta. lo tio 
Par . í , conj í ra tu lar -se cnm ri v e n e r n u r j , 
conselheiro At ionso P c n n a , como rlepo-
sitnrlo da conf iança ^ e t a l : rom o i.a-ã . 
rio > Hrauí o, cr,nio g r ande eret lor ú*> 
recceihecin ento n:. 'ior.al, c eo:n ,, chefe 
d a delegação de l lay í i , t o n - Ilir-íro K iv 
Harho-a , o mai^ f u l g u r a n t e in teüe tuái 
rio nosso pai:;, pelos g r andes s -rvir-os 
rpte estilo pr M a n d o á nai;âo. Cacaara 
íí j .' Dejiut.ol. . . . 1! ri • í .etenibro tle 1 '17 , 
/ifllrtriit tíon\'ilv-h .Xfttff.iia, presidem»'; 
.t,(/r)r|rV» \iri,-']ii-n >!•'<' ly.-rt'!'<>, 1" st c. ta-
r i o ; l-]l>f t n l\í/</* i ruar, 2.1 cctv t . i-
r io . 

% i n i i e a r õ c M 
K'h >, 12 — Koratu nomeartr s : o s r . .To*.' 

Mendi s I ' i e i r a , coult-reofe ria Alfaodt 
tfa de Kec i fe , pa ra o i .njar rie clicl-1 d,-
hecção ria !!^nricK.t rio Cea rá , o o s r . 
1 ' rant isco tie Allrtirptr-e,|iie Maran l i ã 
tpie occtijiou est^ u l t imo c a r ^ o , pa ra o 
lo(jar rle c o n ô T e n t e tia ali 'aniie^a d i Re-
c i fe , 

A u c l o i i z a ç ü o m n e c H i d i i 
KMt t, 12, — l oí a ic tor i /af 'o o t^necio-

fiamr n to da T h e AiKfío I li ck P u b ' i c s 
Con ipany , e m to.Io o ter r i t ,rio <!.l Ke-
publica. 

P r t t r o ^ a ç â o r l c p r u s o 
Kl r i , 12 I ' , i roncerlrd a á K- tmria 

M o p v a n a i r . : i . a / . o ]«>r m . i* 4 nivno . 
do !*ra*«o fi\atlf> psla » !an-n!a n l W f i o 
,1o de r re to n." o, V de tle n ^o- to rle 
1S''2, p a r a a ronclrr* to ria- r.t,ra ri.> p r j -
' o n j í u m t n t o tie Ke ..ara. a Sát i ro- . 

I M f l l u a t l e i r e m - n i l 
Kit», 1 2 — Koi re format lo o t*ener^I 

dr- b r igada v^radnado Honor io líoraci*» 
d e Almeida . 

<* r a d n a 
Kl*». 12 — Koi g ra t luado nr, p *io de 

^•erir rai de 1rrk|rarlx o corroivl J o . s a -
t i . t i . n o f e r i n rde» r1'>s ^e i s . 

* I U , 12 - Fo ram f e i t a v as . e ^ n m t t -
t r . tnsfcrenr ias na a r m a d e ar»ii:.at ia ; 

P a r u o COT», do K- ta . lo M . i o r o Ma-
jo r Kranci ico Kmiiio P a e s B a r r e t o , <lo 
« ." t a t a l M o ; p a r a es te , o m a j o r M. tn t -1 
José l a t i a de A l b u q u e r q u e , do 2. • 
ref i a ien ta , e p a r a ca to , « j ^ i í o t Josó 

K c t u r i n a c t i n c c t i l d a 
K I O , 12—Foi coiicodlda r e f o r m a com 

soldo por inteiro uo uiestrc da t ianda de 
musica d o 17." b a t a l h ã o do i n f a n t a r i a , 
Antônio P i res Vulga . 

t i i i K - a ^ ò e . m i A m a d a 
I MIC», 12 —Foram n o m e a d o s : o capitão 
i tle f r a g a t a Rdua rdo Auuns to Vorisslnio 

tle Mat tos , para exercer o carv.o riu clieir-
j tle sccçào dos pliartíes tia cos ta inariti-
1 ma; o capi tão rle f r a g a t a Joatpi ini Krau-
I cisco Cor rêa I . ea l , p a r a exercer o car^o 1 

i dc cap i t ão rio i»orto t't? lOspirito Sauto ; 
o capi tão de f r a g a t a Júl io Alves de Hri-
to, p a r a capi tão tio por to riu S a n t a Ca-
t l i a r ina . 

l S x n u c r u ^ Ò L - M 
R I O , 12. — F o r a m e x o n e r a d o s : o ca-

p i tão dc 1'raffata J o a q u i m F r a n c i s c o Cor-
rêa 1-real do oarjfo tle capi tão tio porto : 
dc S a n t a Cat l iar ina; capi tão J u í i o Alves | 

I de Hr i to . tle chefe tle «ccção tle phatóes 
tia costa n iar i t imu, c o capi tão de !r.i-l 

I trata I r l uco Amér ico da t osta do logar 1 

! tie cap i t ão do porlo tle i í sp i r i t o Santo, 
| coiiforilie pediu. 
I Ao a l m i r a u t c - t ! i a d u a d o r e f o r m a d o An-

touio I ' l auc i sco Velho , sub -che fe r io ' 
' l^s tado-maior tia A r m a d a , f.-i concedida 
j a sua exoneração , confo rme ped iu . 

A r c r o N c l i i i o d c v e n c i i n e n t o H 
KIO, 12—Foi concedido no len te su-

bs t i tu to da F.scola Nav. i l , ( I reifor io Na-
. s ianzeno dc Mello C u n h a , o augi i ieuto dc 

là "i„ e m seus venc imentos . 

P i o m o v ô c N 
R I O , 12—Foram promovidos nos cor-

pos de l o i n m U s a r i o - : a cap i tão rle cor-
veta , o capi tãoide cor re ta frrailunrlo .lo-t® 
lCliseu Cr^inio tle Almeida , por mereci-
m e n t o ; a capi tão t enen te o IV tenente 

' A u u i b a l de Paula H a r m s ; a 1? tenente , 
o 2.' An ton to C a b r a l , por merec imen to ; 
a 2' t enen t e , o Mib-comiuissai io li usta-
vo Hcruio ld , por au l i^u i r lade , 

( • i i a r t i n I S n c i o i i a i 
R I O , 12—Foi ereat la na cap i ta l do 

i F.stado d a Raliia m a i s uma b r igada da 
i G u a r d a Nacional . 
| < ' o u | t ' i ' t ' N > s i i F c . l c i a l 

K I O , 1 2 — w \ » i t o - N a ho ra tio i xpe-
flieute t» s r . P i ree Ferre i ra jus t i f i cou ' 

Í um projee to « l e t e i , tr rtiuutlo extensivo 
aos otticiaes demissionár ios d o lCxercito,1 

A r m a d a e classes a n n e x a s q u e loniaram 
pa r t e n a c a m p a n h a rio P a r a f f n a y , as 

i v a n t a ^ o n s du tkbel la ila lues iuu iei. 
O s r . Sú IViixoto fumlanic t i tou um 

prr.jecto tle lei, appl icando a o s institutt». 
rio ens ino super ior , equ iparados , o dis-
posto do a r t i go 107 tio Codiffo tio Unsliin 
rio» in t i tu tos trrticiaes tio ensint» .superior 
e Ficeuntlario, npprovado pelo l i ec te to 
3.810, dc 1 lie j ane i ro de l '»u l . 

A comtuisaão 'tle l inanças reitiiiu-si-
pu ra d a r divecitos pareceres, 

l 'AMtKt • Jio expediuu 'c o s r . Jost ' 
r tarios tio Carva lho , cont inuou o seu dis-
curso . t r a t a n d o do intitt eslatit , em rpte . 

) .se a c h a o matadouro tle S a n t a t ' nu : . , 
C o n t í i g e i i i « I r t e m p n 

KK», 12 - 1 ® anctor izada a couta- ! 
trem, p a r a osí#fi 'eitos da refr i r iua, rio 
t empo em qtie -Fraiteisco J o s í Ca r io , 
eateve no Arséual dc t l ue r r a , datpti , eu-
ca r rc t j adn do i s rv i ço j^eral. 

M i n i x l t -r l*> d a F a z c l i i l a 
R I O , 12—Moram nhertos os Mcgitiutes 

créditos: 
De S.í"iSrêSWT, i»ara ocorrer no pn(jfa-

tNento de exercícios lindos; 
de S7\M'0-, c u r o , para p a g a m e n t o ao 

cap i tão Josrf Cicero Hianehi, e m vir tude 
rle sentença judic ia r ia ; 

tle ls2:0H'«>l><j44, s i ipp lementur á verba 
* l f i m i e g a . 

M l n i N l - j - f , , , i a v i a c f u i 
t»w», k ' " 'Peito o i r e u n o tit-

j 2:S703S30, pa^^** i« inam- /n to dos orde-
nados ao otliutal tio Correio Antou io rle 
Sr.usa Goulart 

A l i i t i M l e r i o «Ia IIM( i ^ a 
KIO, 12—l-oram aber tos c s credi-

; tos: 
l>e 4:2»0S, ottro, cotuo p r ê m i o dc via-

1,'iítn a João Wiheiro de S o u s a Vianna; 
de 1M:864ÍSÚ4, s u p p l e m e n t a r cotisi^-aa-

rlo n a lei 1617, de 30 4le dezeinijro de 
1896, 

C a m b i o 
R I O , 12—t» c a m b ; o inintove-Hc inal-

terado. 
t ' a t « 

K I O , 12 —' f» m e r c a d o es teve frouxo, 
! sentir» o e n f í amer i cano co tado a 5S200 
I e o europeu li 5S400. 
! lOntraram :• 

Pela Ivstfada de F e r r o 4 . 0 t . t sacens 
l i a r i a a dentro <>.' 4 ! » 

lvtubarque^: 
t ' s tado» Unidos 5 .114 m 
i . u o p a 11.75.1 . 
l .x is teneia 4 , i7 .?4 t „ 
Venda* lttO.OOO » 

o mercado' de H a m b u r g o teve 1 4 rle 
httixti, 

H n i i p r e m t f t o « l e v » - r l » n 
K I O , 12—t^, o rçamen to d o Interior pa-

ra r> próximo .mino suppr i ino a vertia tie 
.o contos , r ies i inado . á subvenyno tia 

MateruidaUe ^laqtti. 
í i r í v c 

KIO, 12 — Declararam-se h o j e em RTÍVC 
os o|»erariot t"a pedre i ra s i t u a d a na cs-
t . ç ã o rie Sampaio . 

I S I o v i m » •>(«> «It» |»«»rl<» 
Klr i f 12—Wntraram itoje r-»s seguintes 

v a p o r e s : i 
D - II te - o A i r e s , o a r g e n t i n o 'IWnem 

e aliem.to / ' r iu- Ihrar ; de Gênova , o 
t nl iauo í/ui.itfí: de I l a rce lona , o ltojt-
panhol ll-reut/ttcr ei (ir-iiflc. 

Sahirain : 
P a r a Marse lha , o f ruueez Orletirnaii: 

pa ia l la inbt t r^o, o a l lemão l'orthi«, c 
pa ra Monte , Uléo, Sírio. 

niadriiuente sessenta mil toneladas de as. 
Hiicar, t provável tpie o a - » r c i r retimuio 
rXlranrrcíro encon t r e to inpradores nesse 
paiz, devido no cousu ino que t ende a 
a i t t fmontar . Pede a i n d a a rethicção de 
t a r i f a s e frete pura a Companh ia '1'rie te 
F iume, aliin de l u t a r com as l a r i fus rlc 
1 lamlni r^o . 

• ' . t l l l l r r l l t l « ' u s e 
H P A X , 12 t> mi i i i s l ro d 'A' , r r lcu! lura 

part iu pura l l au t e^azo i ine , aliui rle as-
s-k ir ao- funernes rio senador Ktlnioiid 
Cose, que se real izam hoje . 

U I c t i i M i n t l r - j n - n t l i - i i l t - w 
V I H N N A . 12 — O Ifiiverno resolveu 

COiiciHÍer á lloniiiu e Meoe^t iv ina , die tas 
iude|»endeiites, c - labc lece i ido assim p a r a 
cada paiz, um retfiuien rle mutua uulo-
u o m i a . 

P r o c c M H i » X a n l 
R O M A , 12 — O pres iden te do Sena-

do, t r aba lha em e x a m i n a r e coordenar 
os documentos do processo Nas i , atim 
rle tpie essa ques t ão s e j i l evada a t e rmo 
expedi tamente . 

J > c l itlr>:H 
M I L Ã O , 12 - Doze det idos por moti-

vos rias desordens comuiet i ida» c o n t r a i 
o arcebi.spado em 21 rle J u l h o passarl.» 
fo ram coi ideinnados a seis in zc-, tle jn i-1 

O U i t M s t l | i r c « r i 
K< »MA, 12 — T e l o g t u p l i a m dc T r e n t o 

rpte foi preso hoje um olliciul d • a r í i - ' 
l l iaria, accusatlo de e sp ionagem. 

M n n o p o l i i i 
I . o X D K F S , 12 — Diz o Fin'l,i inl 

X, fí tpte em cí rculos l inaneeiros, erir-
re t, boa to tle que o sr Diiriseh. nri;-, 
c i an lc no Kio, r- o s r . Di l lon. incorpora - ' 
dor d a Mello R u b b e r Compauv , teueio-
tiam fo rmar nessa praça uma eonipa-
nliia niouopolisodora para o coiumercio 
rle c a rne f r e s c a , couros, pcUes e chi-
f res , 

O I a i r t i l a n i n 
N o V A Y o K K , 12—O paquete l.unihi-

ni't está t-ffcelilutulo arlmiravel traves-
sia . Ksla m a n h ã es tava a 11.70 m i l h a s ' 
c á t a rde a l .sO m i l h a s tia Sa lde Uialltl. 
K ' c rença (r-cral tpie o Limitailin baterá 
0 recorri de todos os r i vaes a l lemãt s. 

K e i l u e y i i o « I o i t i n . s n R t ' 1 1 » 
NOVA-Yt »RK, 12. - - A . WliiU S ta r 

l . i ne i, reduziu a 22 1 2 dol lars a s pas 
s u ^ e n s tle p r ime i r a clusse. A «Ctniard 
It inc » rerhiziu a s ]»assayeus rle pr imeira 
clasvo de seus vapores 7,ucoati.', l'aronia 
e Caniiania a 72 1 2 dol lars , o , \ a p o r e s 
1 'mhvia e lClniriit a 57 I 2 dollars . 

1 V ( r o l e u M 
N o V A - Y O R K , 12. — Acaba rl- -ser 

rir^'auisado um i inpor tan te syudica to 
amer icano , com e n o r m e capital para a 
exploração de pç t ro leos n o México. 
P r o v a w c o n l r n d e K o r i t t - i r o w 

N O V A - Y O K K , 12. — As nuctor idades 
1'Orle-aitiericamiK po-sueui decis ivas pro-
vas contra o.-, n u t t o r e s das rlcs ii\letis 
anti- j i ipottezas n a I lha de \ 'anc.»uver. 
f l s ag i t adores aineric.Tnos enviarlo p-la 
1 dafa contra a Immi j f r ação japotieza-eo-
remia do lOslado d e . Washiii ifl t tn, li^atu 
consirleravei impor t anc i a ar, faclo. 

< J u e » < ã o « I o M I Í I ISICOM 
R O M A , 1? t f> diár ios i ta l ianos ap-

provani a a l t i t ude da F r a n ç a na ques-
tão rle Marrocos. Aconse lham o ffoveruo 
franeez. a e m p r e g a r t o d a a energia uo 
sent ido de cessar a nnarcl i ia re inante , 

A i m l n M u i r o t o s 
M A D K I D , 12—Checa ram a Cadiz, 

procerientes tle ' i ' aui ;er , q u i n h e n t a s fa-
mí l ias hesi»auhol4s, t|tie dec la ra ram es-
t a r os e u r o p e u . e m M a r r o ' o s expôs- 1 

tos a g r a n d e , per igos , em vi .l.t do cAipr 
f a n a t i s m o d >s mouro-.. 

o iodelo dc ]K>tassio é apenas 
do» fócos fucltados auxi l iar do mercúr io e n ã o um esiiect! 

Fez cul turas p o r meio tle nina f imrção 
aseptica de alRlins do» fócos fucltados 
mas n ã o foi feliz : o melo dc S a b o u r a u d nco 
mãu deu absoluta iuente o Ifcriiicu. Kc-
fcr imlo isto no rir. l .u tz , este lhe not i -
licou O meio de rjue u.-a. F, p e r a oppor-
luuidade para ap | i l icar esse me lo iuo-
cti laudo o J U I Z t ias lesões noininoras. 

Diz qnc o iodiircto de potássio cu-
rou com rapidez, ex t raord inár ia , uppli-
cttilo n a tlóso de A ^aa tumas por d i a . 

T r a t a v a - s e dc um moço dc sociedade 

l i a exper ien -i 
rios f a r t o s clinico.-,. 

iis n '-.se sent ido a l ím 
I - - " iorleto i um mu. 

d i l icador tio o r g a n i s m o ; tem acção ei* 
peeial p rópr ia e n ã o especi l iea. Ouaiitk 

i ao s e c u n d o per íodo ria molés t ia iá o dr 
l , i n d e n l i e i f acccu lu ru a s vezes oni tpi« 
o i -deto produz acção nel lc : no caso dç 
dórc.s v io len tas n ã o ri poss ível tli .pcní" 
sal-o. Refe r i ' um caso rle sua eíiuic^ 
em q u e pi 'c-crcvcu pí lu las de biodeto de 

tlcseostos., com a moléstia que , e n t r e - , m e r c ú r i o i nd i cadas p o r u m cancro rlur» 
i i icoiumodava mui to e q u e e j a em pl. no período de evolução se-

restabelecer com cundnr i a com rosoolus. I.H ,e doente .,(». 
cado rlias d e p o i s por violent íss ima 

surgiu phaloa c dores osteecopas foi vis to 
u m . complicação : t l i irante o t r a t a m e n t o uni co j le B a seu q u e pretendeu fazer tüu» 
com .. iodureto dc potassi. , a p p a r e c e r a m iu jecçao rlc uiorpl i iua, m a s cncoiitr . iud» 
tlois t u m o r e , d i s seminados , um no braço a fo rmula do o r a d o r e vendo a tilcera. 
dir.-ito e outro na uxilltt oaguerda . O , çao da face, sedo do re le r .do ' .ancro 
orador não ponde clm/jar a eonelusões , vcrilicou que se t r a t ava rle um caso d e 
mais u m a ve;., p .rque o meio de Sa -1 -viihil is , p rese revcndo lhc u m a Brande 
boiiraml não deu liom resiilüitlo. Açores- •-•'•se de iotleto rlc potássio. As t lórcscç, 
cr; n o t a r que se r» caso t tle sporotr i - j i leram lo^o. 
chose, este rcvest iu-sc dc u m a f ô r m a 1 T r a t a v a - s e , pois , de um iloonto out 
clinica nova porque a t é aqui se télll dos- í periodo secundár io , no qua l o iodelo dri 

tanto , uao 
licou salinfeito p o r 
rapitlez. 

Pouco tempo depois, po rem, 
ce-

por 

cr ipto a forma disseminaria e a tle lym-
pliail | ; i;ica. l> caso rio orador n ã o f iW-
nhum tleste-.; é u m a fô rma regional , ria 
rjtial exhihe unia photon-raphia. 

o rir. Al louso Splendoru ag radece a s 
pa lavras l i souje i ras do dr . Kabello, tpie 
entenilr deverem caber espec ia lmente 
ao dr . I.utz que f,»i o insp i rador tio »cu 
Iralialh ». o caso clinico rio «lr. Kabello 
parece tpie n ã o pôde ser cons iderado 
senão um verdadei ro ea»o dc* 
cltose, não sendo tlu a t lmi ra r 
rio negat ivo n a b u s c a rio inicro-orj íanis-
nto, pois convém l embra r q u e este se 
acha f r e q ü e n t e m e n t e cm e s t ado rle cal-
ci l icação, o que dift iculta sua collocação, 
a-si in como d iu i iuuc c auu l la li sua vi-
tal idade. o t e r reno de cul tura que cons-
tan temente deu resul tados ao orador e 
ao rir. I .utz foi fei to com i n f u s ã o «le 

potássio encont rou p lena indicação. St* 
ó ma i s indicado uo terceiro periodo & 
j u s ' a m c n t • pelas tnodilicaeõcs soffi-i ( |av 
pelo o r g a n i s m o «lecorrentcs ria acçã., vi-
rits ria syphi l i s , t an to tpte Ita casos wnii 
que o m e r c ú r i o nelle n ã o produz effe i . 
tos. 0 s im o iorleto ilt' potássio exclttsU 
vauient ' . 

o d r . l .erpfdr lo G o m e s couimuuica, 
como contr i l i i i içâo ao t r a h a l h o do rir. 

sporo t l i - l l i ieuo tlr- M i r a n d a um caso tle ol , - - rva. 
, tesitlta- Çâo pessoal .-obre a acção rias u^iuis rie 

Caitl.t-, n a s rptacs lia uma g r a n d e copia 
rle g a z sulphyr l r ieo rpie a ^ c como irri. 
t au t e . 

Fez u m a cxjrericucia no q u a r t o rio lw-
tel com a ae-tia da fonte rie P e d r o Ita. 
tellio, ve r i l i cando t jue a inc .ma era ia . 
teiraiu- u te t lcspida rir» odor que a p n s 
t ava u a s ban l ie i ras , t londe concltiiu que 

Ulw 
• f-

eeulcio (rlvcosarla, m a s c o m o base rle »>s b a n h o s siilfiirosos cm rlatliis mole. t i , 
experiência» a c h a que o me lho r molho- ; a»f. ni como irritante.- . O o r a d o r rpu 
lio p a r a o i so lamento do m i c r o - o t v a i i i - f '»a tle u m a c r y l h c m a n a o obteve 
m o r 5 a iiiuculaeáo d a ma té r i a de le- çao sedal i a e m Ca lda - , eoiis.^uiitrl . . „ 
s.'.es h u m a n a - nós ra tos , espec ia lmente somente com u m a soluçar» do .siilfurcto 
nos ra tos brancos , q u e são ma i s seiisi- de potas- io . 
vu-18 o «ir. I lucuo rle M i r a n d a responde a 

o tlr. I l u e n o d e Miranda leu cm SORUÍ- -seus coi le^as , dizeiulo f o i ç a r q u e não 
«Ia u m a memór ia sobre as agi tas sul ln- t e n h a m ecido do iodet.. tle pola.sio, 
ro ia s . mercúr io e iodureto «le potussio. i1®'» tem obse rvado q u e lia mui tos «ali-. 

Posta em d iscussão , o rir. Cláudio rle <l"e não o i ipplicam na clíii c r d» 
Sousa diz que o»la ques tão já perdeu c m syphi l i s . Se fez e - s a acci isação foi por 
Kramle pa r l e o interesse por j á ler s ido ter ver i f icado, e não 1 «ouças v z - , ,1 eu-
liebatida por occasiãr . rle ser apresentar ia tes ]i . tatlore-, de lesõe» te rc ia r ias - r . i . 
a memór ia do d r . Pet l ro Saucl ies . K n - ve». asscs!ada> em rcKiões inq o r t a n t e . , 
t eude que é preciso di»tiiiKiitr »i o sen eoiii.. o luryiqre, c a p a a e , tle lhes com-
e o l l c í a se r e fu t e a banhos su l fu ro .o - , p rouie t lc r a v ida . e no pharyni re , iin-
fr ios r,u quen tes . O b a n h o »ulfiiroso pos :i»ililantli.-o, rlc enyul i r . 
frio pôde ser iiiutil, q u a n d o i»áo f o r T e m vis to rio •nte- se submet leui 
pre judic ia l , como nos casos «Io svinpto- a AO c 50 i u j e . , | u mercúr io e , 
mas rhcumalo idcs c ncvrali ; icos, que sô « abo desse t empo n ã o se c u r a m , qu.ni . 
poderão aKtfravar-se confesse t r a t a m e n t j . c i i l r e t au to . os especiali»la>, app:i-
o baulio sitlfurost! quen te associado a o caudo o iodure to dc potássio c m ul. e i a -
r e K i m r u e u.» bom clima c o m . se dá em (fominosiis, ob tém re uitarlo» , exlr.ioiM--
Poços de Ca ldas pôde ser proveitoso, nar ios . I)i/. rpu; no terciar is ino, em t a-
lião pelo enxof re cu j a aceão „vpliilitica de u lce raçao p l ia^cdeni i ra , o i. du-
nunca foi appr . rvadá . ma~ 'pe l a K inpcra- ' 'et" acção super ior á rir» mercuii.» 
t ura que provoca u m a excita, ,ao (,'eral e n e u l m m medico, n e l e s casos d - v • 
do r inauisi i io, »eBuirl i ' i k ' u m a sn.lat ã-. Usar d a s iiijecçr.cs de - te medir amei»»., 
abi i i idante , f ac i l i t ando a e l iminação ,1. 1 " ' q u e se fe>. es ta romi i iunicaçao 1 . i f 
mercúr io e act ivaui lo MS t i ocas niltriti- p "' en ien ler q u e e ra 
vas. O mesmo resul tado pôde-se o b t e r do l ' on t f í e - so Mcriico, 
em tpialtpier loiíar com o , banhos quen , ° <!l - l l d l i a rdo Maíe lio l r . 
tes s imples ou m e s m o com a s inliaiaçòe» ' ' ' a , a sua m .iiioi ia sobre 
tle a r quente , ccguiilos de a b u u d a n . e Itpros.i . 
diapiiorése. \ á o ha c i s o , .le cura t i a ' o »"r. Adolplio I . i i ideiiber 
svpliilis pelos b a n h o s s t i l furo-os n e m » obse rvação do d r . Kabel lo st bre 

ria 

em . 
A a lo 

diz que 

C o n g r e s s o M e d i c o 

E X T E R I O B 

F n i i e r a e s 
U S i í O A ^ 1 ti—K vest i ram-. 'e 'de to la a 

iiupotir»n( ia os fn i i - r aes «lo conselheiro 
: Dias l'er:f*ira. 

*1 !'. Sebast ião T« lles, fe í no ceini-
j lerio elorjn tilc diseur.-»o eui nome dos 
i i » r o ^ r . - t is. <> -r . T e i x e i r a do Sou«a 
1 faloti eiu nome do par t ido iv^enr rador . 
, Orou tauiiavn o s r . Silva A m a d o em no* 
j nu* da Acad *rnia d e Seictu as da cjr.al 

f.izia |>.''rte o tuor to . 
! ' o i h i ^ i i e / e N n ; i V f i K u 

j Í,ISFU>.\. 12 Conf i rmam Ve n% idtimas 
| not ic ia .a ' |MÍ retr-hid.is do S i! da Ati^o-
! i.i. A lentidão r o m rjue marcaa in <»s 

« oruh.úo » diflícti t i o al>as»tecimcnt J da-* 
j t raças 

No porlo do Centro rs'.''i--" r r» t i ra i r t -
do u m aovo f o r t e em condi^ôert «le 
tf>rnar UKI'.H fae i l a rosi-feticia. Conti-
miam as i»alit:a^ f reeneonfros com os 
( ^ t a m ttii-i qrte re«i-te u encarniyadarnen-
tc. 

S i í e c a ' « » s o * i «1*' M a r n i c i i s 
MARHKf .TfA , 12, Zariv.ti o vapor 

/ ••;,// c tu de»tino a T a n g e r , lavando 
ojíirincH r> 91 m-iriolieiro- pnra reforçar 
a e squad ra --oí) o coTtiman<lo do a lmiran-

TMiilibert O vapor \fr,t.'ff ro%lú prom-
' ] ' o para ^a1lir r o m des t ino a ("asa Rlari-

.t, I^v.md » 2" to!teIIadí»s de immiç"es. 
I i i f l i i M t r i . i a s M i i c a r e i i í i 

VIE X X A, 12 <» rftmi!> centrj i l da ifi -
du - t r i a «s*ora ;e i ra d i r i am ao minis t ro 
do C o m n f m o um ref iue t imento no qua l 

I pede qne w j * m tomarias a» npcwsar iâs 
1 mf**lwlas no fientido de favorecer a ex-

l>oitação aus t r í aca do asiiuear de heter-
I r u b a fKtra «» Bra.-sil. No mearno requeri-
| m e n t » aerentrtn o a.mil* q n e , «pesar de 
\tm irn « Vuküi ofovM 

X Í N i l a M ( l e l i o i H e i n 
< >s nuunbros do ('oiig-reh.-o visi taram 

hon tem o Ins t i tu to Sernmtherap ico dc 
; JUit;.nt tu. 

Heunido.<» iís h - r a s da nianh. t no 
la r^o de S . I lento, s egu i r am para ali 

I mu automóveis de praça e caminhões do 
! Corpo d»- Bombeiro», t endo feito exocl 

lente v i agem. 
< >s eongresaislas f o r a m re.-el idos no 

In -.'fruto pelo d i ree tor , d r . Vital RraAÜ, 
dr . D.olival de 'Catnar^o e seu a j u d a n t e 
Fí, ic o Kanpfcl P e à a n a . 

Pe rcor r idas t odas as dependencins d :> 
! estabelecimento, os vis i tantes examina-
1 r am os viveiros de eoelhos e eobiiyas, 

jararacas, casraveis c out ros spccimens 
de cobras bras i le i ras , t endo o d r . Vital j 

1 }Jras;il e.<trahido o , 'eneno dc íltias casca- j 
j veis , considcntdas polo eminen te medico 
, como as m a i s v iolenta» e perigosas fiessa 1 

' e spcc i i dc reptis . 
* >s membros íJo ConfifresílO exatnina- 1 

r am lambem oi a n i m a i s inonilados, a 
ca a dc contenção de eavallos p a r a ex- , 
t r aeçào do se rum, a laborator io de tni-
croscopia e a e n f e r m a r i a pa ra au imaes 

! a tacados de peate. 
T e r m i n a d a a vis i ta , o d r . Vital Hra-

i sil oflereceu a o s v is i tan tes p r n f u s o fuiir/i, 
•indo o qual n u j r a Mm t-yl h ú cidade, 

! t razendo n^ indave t impressão do «pie vi-
ram e obBcrvarafn naqucl lo estabeleci-
men to «cientifico. 

J SlXÇXo r»K DV.KNfATOl.OC.IA V, SVIUII-
«iKMPHH 

4'1' rruHfão 
Sob a prcs idenc ia do dr . Wt rneck , 

Machado , .secretariado pelo» dr.s. A fol-
plio r^iudenber^ ICrastno Í?Í» Amaral i 
rctmitt.se hon tem n a sa la da con^re^a- | 
çâo a secção de de rma to log ia e • vphil i- j 
g r a p h i a . 

o dr . Viduardo Kabello leu P. sua m e - j 
mor i a : Xota p r e l i m i n a r sobre as l i - ' 
ní ias . 

O dr . Aff .mso Splendon- leu u m a com- | 
m u n i c i ç ã o escr ipta cm o.»llaboraç,i<» com ; 
e d r . í,ut>: sobre unia mvcosc observada I 
» ni homens •• ra tos . 

DCJJOÍS de lida a memória o d - \ Sjileu-1 
d o iv deu de t a lhada evplieaçào sobro << j 
a s sumpto , cxh ib indo vários ra tos brati-1 
cos e « obayas inoculadas , para melhor } 
esclarer imento de sua observação. 

P o s a cm <liscnssão a cominunicação, | 
que fei imOto applau lida, o dr. Kduardo 

I Kabello felicitoti <>s d rs. A f f o n s o Splen-
| More v Ad;!pl io i .utz pel«> t rabalho, tia 
: opinião verdadeiramente- extraordi-
j uar io. Cla«sitieou dc t raba lho completo 
I em seu gênero q u e vem desper ta r a at- j 
I tetiçfe» fiara um cn-.o recen temente cMu-
I dado cu jo d iagnos t ico d e m a n d a es i f ' 
j ci'»i euid«iflo, pois taes lrs«Vs téin sido í 
| jK>r mui tos médicos confund ida» ( ont a 
i ffnmmft sypbil i t ica. 

<> orador diz q u e conhecia e*ie tra-
• ba lho do prof#e-,Hor í ,n tz por ter com rl- , 

le es tado no l a b o r a t ó r i o do Kio (jtiando 
d " pa i s agem para o P a r á . T e v e occa« i 
s i ão at£ de lhe r e i e i i r um eano em e-.-

| t u d o e que p a r e r h i ST d a men t i a affec- ' 
ç âo e q«" e ra de um ind iv íduo sem an-
tecedente net ihutn de svpliilis nem d< 
tnberctdoie , q u e »e a c h a v a ha mais dc j 
um a n n o com turm>res sttccrssivos a^ 
retior do foelho. Só «m sahiu «m pouco 
ma i s ac ima n a p a r t e i n t e rna da coxa 
direi ta . 

Ao pr imei ro a «.perto parecia boubü, 
m a s o d iagnos t ico d i f fe renc ia l |>mtde sei 
fe i to , e m p r i m e i r a logar pelo numero 
dos nodol »s enc«mtra<K>s e f»e1a s n a e v o -
lnçKo c l:i c a . indivíduo t i n h a c#n-
tempora nuamente onze n odnlos, mas 
q t tando e x a m i n a d o j»elo orarlor apreseti-

t f a v a cinco n\ém rta* rte»triJ5ea dos ante-
i r tores . ctc<itríaes eori 

mesmo fie melhor ia das man i fe s t ações 
syfh i l i t icas , s e n ã o quando acoiU]»anba-
das da mcrcnr ia l ização, 

O u a n t o ao iodure io d» pota-s io , n ã o <• 
fac to que cile e-<« j.t sendo subsl i tuido p"-
lo mercúr io . Med icamen tos in t e i r amen te 
distineton, o.-, seus i l ícitos nâ«» s** podem 
subst ituir : o mercú r io é o vor<iadeiro es-
jiecntt u t».» . > .. o iodureto upenu.-, 
um g r a n d e mo '«irieatior e l i a m a d o a . p r e s -
ta r o seu concurso na* lc.-õe* «le tereia-
risiuos ou nas maui les taço *s secunda 
r ias dolorosas ou r l isuiualoides. O bri-
l h a n t e especial is ta Kournior, a imla »»,i 
nua u l t ima ob ra /'ovr m t/mrir, tia qual 
o o rador tem um exempla r ofiVrecido 
pel»» aitclor insiste u a s oj»porttiuiilades do 
mercúr io e o iodureto sem pre tender sub-
s t i tu i r mu pelo outro . 

* t d r . lCdu.ii*4lo Krtóello faz suas a-s 
cun-iderações d o d r . Cláudio «!»• Sousa 
re la t ivamente «I acção dos banhos MÜ-
turosos,eii tei idendo t ambém q u e a enxo-
fre n ã o tem acção a lguma »sobro o sy 
phiiis. IJm d n e u j e lucra n a s estwçôes dc 
a g u a s su l furosas com a mudança fie cli-
ma. l i a hoje iifii processo por meio do 
qual st p rocuram t r a t a r infccçêes ve-
nere i.s pela therai>eutica ]>ttrau!cnte ther -
tnal e vem descr ip to em iliversos joi-
n a r s da America tio Norte. Ouan to ao 
iodureto de potássio está dc uecórdo c »m 
o anetor da memór i a : i a s.vphiiis <• pre-
(!0ce emprega o iodureto, e si não o 
reserva-o p a r a <|uaudo as lesões se tor-
na rem terciar ias . 

O tlr. Adolplio r / . ndenbc rg diz que ao 
contrar io do q u e declara o dc . Mueuo de 
Mi randa n e n h u m medico cogitou a inda 
dc abandona r a s applicaçòe-» do iodure-
to, que espec ia lmente usado nas ma-
ni fes tações secundar ias , p r i nc ipa lmen te 
quando appareccm s?ns«iç»"»e.s do'oio. 
dores dc cabeça . 

O d r . Wcrneck Machado fez a l g u m a s 
considerações -obre o caso, dizendo em 
relação aon b a n h o s su l fnrosos que a pe r 
iminência dos doente» nas estações th<*r-
m a cs 6. ind icada por tuna complexnla.de 
de symptoma», q u e r em re lação á i>ro- i 
p r ia moléstia, que r em re lação a Mia j>o-
f i ção social, ao seu modo de vida, c tc . 

N ã o acrcdi ta «pie ha j a s '« um e lemen-
to <|ue actuc ne s sa s estações dc agua-s. 
iycmbra (|tie o d r . Jbieno rc ícr indo-sc 
aon banhos n ã o menc iona a s espe-. ios 
destes» que podem ser empregados em 
todas a- t empe ra tu r a s . 

S . exa. n ã o se re fe r iu , «le facto, á 
acção d i t e m p e r a t u r a da á g u a , teinpcr.i-
tn ra cu j a impor tanc ia é ex t rao rd in . i r i a , 
tantf» rpie tin acção d II,i é q u e .se baseia 
a e.visUuieia de u m a e-pecia l idadc — a b tl-
ueolherapia , e m que o-, b i n l i o s inedien-
mentosos sâo cmpregadf»s n ã o só apro-
vei tando a acção <lo medicamento como 
a da t empera tu ra fia .agua. Kecf»r«la ente I 
já teve um e- tabe loc m nto hydro-elect ro | 
therapico, no qual e m p r e g a v a banhos 
sn l fu rosose a acção «pi-- ob t inba nos seus I 
f loeutcs era , por vezes, a nicruna q u e I 
elles ob t inham em Calda . 

Nunca e m p r e g o q banhos «idfuros«>f. t 

ou a n .i 

t r i . 

I e. ;,t i't'</ion>'t!» limitada a »*< 
lepra , uma vez ver i f icada a -u i <•> 
t ão por es tidos p o s ^ r i o r e - , p a r t e -
;:er u m a coutr ibt i içã > a ou t ra fp.r 
deba t ida na d e r m a t o l o g i a : a th 
nervosa fia pe lada . Kssa manife«.t tça » 
da 1'cpra. s«'» p«> lera ser devida a tuna 
lesão nervosa •• pt» ana log ia pai ecc <pi • 
i e o .crá um a r g u m e n t o fa.v«»rae- ; 
tueori.i nei vo.-,a da pel.ada, porque ne 
I a altera,-ao do « s ^ e n i a n o r * ; - ^ ^ ' 

, /»u n o de M . iMU.la <li/. 
rac*e>. d<> d -. I•indenhe: '-- t . . fo inm que esto adm: t ' e un icamen te u .r.i 
il.i ]ielatia, a t t r ibu iudo-a a p 1 1 : i • 
«Io sys tema nervoso , quando , u-

l ei 

'«I»i * er ( 

«umpre 
m a s o'i 

ega 
da 

O d. 
consid 

uppor 
forma 
'•IV ""S 
trctaiit j , auctvres ti: g r a n d e ç(»:u;>t'tt nci;t 
admittum essa f o r m a • mais «a forma <l.i 
jielad.i i »:itagiosa par.i a qual a m üí.i 
todo-» os meio^ l iygieuicos , 

<lr. l í i n d e í i b . r g di>. em aparf'* <, • 
>«' ha u m a c.spccie de pelada, qti «'• <|ae 
nunca é contagiosa. 

«» «lr. P.ueno de"Mii uda le uma mc • •• 
ri • sobre n i r tlr w>f>lnra, ref riu 1 • mu 
c « o d " . tia 
n». Ura il. 

O dr . r i y s s e s Paranho 
o auet r pelo >ci\ trabalii 
fpie o ,-rn c a - o :i,V; <• o irs-c • '.'« . fi ' • 
no f'r«t-ii, I>i/. «pie seu coll 
se de compulsar uma thesc 
i'e de Medic ina da I tahia , «le 1 «»1, e ri-
pia j elo «Ir. Jc-siphal !i:"andão e x«• i i 
-.o!) o patrocínio do «Ir. Ju i iauo .'-.Ior» r'.'i, 
na (piai é estudado um ca>o de )>.• ib im-
'Iara, observado na e n f e r m a r i a d « < r. 
I 'acheco M e n d e s , fia f l a h i a . 

(f «lr. Kil tardo Kabel lo feliclt.t ta n-
b.-ai «i «lr. l íueno de Miranda pce» -»-u 
tYahalho e fliz f|tt» na sua brbliograpíi a 
o seu co l lega esqueceu-se de uma cmitn-
L>ui;ão Ü:II t.i grande q u e foi a g o r a • • 
iv ida pelo próprio Ilrumpt e publie . 11 
nos .IrrhirJ>- Varasifnlittfn e na q-i.il 
f» anetor refere caso-» o b e r v a d o s na At-
ger ia «• na F r a n ç a . Sente também e 
<> uuetor não fize-se o e x a m e micr- ">* 
picc» e cultural de sert caso, p<> 'juc I' 

• • 'ul ic eui t l ivr.sas var iedade !> « : 
thwrlh1» c seria interes-ant<' r--ferir i 
qual «le variedades pertence «> ca • ••» • »ut-
uiunieado. 

O dr . Af lo lpho I . i n d e n b e r g r. f«'r - e 
t a m b é m aos t rabalhos n senthl • .. 
h l icados pelos drs.IJosaphat Jbandáojí- . 
J u i i a u o More ira . 

O «lr. TíUeno fie Miranda r» spoiidclid.» 
.tos col lcgas diz «pte trou.ve'w<» 
conhecimento rio Congre- o c-.' • caso • 
pé de madura» o fe, ttn:eam. ute c m • 
c.otifrib'iiç.10 p'ira o e.-ittld » «Ia mol -ia. 
A -u i ob^crv.fÇao data dc t!»-̂  a.nn». , £ 
< «lahi por «Icante ou?r->- . ter •''* 
j a t d • fpie o f»r.:dor g o .,. a 1 ' 
i;:C nuplcta , porém, leniür.i .p.»<- % 

tencia fie tttm >rcs coin f/»rma «xt ;-e.al 
pód:- servir de contribí.ição p ira o • i• a-
guost ico . 

Pelo adea i i t amen to «!a ht . ra , o dr. priv 
s ide i i tesu pende tr.ib«l!io , mar, » 
a u l t ima ses-áo j n r a ho je , na qual ' ' i -
ctttir.í a re|»rc-*sâo legal da syj>hi. 1 

fr ios . Diz que me^mo em Caldas , como j l^P»'ol hera p ia e ou t ra s m - m o r i a s i . eia* 
demonstrou o d r . Sanehes de l,crn 
doentes são em gera l m a n d a d o s empi r i -
c«am nte , m u i t a s ve/.e^ a té «• .tu contra-
iudi içãt». Knte t ide qt:e ;vs aguas ali 
acttt .tn debaix<» de uma f o r m a complexa 
n ã o pela tc inj icratura comr» pelo cli-
ma, mudança fie rcgiir.cn, et»-. » «uni.-a 
o docn<e c u r a se s»'> com este t ia t ; in •» • 

Xão conhece exemplo de syphil i t ico 
que se t enha re-rabelecido com b a n h e s 
sttlfiir«-»os exclus ivamente ; o t r a t amen to 
especifico (i indispensável pa ra e-»te re-
sul tado. 

O orador s e m p r e empregot i no Rio ba-
nhos stilfurosos art if iciaes mas n t inea 
deixou de p a r a l e l a m e n t e tazeT o t ra ta -
tr.ent«> especifico. Xão acce : t a a e ípcc i -
frerdade Co no» Ihf paieceu indicar o d r . 
Btieno de M i r a n d a . Conliree doentes que 
vão a Caldas e voltam pcio>res apezar dos 
banhos sn l fn rosos c «pie, e n t r e t i f i t * . n o 
Kio, me lhoram stibmettidos aos setts ba-
nho® e á acção con jun ta d o t r a t a m e n t o 
<ta syphilis pc io iodelo, foi o collcga 
i n j a s t o com os médicos pei» não c r é «|iie 
h a j a medico que abandone • m e r c ú r i o e 
c<ms dere o iode to como «specifico d e 

rph t l t s . K' ve rdade que poderá I taver 

àttT+fim \m —4ko 
a l»um qae pense ass im, m a a ^ d e asae . iovia , a a w U d a r o í 
r » r i c •wmbrnm U l ' 

T.igeira rcct i l icação i n i f i> - s^ á f»art« 
fpie hontem not ic iamos re la t iva á .sei ; i i 
de P e d i a t r i a . 

O d r . Ca r los d - N i e m ^ y e r ju lga d* 
alto v il->r pr /phyiact c > a humau i t i: ! 1 

c ruzada e m beneficio das mulheres ne-
cess i tadas , a n t e s , d u r a n t e ou «i-poi-. 'I> 
pa r to , j.í fo rnecendo recurso , j-
n i s t r ando c>>nsci!ios «pianto ao ^'c ^rja 
m e n t o m a t e r n o , et--. 

A m ã e que a m a m e n t a n ã o '» c 
lute p a r a a bóa sande fie seu filho t 
de si p r o p r l j . 

T e m ver i f icado q u e mu i t a s r e r e s 
accidente.s pe .e r j^ raes se a c h a m liga ' 
á f a l t a de l ac t ação—do es t imulo na'. , ; 

«Ias cont racções u t^r lnas . A ovnlítção n«/5. I 
se apres^amíO g raça - á f n n c ç ã o n i a m m a - v 
r i a—o o rgan i smo d a m u l h e r deseaoça» 
reservandr»-lhe mais força* p a r a c rea r 
sett filho. 

T e r m i n a fe l ic i tando o d r . Ctcmc"*» 
F e r r c i t a . 

— H o j e , áa 7 horas da noi te : 
Medicina , wo a m p h i t h e a t r o ; l>ermaW 

ti 

O d o n t - i f I 

Aí 
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4(100 |i»T» o typo 4. 
" T i o Mi HOCUI <Im4« 1'. 4o m 

. í í f i S ' 7 % . « K W * «to*...-

í i m Í S u «Uul «O.bOl ..eoa»; dedo f . 
* , ! J 1 1 * 1 Ml; 1- d . Julho, »0;0«M: 
íluck. í.«J0 ' « * ; Vends.^ »>•". »»•»«• 

fAVK' IIAI.PEADO—ror»m baldcKlM toontom, 
t „B do.lluo . MU cidade, «,au» "Ce" . "" ; '» ; 
an 810 na FaulUU: í.s»J na Borocabana; SJil 
âlú Caiúpo Limpo; 711 uu Btai o 7.014, Pary 
« t . l'»ulo 

•AtITA BKMANAL. - Çalò IJOIO, <Wr<ll«. 
T a « olllotal vara a cobraug» <1« « IfaüiM* P « 

(mm par» o dia 1* i 
fcubre 1'arlj, (W«. 

C o u t i i H i i b l n R « | l ( t « i l o M 
« I o H a n t o * 

Aa ««lidai «a adi alarmo, ragl»«»<la« 'ionW«. 
ain Sauio», loiain da 43.0uo MCCIU, a uriiari 

Sa »)«<• do «ypo n. 4, <« 000 » l « l . 
COUCÍM do lecUamanto I 
Mlfiubro, 4»K60a 4»2»r.; Outubro, 4*3,> h4$S25 

Hovcmütu, 4»»00 a 4$JV5; 1 atcuiliru, «*7W " 
*'í"a*ba«a «1o typo n. 7, — i tccu . 

VotacAci do (uckiunofilo i . » , . « 
Küiwubto. 9(1 ÕU » it^uo ; Outubro, »»«0 a 

1(500, Novoinbro, B$160 a Dti'l»i UMumbro, 
t(4S0 u 81500. 

MEIICAUO 1)0 RIO OS JANKtllO - Entra-lat, 
11 o.1 tiiccaa. Kmbarcadan, 1&.407. 

M**inadu, frouxo. 
—Vavoiea aulradaa: 
l)o Noilo "• tíulio n Uareoguor cl «.raime. 
Do KUIS ITlni Uikur. 

M a r e a d o * c x t r a n g e l r o » 
r c e b a m e n t o d o d i a 1 1 1 

l l n v r e M4 'li' b u l x n i . « r c i a l . 
BBUiiobro, 13 1|'J v Mnrvo. 4J. 
V c u d a i : 1 8 000. 

Hombur ío : - 112 » IH <l« '«'«•• 
B c l w n b r o , »'J c M a n o . » » 
V e n d a » ; «H.ooO 

W c n Y o r k . - — U l x n d o 10 ( . o n t o t . 
C o l n i f t e » ; s n i c m b r o , Març®. 1 , 1 5 . 
VCIKIRB: M . o o o . 
I l l u p u u l v r l . Iniilli r a d o , 4 1(3. 
A b o r l u t a d o d i a l - i 

llavret B[4 tln baixa 
• 8t ' tvn)bro, 4 1 S14 • M t r ç o , 4 1 1 | ( . 

A n t e r i o r : 

Selou,bro, 42 3[4 a Março. 42. 
Huniborgo: malu-r.ido a 1|4 de bnlxt. 

•clembro, »2 • Març» 1.' »[4. 
Anterior; 
Beturubro, «3 H2 • Março. M l i l 

Kc v York nlhi i-aiclal da 5 poutoi. 
An melo dia: 

Havre (—1(4 'li- alia parcial. 
Hnmlmrjto1{4 de nlta ptirelill. 
MtwYork,2* coliitüo; InulieraUo. 

S a u t o a 
(Yxiiitnrtcrri em Santoi, paia oiiaxiiInlM lypo» 

dn lioliía ile KewYork: 
Typo» (, 00—4(400; 4. 4(100 -4(200; (,.... 

«('.00- 4(000; (1 l(7«0-ll*»»). 7, 11(800-8(4 00; 
(, 8(i« 0 - " í l 00; 0, SIMU- 2(«00. 

tlóku kui crlur do eommUaario. 1|200 —4(9i)). 

NOTAS (6 NOTICIAS 
O reputado medico dr. Wcrncck 

M;ich;ido, que tJo synipathica att i tu-
dc tem mantido nas discussões do 
6.' Congresso Medico c Cirúrgico, 
reunido nesta capital, teve a genti-
leza de otfcrtar-nos uni exemplar do 
seu v.tlioso estudo sobre A Sypltilis, 
onde' se encontram preciosos conse-
lhos que, nina vez observados, mui-
to contribuirão para a sua prophy-
laxia. 

O trabalho do dr. Wcrncck Ma-
. cliado é cscripto eui linguagem cor-
rente c reforçado com aimotaçòes 
dos mais auetorizados especialistas 
no tratamento daquelle terrível mal. 

Somos gratos ao seu auetor pela 
offerta de t io util c importante es-
tud >, prova cabal, eloqüente do seu 
grande preparo c uotoria competên-
cia scicntifka. 

* 
E' esperado, hoje, do Kio, pelo 

nocturno, o sr. dr. Carlos Carcia, 
illustre deputado federal por este 
listado. 

R r a t a i i r n n l ^ O C O R V O 
—Hoje , va t apá ú bal i iana, i n a i o n t z u d a ca-
mur^a t .—\ ' a l ea pa ra .'10 refeiçõe», M5|— 
Hua AnctiieU, 4, ant iga do Palácio. Te-
leplione, 1.327. 

* 
João Lúcio, uosso bom amigo e 

companheiro nesta tenda de traba-
lho, resolveu deixar-nos para exercer 
a sua actividadc no campo scicutifi-
co, com melhores vantagens para o 
seu bello talento e para o titulo de 
que é portador. 

Deixa-nos pesarosos com essa re-
s o l u t o c para sempre privados do 
seu valioso auxilio nesta folha, cm 
que deu mostra de fino espirito, 
mantendo a sccçio Farpas, cm ver-
sos de lave e transparente humo-
rismo. 

Ao exccllente amigo e nmarada 
Jo io I.ucio o Cummercio de Hão 
Pauto confessa-se grato, pelos bo:is 
serviços que lhe deve, desejando to-
d.is as felicidades 11a carreira que 
ora vac abraçar. 

Vaae A S i i d d e <!:> M u l h e r qna 
oUcreia allivio p rompto e cura cer ta . 

Acha-se J ;
ucirameutc enfermo o 

nosso prezado amigo A. Celso Gar-
cia, director do Cummercio de Sio 
Paulo. 

+ 
A contar de hoje auxiliam a re-

dacylo desta folha os srs. Antonio 
, de 1'igueiredo c I;clix Guimarães, 

que reúnem as habilitações precisas 
para as lides da imprensa diaria. 

• 

O Congresso da Paz reunido cm 
Munich resolveu enviar uma carta i 
Confercncia de Haya, manifestando-
Ihe que o fim daquella Confcrencia 

, deveria ser a substituiçJo da guerra 
pelo arbitramento obrigatorio, e nâo 
« regulamentaçlo da guerra, como 
parece concluir-se pelos trabalhos até 
agara realizados. 

fe renc la d e notaa d i laceradas e recollii-
•lua d u r a n t e o mez de a^ontu l indo, a na-
ber; dc remessa* do» Batados 366:Ü26$0»0 
110 valor de h.201;ú89$ÜU0, de troco n a 
re fe r ida Caixa 284.038, no de 8.021:692», 
de t roco cm p r a t a 29S.2S4, no dc 
362:927*000, e e m nickcl 19.995, 110 de 
99:9V5$000; total 965.313, n o de 
16,746:303*000. 

A H . i w i l r d a M u l h e r . K' 
(allivol naa molcat ias d a i seulior»». 

io< 

O s r . minis t ro d a Jus t i ça pediu ao seu 
collega d a G u e r r a q u e se jam fornecidos 
ao I n t e r n a t o do ( iymnas )o Nac iona l tre-
zentos moH<|uetr,c» Clombin, p a r a e i e r -
cicios mi l i ta res doa a lumnos . 

A secçSo do papel -moeda d a Caixa de 
A m o r t i z a ( ã o t rocou p a r a a p r a ç a do Kio 
no ta s d i l ace radas ou a recolher , na ini|K>r-
tancia de 216:742$000; e recebeu da f a -
brica d e Par ia 100.000 notaa de 10:>$000 
cada u m a . 

N a C a i x a de A m o r t i z a ç i o e s t ão sendo 
pagos os ju ros d a s apólices a o por tador , 
do emprés t imo dc 189S, pe r i nu t adas pcl . is 

dc n a r r o s , do nosso Exerc i to , assist isse 
ás m a n o b r a s que o Kxcrci to f r a n c c z está 
ac tua l incn tc f a z e n d o n a r eg ião do sudo-
es te , 

O cap i t ão F l e u r y de Bar ro4 foi incor-
porado ao 78.'• r eg imeuto de cavat la r ia . 

Oa off iulacs f r ancezcs i cccbcram-n o 
com af ma i s v ivas denioimtrações dc 
-sympatliia e r o d c a r a u i - n ' o dc cap t ivau-
tes a t teuçf tes . 

A i f i i n T n g l e / u d e I / I b e r o — 
E ' a prescr ip ta pelas aummiJad t ta mé-
dicas . 

ECOS m MUHICIPIOS 
S a n t o * 

Km 18: 
E ' o seguin te o pa rece r d a s commls. 

•SÕCB de Jus t i ça c Poderea , Kazenda t 
C o n t a s , O b r a s e Viação da C â m a r a Mu-
nicipal sobro o t raçado o f fe rcc ido pelos 
»rs. Cio vis t i lyce r io e Bdgar i l de Sousa, 
como complemen to da s u a p ropos to para 
o serv iço dc viação clectr ica nes t a t i d a 
de : 

n T e m o s A v is ta o t r a ç a d o que , para 
comple t a r a s condições do edi tal de 

n o m i n a t i v a s do t y p o de 1902, j u r o s esses I concorrênc ia ao serviço de t racção 
relat ivos no s e g u n d o s e m e s t r e de 1906 e • e lec t r ica , a p r e s e n t a r a m os engenhe i ros 

Clovis t i l yce r io e E d g a r d de So aa 
Keco: ihecem-se desde logo, a s dii t inulda 

de* com q u e t i ve ram de e n f r e n t a r para 
o r g a n i z a r e m u m t roçado que pudesse 
n ã o s<"t a b r a n g e r a á rea u r b a n a , como a 
zona s u b u r b a n a , uotando-ac que os su-
búrb ios f icam melhor a q u i n h o a d o s no 
serviço dc v i ação e m q u a n t o que a zona 
u r b a n a 6 percor r ida c m s u a pe r ipher ia . 

. , J u l g a m o s q u e o t r a ç a d o deve b o f f r c r 
novas dioceses q u e v a o ser c r eadas nes- ^ ^ e d i f i c a ç õ e s c m c e r t o , t recho 

p r ime i ro semes t re d e 1907, 
• 

A . C E L S O G A R C I A — A d v n ç n d o 
- EMcrlptvrio, r u a do Q u a r t e l , 5 . 

• 

N a s rodas ecclcsiasticas dá - se como 
cer ta a nomeação de pre lado d u m a d a s 

e n o r m e s serviço» que de longos atinos 
vem p re s t ando a Cravin l ios! 

N a imaginação despei lada do pseudo 
cori 'cs|)iji identc pas sa ram quadros negros 
de ep idemias , f azendo fa l ta r o m a ver-
dade, c i n ju s t amen te amesquinl iar .>s 
ines t imáveis serviços que nos Lein pres-
tado o d r . A n d r a d e Keia, 

N a inglória t a r e f a chcffa a ponto 
dizer que uo re la tór io do n ied ic j de liy- j 
g iene Es t adua l , d r . Kvgo l l a n o s ( ' ! ' • ) 
t: Craviul ios apon tado cuino localidade 
de péssimo es tado sani tár io . Perdoe-nos 
o missivista : o medico dc hygienc d o 
E s t a d o no d i s t r i c io , ao que nos consta ; 
<5 o d r . E d u a r d o Lopes , que tem fei to 
s empre fiscalização. 

Mas , porque o d r . Rego Barros, se dc 
fac lo í o enca r regado da hygieue, não 
providencia como lhe compete pa ra ces-
sar o prmimo estado tanilario t 

Vol ta remos a o assuinpto. 
—Realizou-ae a hclla fes ta em louvor 

do S a g r a d o Coração de J e sus nos d ias 
7 c 8 do co r r en t e . 

O p r o g r o m m a foi executado f ielmente 
c houve g r a n d e an imação na festa , que 
esteve b r i l h a n t e . 

— N o matcli de foot . ' ia l l , r n l r e o A'hle-
t ico dc R ibe i r ão P r e t o e o de Cravi-
nhos , este venceu por 3 goals a 0. 

I t a p e ( i i i i i i | £ " 
(Do correnjMtuicuU, ent i); 
Ao iniciar a s m i n h a s correspondências 

para esse exce l len te orgain de publicida-
de, s e j am as rainhas pr imeiras palavras 
de a g r a d e c i m e n t o a es^x i l lustrada re-
dacção pela escolha da minha humilde 
pessoa pa ra o c a r g o de s*ju correspon-
den te nes la c idade . 

Ao accei tar esíte np-liudro.o e n c a r g o 
foi meu un ic j in tui to o de prestar á t T-

1 ra onde lia mui tos annos vivo, o m t u 
f r aco con t ingen te pa ra i^ue 
lo.los conhecida e On seus 

; velra, Alexandre I l i ipas e Escragt io l l i 
I Tu i tnay , 

O sr . Doumcr e toda a comi t iva di 
r igirain-se pa ra a várzea do C-anindí'. 
de t rás do Hospital Mili tar , onde a s s u t i 
ram aos e x e r c i d o s realizados pelo 1' 
ba ta lhão e por um esquadrão de cavai 

! laria, d i r ig idos pe l a missão f r a n c e z a . 
de I Us exe rc idos c o n s t a r a m de g y m u a s t i , 

ca, f o r m a t u r a s e m l inhas de columiia , 1 

em cnlumua» de secções a um qua r to de 
dis tancia , cm co lumnn dupla de secções i 
por q u a t r o e d ive r sa s ou t ras evoluções. 

Houve t ambém um assalto s imulado e 
m a n e j o dc a r m a s . 

F indos os exercícios , o sr, D o u m c r 
e seu-, companhe i ros v is i ta ram o Hospi-
tal Mil i tar e o í m a r t e l da Iviiz, s egu indo 
depois pa ra a a v e n i d a T l r a d e n t e s , pa ra 
assis t i rem ao dest i lar das t ropas , em con-
t inência . 

Dah i foram ,i Escola Po ly tec l in ica , 
sendo a h i recebidos pelo d r . ( j u s t a v o de 
f íodoy, secretario d o Interior; d r s . P a u l a 
Sousa, d i rcclor , e Ramos Azevedo, vice-
director , Vlctor F re i r e e S i lva T d l e s , 
lentes e muitos a lumnos . 

v is i tantes percor reram todas a s 
depencias da h s c o l a , seudo- lhes d a d a s 
minuciosa in fo rmações pelo d r , I 'a i i la 
Sousa. 

N a sa la dos appare ihos de resistencia 
dos mater iacs , o d r . Victor l*reire a g r a -
deceu ao sr. Uouiner a honrosa v is i ta , 
em r:o nc dos a ' u i n n o s e da c o n g r e g a ç ã o 
da Kscola. 

O s r . Iioiinier r e spondeu , a g r a d e c e n -
do o aco lh imento que lhe foi d i spensa-
do no es tabelec imento . 

T e r m i n a d a a v is i ta , isto ás 11 horas , 
segu i ram os v is i tantes p a r a a f a c u l d a d e 
de Dire i to , onde f o r a m recebidos pelo» 
srs . d i rcclor d r . Vicente 
tes Ol ive i ra Escore i , Oliveira Coii t inho. 

P o r c h a t , \ ' i l laboi in , JCriw.to 
dro I.c-.-.a, !•*, S tc idc l , Ve iga 

V i d a s o c i a l 
ANN1VKKSAKIQS 
Kaüem annos : 
A seuhor i ta An ton ie t t a B r a n c o , 

! do sr . Jo. 6 B r a n c o . 
f i lha 

comedia TI sn/relo di PuUcineltn. E um« 
peça a legre , ' com s i tuações conncau, a 
dc uma g r a ç a i r resis t ível . 

Os melhores a r t i s l a s d a hoiipe i t a l i a n a 
fo ram mui to applaudldos . 

A concor rênc ia foi bóa . 
— N o t a m o s a s segu in tes f amí l i a s deB-

Ire as m u i t a s que e s t ive ram presente* & 
O s r . Braulio P i res de C a m p o s , au - «oirce d a m o d a rea l izada h o u t e m uo A u -

xiliar da» nossas ofl icinas. j li» tíoui/e : 
- O menino J a v m e , l i lho d o sr . J . I Dr . T o r r e s Neves e s e n h o r a , M l i z ; « • 

B e m a r d e » Sa ra iva , comincrc ian tc cui Almeida Mello c famí l ia , Nicol .no P u -
San tos . I «Itói C a r b o n o e f a m í l i a , Cr. F e r n a n d o 

—D. Maria da ( l a m a , e sposa do es- i Chaves e s e n h o r a , d r . B u g n a n i e fau i i -
t imado capitão Craccho da Liama. I ba , P ino t t i Ciamba e f amí l i a , s e n a d o r 

- D . A n u a Heb l ing R a m o s , e s p o s a d o ! B e t o Bicudo e f ami l i a , d r . Antoni® 
sr . F ranc i sco M. Ramo». i Kondini e f amí l i a , Car los / .ucu lo e f a m l -

—O menino Jú l io C lemen te , filho do 
sr . C lemente F e r r e i r a . 

—O sr . A. J u s t i u o F r a n ç a , c-juhecido 
professor dc p iano . 

HOSPKDI S K MAJAMTES 
Seguiu pa ra o Kio, o s r . Tyouis I t e r -

maiiy F i lho , sócio da i m p o r t a n t e f i r m a 

l ia , dr . Diogo F a r i a c famí l ia , d r . P l i n i » 
P rado e s e n h o r a , f amí l i a I<enci, Oiovau» 
ni Albcr toni e fami l ia , d r . M i u g o n e • 
fami l ia . 

— . . ' ' 
C í o n c e r t » » — R e a l i z a - s e ho je , n o s a -

lão S t e i n w a y , o oancer to o rgan izado pe -
la d i s t ine ta can to ra b ras i l e i ra Mar ia 1 . 
d e Verney Canipello com o concura® 

l.ottis f i e i m a n y & Comp. , daquel la p raça , i se i lhor i tas Olga Massucc i , Autoule t . 

l.i seja por H yti .Ido 
progressos Moura , 

te F.stado, m o n s e n h o r Victor d a Solcda- c 0 1 1 1 r , C X O mplo , o q u e vae pela rua , apregoado» ao» q u a t r o vento». Fi lho, Oliveira Ar ruda ; secre tar io e stii.-
de , ac tua l vigário dc S a n t o s . de S . F r a n c i s c o at< a d a Cons t i t i i i v ã ). N a s luetas q u e p o n e a t u r a su r j am n o I secre tar io drs . J ú l i o Maia e Aure l i ano 

Diz-ae mesmo q u e s. r e v m a . já r c c e . E n t r e t a n t o , sendo a s s u m p t o t e c h m c o . ^ . " ^ è r r t ^ " ^ o s ^ p t ' , 
op inamos nue , por iu ter inedio da inten-1 " u e u * >«•>>> ucicuio» s t n i p i c . Depois de p r c o r n d a s as sa las de 

nnu oniiirat/i tantiilii 1 ' * I ,<,.>»< ><>>,.• »•«•» ix I»/1 ia ÍÍÍ» tir>rniu< ••>. n •»,.. 
ocii conv i t e nesse sent ido . denc ia , se ja ouvido a respe i to o d igno 

«|« engenhe i ro che fe da secção de Obras , 
O s a l innno» d a escola c o m p l e m e n t a r ° Mual, a p á s o competen te es tudo, emit 

at inuxa á Norma l f o r a m liontein a o c e - ' t M Í " h e " parecer , q u e devolv.do aa 
miter io d a Consolação depos i t a r f lores commlssões , serv i ra de base p a r a clabo-
sobre o túmulo do saudoso d r . Cae tano , aS5«> , l= l e i / aue to r i zando ao d igno in-
de C a m p o s , um d o s benemér i to» apos to- ; t ^ndeu te a l a v r a r o competen te contra-
io» da In s t rucção P u b l i c a neste E s 

com i iuparcia l idadc, porque a isso 
ob r iga a c a p t i v a n t e hospi tal idade que 
aqui recebemos de gregos e troyano». 

Des tas co lumna» só ne.itc reclamare-
mos o que f ó r j u s t o c razoável; não f a -

tado . 

Pa r l i c ipa ram-no» os srs . Rodolpho Mi-
r a n d a Sr Filho, p ropr i e t á r ios da fabr ica 
de Tec idos Aretht is ina , de P i rac icaba , 
que cons t i tu í ram u m a sociedade solida-
ria sob aquel la f i rma , pa ra a exploração 
da m e s m a industr ia em .substi tuição á 
que g v r a v a ne-.ta p raça , sob a r azão so-
cial de Kodolpho M i r a n d a . 

cto... 
O parecer d o s r . d r . Car io» Kichl , en-

genhe i ro che fe d a s O b r a s Munic ipaes , é 
<on:cbido nos segu in te s t e rmos : «Sr . 
i n t e n d e n t e . — D e accórdo com o vosso 
despacho c o pedido de in fo rmações con-
t ido n o parecer n . 202 d a s couimisaões 
r e u n i d a s de Jus t i ça e P o leres, O b r a s 

remos de uo-.»a penua a r m a de a t a q u e s 1 rões, 

aula, a bil i l iotheca, secre tar ia e o sal 
nobre, s auda ram o sr . Douiner , c m f r a n -
cez, o bacha re l ando Abel C h e r m o n t c o 
pr imeiro anui ta Antonio F e r r e i r a T a v a -
res. U sr . Houuicr agradeceu a» sauda-

pessoaes, e s t a n d o cila, en t re tan to , sem-
pre ao lado da» causa-, j u s t a s pa ra v e r . 
berar o» acto» q u e nos parcocretn iile-
gae» e in jus tos . 

Di ta» c-itis palavra» pa ra explicação 
! desta» cor respondcac ias , passemos ás no-
| t icias locae» : 

—O dia 7 dc 3eteUlbro foi aqui bas tan-
te f e s t e j ado , pr inc ipa lmente pelas nossas 

F a l a r a m l a m b e m o sr , J l en ry T u r o t , 
ilirigiiido-sc aos professores e a l u m n o s 
da Facul t ia le, e o dr . Kcynaklo P o r -
chat q u e , cm u o m e da congregação , sau-
dou o s r . Douiuer . 

O dintiucto v i s i t an te ag radeceu as elo-
giosas p i l i v ras de saudação que lhe dir i-
giu o d r . P o r c h a t . 

A ' s 4 horas da tarde , no amph i thea -
tro do J a r d i m d a In fanc i a , realizou o 

— Pe lo noc tu rno part iu t a inbem p a r a 
o Kio, o s r . d r . T h e o d o r e t o Nasc imen- ' 
to, i l lustrado cl inico rcs idenic naquel la 
capi ta l . 

—Regressou a es ta cap i ta l , vindo d a 
E u r o p a , oncle es teve cerca de oito me- i 
ze* com sua e x m » . f a m i l i a , o sr. Ale- . 
x and re Thiol l icr , es t imado c disticto ca-
valheiro, coinniaudi tar io do impor tan te 
es tabelecimento «('ai-a G a r r a u x » . 

— Regressou de P a r i s o s r . F u r t a d o 
de Mendonça , conce i tuado leiloeiro nes -
ta p raça , 

— Seguiu para Belém do Descalvado 
o sr. d r . Nelson de N o r o n h a Gustavo , 

M a m c d c c lcn- de legado dc policia. 
— P e l o comboio da m a n h ã , chegou 

hontem dc S a n t o s o coronel Almeida 
Moraes , presidente da ( ' a m a r a Munic ipa l 
daquel la c idade. O sr. coronel Almeida 
Moraes seguiu hon tem m e s m o , pelo no-
c turno . para a capi tal da Republ ica . 

— E s t ã o na capi tal : 
O d r . F lavio de Queiroz, ju iz de di- I 

reito do Amparo , presado i r m ã o do d r . i 
Wciiceslau de Queiroz , cr i t ico l i terário e 
ar t is t ico destu fo lha . 

—O sr. coronel I .ü f r ido Cos ta , abas- ' 
lado co inu ic rcUnte residente oin Curyt i -
ba, onde gosa de merecido conceito. 

— O sr . M. P i o Corrêa , a g e n t e consu-
lar da F r a n ç a i m Iguape , ne^te Kstado. 

Cadastro policial 

4* 
E l i x i r a n t i m p t i c ® d* M E I S B N E R — 

F.xcolluiitc pa ladar e vordadei ro d iges- , 
tivo. 

Viação , F a z e n d a » c Con ta s , venho di- escolas. 
zer-vo» o que penso sobre a ma té r i a de véspera daqiiell* dia o d i rec tor s r , Douiuer a sua anu i inc iada confe rcu -
q u e t r a t a o uie»mo. ' s r ' P e d r o V oss , .reuniu salao nobre i c i a _ discorrendo l a r g a e p r o f u n d a m e n t e 

E x a m i n a n d o o t r a ç a d o ap re sen t ado , á " majes toso cditício d»s escola», toda» , o b l c ; l s diver..a* pliase» do t r aba lho 
concordamos i m m e d i a t a m r n t e com o p a - as c lasses e al i , depois de usar da pala- j 0 p e r a r i o , as c r i a n ç a s ^ias f a b r i c a s e o 

progresso da e n g e n h a r i a . 
di 

r ece r quando diz : »os suburbio» licam v r a e f a«er v i r aos aluumos o valor 
m c l l u r aqu inhoados no serviço de v i a - [ d e s s a s cominemorações cívica», t raus-
ção , e m q u a n t o que a zona u r b a n a i per- " " « l u - a a o in te l l lgentc proievsor, sr. J . . P Í 
cor r ida na sua per ipher ia .» Kibci ro de Escobar para que dis.-.ertasse 

Dalii o p e n s a r m o s de accórdo com o : , o b r u ° a s sumpto , ten-lo o referido pro-
pa rece r q u a n d o são suggc r ida s motl iHca- ' ft-ssor, uo decorrer da jnelcc.ao, 
ções de por elle sereiu d i l in i t ivamente 1 n i fes tado claro e preci-o na ua expoM-
ins ta l l adas a» l i nhas dc viação clectr ica V»«- Ao t e r m i n a r foi o professor fc»c«-
n e s t a cidade. i t , a r mui to applaudido . Diversos almn-

I P e n s o , porVm, que, se apena» baseado n o s c a l u m n a s reci taram poesia» ade-
Sua eminênc ia será a c o m p a n h a d o de em nosso modo de p e n s a r lizesseino» a s 

toda a s u a cor te 

fessor, uo decor re r da iirelec jao, se ma-
i u , , . u u , .. ' awKKb, IUHI U.WU.I.VH- , 

S e g u e hoje de T r e m e m b í p a r a o Rio 
dc J a n e i r o sua e m i n e n c i a ' o s r . ca rdea l 
J o a q u i m Arcovcrde , a rcebispo do Kio 
dc J a n e i r o . | 

quadas ao ac to e mu i to , liyiuiio» fo r am 
modificações a que alludiinos, n ã o conse- : en toados . 
gu i r i amos a solução des ta ques tão , I d l i l ' amanhece ram embandeirado» 

A „ , r r . , , i . n «r d r Oliveir» solução tão a lme jada por esta i l lustre t l J l l 0 i cdiflcios públicos, redacçoes de 
L i m a ! nosso minis t ro 'c°n C a r a c M ^ à c t u a f - C a n L a c por toda a ' população desta j ̂ a ^ a r U ç õ e s puU.ca» e o Club 
mente e m go»o de l icença, real izará n o j c ^ d izemos nor i u l ca r <iue as- Sabia-se q u e o ba ta lhão infant i l do 
.S7.M0 SMhmh, a convite do Cen t ro ' ^ t " - i S m t ^ L , ^ d ^ d a r a « r u p o escolar P . i xo to ( ionnde , de-
Acadêmico Onze de Ago , to , uma confe- ^ ^ ™ via naquel le dia fazer u m a passeata. renc ia , d i sco r rendo sobre o llieina : 
iijosd Bon i fác io e o seu p a p e l u a Iude-
pendenc ia» . 

• 
Vae sei l avrada , pelo g o v e r n o do Es-

tado, a e sc r ip tu ra da compra do t e r reno 
dc propr iedade do s r . Orozi iubo Ma ia , 
s i tuado em Campina» , c o m a área de 
3.985 m e t r o s quadrados , c u e c e u a r i o ao 
serviço da E s t r a d a de F e r r o Fuu i l ense . 

j u l g a r q u e , as-
sim como a C a m a r a n ã o pode d a r a sua 
a p p r o v a ç ã o a qua lquer t raçado q u e lhe 
fo r presente , pelo s imples í ac to delle ter 
s ido e laborado pelos concor ren tes—ncl le 
in teressados , t a m b é m n ã o deverá da sua - . ' 

l i n i t i v a s a i modif icações que a sua exclu-
s iva op in ião d i t a r . S e m j a m a i s t e r sido 
es^e o in tui to da iihictrc C a m a r a poder ia , 
e n t r e t a n t o , a s s im parece r desde que a s 
modificações no t r açado tu »:m fe i tas 

A ' s 11 hora» j á e ra ' f r aude a agglo-
uieração de povo, não só nas iui media-
ções da Escola , como I. <J pateos inter-
n,,- da , r. u,, ^-i*.) íll» 1' ^.rt. 
que sahiu a i b t o Lvtalhao, per fe i ta -
t a m e n t e uni formizado e precedido <11 
b a n d a escolar c corpo de cornctas e 
t ambores , o povo a g l o m e r a v a - s e n a s 

: ruas e vic tor iava nc seu t ra jec to o ga r -
rido e d isc ip l inado ba ta lhão . 

nBoro Iloiacica» c u r a s a r u a e dathros , * 
O sr, capl tão- tenente C a r c e z P a l h a 

visitou nn te -hontem cm S a n t o s o fo r te 
Augus to e a i lha Barnabé , a tini dc veri-
ficar qua l o local a que me lho r »e a d a p t a m u m , ap resen tados de p a r t e a pa r t e o» 
a cons t rucçáo d a Escola d e Aprendizes a r g u m e n t o s , onde ao lado do cr i tér io do 
Mar inhe i ros . | a d m i n i s t r a d o r poderá a p p a r e c e r a techni 

s em prévia combinação ent re a» duas | " a o e d isc ip l inado ba ta lhão que 
p a r t e s interessad.-.s. E s s a s modificações, I — < = ' » , < i e " t e » L M" ' "C 'pa l 1 . . me-1 onde »e a c h a v a m a l g i u s vereadores , o 

p re fe i to e gVandc nuncro de familia» c 
d i j t inc to» cava lhe i ros 

p a r a que d i m logar a u m a solução 
nos d e m o r a d a c mui to ma i s util c prat i -
t i ca , t e r m i n a n d o pela confecção dc mn 
t r a ç a d o ge ra l onde s e j a m n a s inai» jus-
t a s proporções u t t e n d i d o s o s di re i tos c os 
interesse» dos munic ipes e do» coutra-
c ta t i tes , devem ser e s t u d a d a s e m com-

O resu l t ado d a s observaçQe» fe i tas 
por aquel le of ti c ia i foi f a v j r a v e l í s i tua-

' ção do for te Augus to , por »c pres tar me-
lhor ao des ide ra tum do Minis té r io d a 
M a r i n h a . 

O »r. c ap i t áo - t en tn t e Garcez Pa lha 
vae t r ansmi t t i r a o s r . Iminis t ro da ma-
r inha a s suas impresíõe» p a r a q u s re-
solva a respei to. 

ca com os e lementos dc que c i la dispu-
zer c.n f avor do in teresse publico. 

A praxe que tem s ido seguida com os 
me lhores resul tados e m quas i todas a» 
c idades onde se tem fei to ius ta l lação de 
l i n h a s de viação e q u e ouso uo interes-
se de bem se rv i r ua p re sen te q u e s t ã o , 
l embrar -vos , é a de ser pelo poder deli-
be ra t ivo fe i ta a de t e rminação d a s zona» 
ou ponto» q u e devem se r servido» pelas 
l i n h a s , ficando a ius ta l lação da* m e s m a s 
su je i t a s ao p lano de t a lhado que f ó r com-
b inado en t r e a admin i s t r ação publ ica e 
os cou t rac tan tcs , in terv indo na sua or-
gan ização os techuicos ao serviço de ca-
da unia das parte», es te p lano def in i t ivo 
( posto immcd ia t amen tc em execução ou 
é p rev iamen te suje i to í approvação do 
poder de l ibera t ivo . 

E ' O que penso sobre o assumpto , ca-
bendo- iue en t r e t an to a g u a r d a r a s vossa» 

, . , , . | u r d e u s com as d a s d i g n a s commisnões 
Cen t r a l , a c o m p a n h a d o de a l g u n s auxi - ° q u a l q u e r p o n t o re la t ivo ao mesmo., , 
l iares v.s, te o r a m a l de 8 . Pa . , lo . em ' c c r

l
 d o d r . Kiel.l fo i pelo 

Acha-se n a Secre ta r i a d o In te r io r a 
ca r ta de na tu ra l i zação do p a d r e Virgí l io 
I touora to Col in , na tu ra l de F r a n ç a . 

«A S a n di- da mulher» c u r a 
r h a g i a u t e r ina . 

• 
E ' possível q u e 

o d r . A a r ã o Kcis, 

a hcinor-

n a p róx ima 
director da 

«emana , 
E s t r a d a 

dal i , pela» gen 
; cumuladas , a s 
fel icidade de as-

|r4 feata offereciv.t 
nte á accei taram 

uen to e incenti-
sentiiuentQs civi-

v i a g e m de i n s p e c f ã o cin q u e se demora-
rá a l g u n s dias. 

Foi g r a n d e m e n t e concor r ida a sessão 
c o m m e m o r a t i v a ao ann ivc rsa r io da mor -
te do saudoso e d u c a d o r d r . Cesar io Mot- i bado proximo 
ta , real izada h o n t e m ás 7 h o r a s da noi-
te , no g r u p o esco la r do C a r m o . A fa l t a 
de espaço obr iga -nos a n â o nos a longa r -
mo» e u de ta lhes desse bello fest ival que 
correu c m meio de g r a n d e b r i l h a n t i s m o . 

s r . p res idente da C a m a r a env iado ás res-
pect ivas commissões p a r a di/.erem a res-
pe i to cin parecer que se rá submet t ido a 
discussão e votação c m sessão ex t r ao r 
d ina r i a , p a r a esse fim convocada , sab 

O r a v l n h o s 
(Do correi/ionitenlf, em H) : 
E* sempre motivo d e júbi lo p a r a nós 

ve rmos o progresso da f lorescente cidade 
c u j o nome no» serve de e p i g r a p h e . 

• I P réd ios , constroem-sc d ia a d i a , alar-
O r a . i € l e l i < | H l d a V A » d u A l f a l n . 1 « a a d ° , , , a U » pe r íme t ro u r b a n o . Novas 
t s t r l i * rto P n v o - í » t a ac red i t ada e po j f o r a m aber ta» ao t ras i to publico, 
pu la r a l f a i a t a r i a que acaba de mu Jar-se í . p a rque munic ipa l , comple tamente 
d a r u a de S . Ben to n . 24, p a r a a me»- 1 » ' ° . rmoseado, tornou-se o ponto de re-
ma r u a n . 95, e . t í f azendo u m a g r a n d e c . r c i " ' " » í a " i i l . a » , p r inc ipa lmen te aos 
l iquidação no seu enorme s tok de f a z m domingo», e m q u e u m a excellente banda 
das, v e n d e n d o - a s por preço* reduzidissi-

Dcpois de pres ta r cmljinencia e fazer 
com mui ta precisão, l igumas evoluções, 
foi , aos a l u m n o s do H tal hão , offerecirla 
peio s r , prefe i to coro:td J o s é Thcotonio 
da S i lva e vereador ífcijòr Jo rge Cabra l 

I u m a f a r t a m e s a de d*.e» e soda cliam-
p a g n e . 

Ao corpo docente da» escolas e ás 
mui tas f amí l i a s c ma» pessoas ali pre-
sentes t a inbem este» lavalheiros oflYre-
ce ram, em u m a Bali con t ígua á dos 
a lumnos , ou t ra mesajde doce-, c fina-, 
bebida», 

Muito gra tos sahii 
tileza» com que for; 
pes»oas <|ue t ive ram 
sistir a tão significai 
ás c r ianças , que certi 
como um encoraj 
vo a de»pcr tar- lhes 
co». , 

N o v a m e n t e forma» o hatall ião, diri-
giu-se á casa do dirètol* s r . Ped ro Vo-,s 
pres tando- lhe contiiwcia. 

O s r . P e d r o Vossle u m a da» jatiel-
las fa lou , ba s t an t e ifcutfiovido, aos seus 
a lumnos . 

E i n direcção á fceíila, em frente á 
casa do d r . Césa r Vloso, teve o bata-
lhão de p a r a r novfc-.nte, porque dc 
u m a das j ane l l as da d iquelle dis-
t iucto facu l t a t ivo unii iho a : u , uma in-
te ressan te c r i ança , qilia rec i ta r um dis-
curso dedicado aos sk coll Ouvi-

~ do o bello di . .cur,o, i i t o bem pronun-
ciado pela interessai! c r iança , conti-
nuou o b a t a l h ã o a s j m a r c h a até a 
Kscola, onde nova ima dc doce» lhe 
foi o f f e rcc ida pelas f i e s so ra s e alum-
nas da» (luas E»co'.al 

S<'mente á» 4 l iorala t a rde teve fim 
es ta fes ta da raocidajá f u l g u r a n t e data 
da nossa i ndepeud tu t r 

joW 

A confcrencia foi mui to aprec iada e o 
s r . Doumcr cut l i i i s ias t icamcnlc a p p l a u -
dido. 

Es t ive ram presen tes o» srs . drs . J o r g e 
T ib i r i çá , Carlos Bot llio, Gus tavo de <"io-
ilov, W a s h i n g t o n Luiz e seu a j u d a n t e de 
ordens , tenente Marc i l io ; P e d r o I.e- a, 
Ainanúio Sobral , Mil i tão Pacheco , Jo.-,é 
P e r e i r a de Que i roz , l ldefonso de Cast i -
lho. Antôn io Vcr i ano l ' e r e i r a , K e y i a l d o 
P o r c h a t , Luiz P e r e i r a Barre to , Alves de 
Lima, M.uiiicl P e d r o Vii laboim, Casi-
uiiio da Hochft, J u ü o Maia, F rc i t a* \ al-
ie, An tôn io Mercado , Capote Va len te , 
Ricardo Bapt is ta , Alfredo Porcha t , A n -
tônio Te ixe i ra d a Silva, Alonso da Kou-
,ec.i, Bet teucour i Rodrigues, Jo-.é \ ri-:en-
te Sobr inho , Ca r los Guimarães , Augus to 
Mili tão Pacheco. Alcin^ B r a g a . Mare-j» 
Dolzaui , Corrêa Dias, Ben to C a m a r g o , 
Corioiatio B u r g o s , Corrêa Bencvide», 

Antonio F e r r e i r a F r a n ç a , K i y P a u l a 
] Sousa, Al f redo Maia , J u v e n a l Malliei-

ros, A u g u s t o da Si lva TeHlos, José l-'c-
liciano, \ r ictor F re i r e c mui ta» ou t r a s 

1 pessoas, cujo» nouies nos e s c a p a r a m , 
além de quasi todas o.» a lumuo» da Esco-

j l i N o r m a l . 
—O banque te da colouia f r anceza em 

honra do -,r. Doumer , ficou t r a n s f e r i d o 
para a m a n h ã , s abbado , ás 7 e meia da 
noite, no mesmo salão da Rotisserie. 

— A ' noite, os a lumnos de to-las as 
uperiores da capi tal f o r am em 
speci.ies, coiu duas b a n d a s de 

s r . Hounier no pala<:c-
s. cxa. sc a c h a liospe-

escolas 
bondes 
iuu->ic.t, saudar 

onde te 1'rat-j 
dado. 

SÜCCESSOS DE MARROCOS 
r i l i i n O H 

de muAÍca real iza concer tos no bello co-
m o s - re to , ha pouco i n a u g u r a d o , 

c à s e m i r a s , a m e t r o por m e n o s do eus - 1 A a " « a d a ç ã o de impostos t e m sido I 
to e terno» sob med ida d e casemira de 
35$ a 75$. 

a r r e c a d a ç ã o de impostos 
f e i t a com a máxima r egu la r idade . A 
C a m a r a , sem a f a s t a r d o orçamento , t em 
soWtdo quas i todos os compromissos 

O d igno in tendente munic ipa l acah 

— Devem da r hoj 
um excellente pr jgr. 
J o ã o , o ..r. P e d r o 11 
lhas sei lhori tas A m e 

— E n t r o u felizrncnl 
valcsceuça dc grai 
e x m a . csfiosa do s r . 
juiz de direito desta 

Ao integro magisti j , 
sua exma. senhora r|o: 

de 
Deve ser lido n a sessão de a m a n h ã , ! c o n t r a c t a r com o d r . Balduino de Al-

da C a m a r a Munic ipa l , o parecer e . t abe - me ida o» es tudos necessár ios para o 
lecendo a s bases da concor rênc ia p a r a o » '>asteclmento de rede de a g u a e exgot-
serviço de l impesa publ ica d a cap i ta l . estudo» to» á população , devendo taes 

ser in ic iados den t ro em pouco. 
Q u a n t o i hyg iene munic ipa l zelosa-

O empre sá r i o Ciacchi , d a C o m p a n h i a i m e n t e cu idada pelo i l lustre medico da 
Lyr i ca I t a l i ana , q u e está t r a b a l h a n d o no C a m a r a , d r . A n d r a d e Reis e pelo corre-
theat ro Lyrico, d o Rio, f o i in t imado pe- c to e não menos zeloso fiscal m a j o r Ho-

I Ia .policia a n ã o a n n u n c i a r espectaculoa j racio Barre to , pride-se dizer que t bóa . 
sem indicação d a peça que p re tenda fa- Apesa r de n ã o haver ep idemias , o d r . 
zer r e p r e s e n t a r . A n d r a d e Re i s tem m a n d a d o fazer va-

O p r o g r a m m a dos espec taculos deve r ia» in t imações para remoções d e esta-
ser mos t r ado á policia com an tecedenc ia bu los , e tc . 

I o que sc publica 
e m formato 

de 24 horas . 
• 

«Boro Borscica» cura ferida* novaa e 
antigas. 

• 
Foi a n t e - h o n t e m e n t r e g u e á Inspecto-

r ia da Pol ic ia M a r í t i m a , p a r a o seu ser-
viço, u m a nova lancha m o v i d a a gazo-

O delegado d e pol icia local, m a j o r 
T r i s t i o Ramo» do P r a d o , enérg ico , cor-
rec to tem prohihido o jogo na c idade, 
p r inc ipa lmen te o do Incho, consegu indo 
bom resul tado, apesa r da c a m p a n h a in-
f r u e t i f e r a que lhe fizeram a l g u n s bi-
che i ros . 

A p e t a r de correr a a d m i n i s t r a ç ã o mu-
nic ipal mui to r e g u l a r m e n t e , n ã o obstan-

I musica tio inter ior , 
: jKirtante c idade de 

u t u o r o proximo, sa IOS que concorre-
I rá a banda Kscobar a t a cidade, 
i — O numero de d ' i ü Pemocra -

ta*v apreciado sem a 
nes ta cidade, appafni 

| mui to a u g m e n t i d o . 
— A C a m a r a Mun 

i convida , por circulai 
pe» p a r a u m a reuni, 
dia 23 do cor rcn te , 
f u n d a ç ã o de um bar 
l iar a l avoura . 

— O septenar io da|»ta do Divino, 
real izar-se n o d ia 2. 
meço n o prox imo 
se g r a n d e c m e o r r j 
f e s t a , da ^ua l es tá 
nel P r e s t e s . 

A j u s t a 4 a Caixa dc 

lina.' E s s a embarcação foi b a p t i s a d a com * « esforço» d a d i g n a edil idade em f». 
a denominação jTt($ de i/fljwif®» 

Accedendo a o pedido d o min i s t ro d o 
Bras i l , d r . Gabr ie l P i s a , s f w i r s o h » » -

zer o progresso da localidade, alguém 
que s s intitula correspondente do Cmt-
mrreio, vem injastameats dizer que os 

|us dirigem o prospero music i -
tém tmiciatfva, faltaado-lhe» 

P a u l C u m e r 
H o n t e m , á s 7 e i d a m a n h a , em 

antomoveio e carro*, iram do palacete 
P r a te* em di recção Quartel da Luz , 
o» sr». P a u l D o a »ea secretario 
C d a t f d o Jal ia , dr a s h i o ^ o o Luiz, 
secretario da Ji " - - - -

I c l e ^ i a m i n u N 
Corre o b ^ato de haver o .sultão Abd-

el-Aziz par t ido p a r a Kabat . 
—Tciegra in inas de Casa FJIanca rece-

bidos cui P a r i s no t ic iam que pur occa-
bião do bnlão mi l i t a r fraiicez fazer a sua 
p r imei ra ascensão , os marroquinos» fize-
ram fo#o sobre elle com ve rdade i ra 

I ra iva . 
—O Daily Tflcgtaith publ ica um in-

tervier que o seu correspondente t-iu S a n 
Seba t t i an teve com o sr . i^éon y Cas-
tillo, emba ixador da H c s p a n h a cm P a -
ris. 

Disse aquelle d ip lomata , en t r e out ros 
, conceitos sobre a ac tua l ques t ão mar ro -

qu ina , (pie a a cção da F r a n c a e Hespa-
nha em Marrocos terá s e m p r j por base 
o pr inc ip io de f r a n q u i a dos portos e o 
alutu-f/uo t e r r i tor ia l . 

O s r . Ldon y Ca^tillo 6 de op in ião 
I que o único 111 -io de p ro teger os euro-

peus no império do sul tão, depo is da 
re t i rada dos vasos de g u e r r a q u e ali se 
acham, 6 es tabelecer nos por tos unia po-
licia assás for te p a r a repell ir os a t a q u e s 
do in te r ior . 

— I n f o r m a m de T a n g e r ao Daily 7>V-
fjraph f p ' e o I i anco do Ks tado adean tou 
ao s u l t ã o Abd-el-Aziz a i rnpor tancia de 
um mi lhão de f r a n c o s . 

— U m a nota da agenc ia J l a v a s publi-
cada an t e -hon tem em P a r i s diz que o 
governo, ao con t r a r io do q u e foi noti-
ciado, ordenou ao c o m m a n d a n t e d a s for -
ças f r a n c e z a s de Casa B lanca que to-
masse immedi i t amen te a o í l ens iva . 

O s r . Cleinenccau—diz a r e f e r i d a no ta 
—espera a cada m o m e n t o a resposta «lo 
genera l Drude , sobre a s opera»/ cs q u e 
tenciona fazer . 

O pres idente do conselho disse que o ! 
governo f rancez dese ja u m a ope ração 
rap ida e l imi tada , que n ã o deixe a me-
nor duv ida sobre o seu carac te r inof len-
sivo. 

— I n f o r m a m pessoas que f r e q ü e n t a m 
os círculos min is te r iaes de I l e r l im , h a -
ver o g o v e r n o resolvido que a t h e s o a -
rar ia a l lemã a d e a n t a s s e ao g o v e r n o mar -
roquino a q u a n t i a dc 250.000 m a r c o s 
pa ra i ndemniza r os negociantes a l l emã ' s 

, que so f t r e ram pre ju ízos com o bombar -
deio de Casa l l l a n c a . 

— O c h e f e do minis té r io f r ancez , s r . 
J o r g e C lemenceau , declara abso lu tamen-
te inver idica , a not ic ia pub l i cada p o r 
vários jo rnaes de que b revemen te se-
r iam subs t i tu ídos os ac tuacs min i s t ros 
da F r a n ç a e da A l i c m a n h a c m Marro-
cos. 

—Procedente de T a n g e r chegou a 
Valence o secre ta r io da sociedade 
soccorros aos f e r idos mil i tares , o qual 
acabou de ins ta l la r em T a n g e r u m hos-
pi ta l com cem c a m a s á cus ta da r e f e r ida 
sociedade . 

— N ã o se ef tect t iou, como fô ra a n n u n -
ciado, o e m b a r q u e d a s t ropas hespanho-

a judan te de Ias que se des t inam a Marrocos , por n ã o 
F r a a e o , H e o r j . te rem c h e g a d o o s n a v i o s que a s d e v i a m 
Ç a r O w d e O l i - l t r ^ p o r t a r . ^ _ 

l l e b c d e i r a - P o r se a c h a r dema-
s i adamen te alcoolizado e a p romover 
desordem na rua da ( i lor ia , foi p r e s o 
hon tem o indiv íduo A r t h u r Antonio. 

O d r . Theoph i lo Nobrcga , 2? de lega-
do. m a n d o u rccolhel-o ao xadrez do Sul 
da S é . 

. M o r t e r c p e u t i n i — Kalleceu 
hontem sem ass is tência med ica , á r u a 
Coronel S e a b r a , (Jeorgina tia Silva. 

O d r . Xavier de i i a r ros medico le-
gisla que verif icou o obi .o, deu como 
causa tuortiu, tuberculose pulmonar. 

I M e n i n o p e r d i f i o — O sr. Césa r 
Cora in , communicou á Po l i c i a h a v e r 
de>.apparecic!o do prédio 67, da r u a d a 
Liberdade , o seu íilho J a r b a s , menor dc 
5 annos . 

J a r b a s , t r a j a v a na occasião um t e r n o 
á m a r i n h e i r a de cor c inzen t a . 

A « y ; r c ? - » r H ) — Mauue l Savaed ra , 
res .dente á ladeira do P o r t o Geral , li .n* 
tem, ás 7 horas da noite, foi ter »7i ven -
da de Anni ta Val ia , á m e s m a lade i ra 
• O, tu.i. iiyuuvii rc.íit .ir.ur-an 

O f reguez não teve t empo de sa t i s fa -
zer esse desejo, por ser enxo tado da re-
fer ida venda pelo seu propr ie tár io . 

Os rondan te s e f f e c t u a r a m a prisão de ' 
Manuel S a v a e d r a e A m i t e Val ia , levan-
do-os á presen<;a do sr . d r . Gabr ie l da 
Veiga, 1 delegado, que t o m o u conhec i - , 
incuto da cccorrencia . 

i J l È i . ' ^.IIHIO ! — H o n t e m , ás 8 lio- ' 
ras da 11011'', os moradores d o prédio da 

, rua dc S. F ranc i sco , 53, pa s sa ram por 
um g r a n d e susto. 

(Tm latnpeão dc kerosene collocado 
sobre u m a mesa tombou, e spa lhando-se 
pela assoalho o i n f i ammave l , que tomou , 
desde logo, assus tadoras proporções . i 

Os moradores do prédio e a l g u n s vi- ! 

zinhos consegu i ram a b a l a r o fogo. 
i A p e n a s uma cr iança s o f r e u l igeiras 

queimaduras . 
T o m o u conhecimento do íac to o sr, 

' capi tão l ienedic to de Toledo, 2.' siib-de- 1 

j leg.ido do Sul da Sc. 

C a d a v c r l > o i a m ! o - - X o rio T a - J 
m a n d u a t e h y , j iroximo ao dciiosito dc li- j 
xo, foi hontem visto boiando o corpo dc 1 

um homem de cor branca . 
Re t i r ado o cadaver e levado o f a c t o 

ao conhec imento da policia, compareceu { 
ao local o dr. P e r e i r a Leite, 2. delegado | 
auxi l iar , acompanhado dos d r s . Xavier dc 
Barros e Marcondes Machado , afim de j 
ser fei to o necessár io exame cadaver ico . 

O cadaver foi conduzido p a r a o necro-
tério d a policia Cent ra l e a h i photogra-
piiado. 

O d r . Gabr ie l d a Veiga, 1° delegado, 
foi logo depois in te r rogar d iversas pes-
soas, e n t r e as quaes Andréa Visaa que re-
conheceu no cadave r encon t r ado Salva-
dor Sot ta , que .-̂ e e n t r e g a v a ao vicio d a 
embriaguez . 

Sa lvador cos tumava ir ao deposi to do 
lixo, onde ca tava a s la tas v e l h a s e pa-
neilas f u r a d a s p a r a , depois de concer ta-
das , vendei-as. 

Sempre que r e g r e s s a v a desse aerriro 
v inha ao.-, bo: • alcoolizado, seudo de 
suppor que ne; .o est.ido cal i i -s^ no T a -
nia t iduatehv, pert .. n to a f o g a d o . 

ta Pa»qualc , G u i o m a r N o v a e s e I<ucília 
E u g e n i a de Mello e dos s r s . p ro fes so res 
Guigi C h i a f f a r e i i e An ton io Car los . O 
bello p r o g r a m m a des-»a f e s t a a r t í s t i ca é 
o seguinte : 

1! PARTlí 
Gounod — C a v a t i n a d a R a i n h a d e 

S a b a . 
A lab i e f f -L i sz t—O roxinol . 
D i è m e r — L " réveil soua boi», 
Ca ta l an i—Koinance da Wa l ly . 
Boi to—Nenia dc M a r g a r i d a do Mfl^ 

phi»tofele 
Chop in—Rondo p a r a 2 piano». 
Weber - Ar i a do O b e r o n . 

2*. 1'AKTIÍ 
A. H a s s e l m a n i i — B e r c c u s e 
Gane-Vieu — Valse len te . 
B a r r o s o K et to—R i to ro :l lo. 
A r a ú j o G o m e s — M a i t obiieró. 
Anton io Car los — A i ló r de ínar té 

c u j á . 
S toj o w s k i—Se re n a d a . 
Chaminada—4* v ; J s a . 
C. Gomes—Bai l ada de Cecy u o Gtta» 

r a n y . 
G r a n d e p i a n o de concer to R u d . I b a c l 

Sohn gen t i lmen te cedido pela Casa lice* 
t hoven . • 

F O O T - B A L I v 
Deve eíTectuar-se ho je , n o g r o u n d d o ' 

do Club Atliletico Pa ; . l i s t ano , ás 4 ho-
r a s da t a rde , um t r a i u i n g de foot-bal l 
entre um teym desta sociedade c o u t r a 
do Spor t C lub Americano» 

i O Spor t Club A m e r i c a n o rcqucreu á 
! L iga P a u l i s t a dc Foot-ball a au t iu l laçâo 
1 do matei! j ogado uo d ia tt c o n t r a o S p o r t 

Club In t e rnac iona l . 
N a s sua.i longa* razões f az vér aquel le 

I club a parc ia l idade do re fo rce e a f a l t a 
, de c u m p r i m e n t o de mui tas c lausu laa 
! exigidas pelas r eg ra s e es ta tu tos d a 

Liga . 
Censurámos an t e -hon tem o modo p o r 

I que o In te rnac iona l in te rpre tou o j o g o 
i de foot-ball nesse m a t c h , e a l m e j a m o s 

n. ) Amer icano g a n h o de causa na deci» 
. são da L i g a . 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

sír.t lei! a ram-ue informa ções das Caiu a r a s 
Munic ipaes de Monte Al to , Kibcirãozi-
nlio e S . i i c r u a r d o , sobre os pareceres u s . 

111 e 112 da Commissão dc i . s t a -
tistica da C a m a r a dos Deputado^. 

Requis i t a ram-se i n fo rmações da C â m a -
ra Municipal de S . J o ã o da Bóa Vi ta so-
bre o p a r e c e r n . 'J* da Commissãu d e 
Kccursos Munic ipaes do SeuadoJ 

T r a n s m i t t i u - s e ao secre ta r io da J u s t i -
ça ura ollicio do di rector do serviço s a -
ni tár io, re ine t tendo copia d a r ep re»ed ta -
ção do otficial do reg i s t ro civil de I g u a -
pe, con t r a o p roced imen to do v i g a r i » 
daquel la c idade . 

Po r ac to dc 11 f o r a m d ispensados oa 
seguintes subst i tu tos : 

J> Mar ia Ka^liel Collet c S i l v a . a pedi» 
1 do, do g r u p o escolar S ã o J o ã o , da c a -

pital; 
d. Amcl ia F . da Cun l i a , de S . L u i z 

do P a r a i t i n g a , c Boncdic to Assis do d c 
j B r a g a n ç a . 

Fo ram nomeados : 
Luiz Ma: f imiano I) . F a z i n , p i r a snf)« 

st i tuir o professor da 1? escola de Maza-
retli. Nicano." T . do A m a r a l ; 

João B a p t i s t a de Abreu J ú n i o r , para 
subs t i tu i r o p rofessor d a 2? escola d o 
Jumbei ro , An ton io B r u n o de M o u r a ; 

d. P h i l o m e n a Mar t a d a S i lve i ra , p a r a 
subst i tu i r a professora d a 3? escola d e 
C a b r e u u a , d . Amél ia X . da Si lva; 

d. M a r i a Jo sé Kebouças , p a r a subs t i -
tuir a p r o f e s s o r a da l í escola dc S ã o 
Pedro , d . A m b r o s i n a I . aude l ina B o n i l b » 
de Toledo; 

Ar is t ides d e Sousa L i m a , pa ra s u b -
st i tuir , o professor da 3 ' escola dc Bebe» 
douro, Bened ic to de Vasi.onccilos. 

concerto, com 
! ua , no thea t ro S . 

i c sua s duo* ii-
c Alice. 
cm f r a n c a con-
e n f e r m i d a d e a 

«íabriel Gomide , 
n r rca . 

bem c imo a 
paraben 

Ao conc i r .o n u al das bandas de 
real izar-se na im 

Manue l , pl 1-2 de 

desta cidade 
seus muiiici-

. a realizar-se no 
de t ra ta r -se da 

rura l para auxi-

s te , deve ter co-
d ago, 15. Kspera-

de povo a esta 
i r r egado o coro-

NECROLOGIA 
Fal leceu na c idade de S . Roque a 

exma. s r a . d . A u g u s t a Viei ra da S i l v a , 
e^po-a do sr . Deoda to Vie i ra da S i lva . 

— Fal lecera in m a i s : 
Km Vicen te , d . A n u a K u r t z , es-

posa do sr. Osca r Kurtz , inspec tor d a 
Ke|»artiçío Geral dos T e l e g r a p h o 

— Km Morro Pc i lado , o s r . Oscar de 
Ar ru ia . 

— K m Leme, o s r . J acob Kle in . 
— N o Rio : a senhor i t a L u i z a An tia 

de Vincenzo; d . Ca rmc i inda P e r .; o s r . 
Celso i iu r l amaqui , c o -»r. J o s é Lopes 
de Cast ro , que ha 60 a n n o s fa;; p a r t e ' 
do consulado de P o r t u g a l naque i l a ca-
pi tal . 

RIbaltas e í a n f e n s 
P o l v l l l l ' « i r t i n — A rev i s t a J7/* oi' 

racha fo i a inda hon tem levada á scena 
tendo a t t r ah ido a esse t h e a t r o r egu la r 
concorrência . 

B r a n d ã o , L a u r a , Cor ina , Colas , Bran-
d ã o So?>rinho, P ^ p a Delgado , J u l e t a 
Pinto» Mello e outro-, c o n t i n u a r a m a se r 
mui to app laud idos . 

A resj»eito da auetor ia d e s s a revista ! 
de tem a imprensa apon tado es te ou aquel- j 

le como seus aue to res : pois fomos in-
fo rmados de que o verdadeiro auetor é 
o s r . . . . F r a n ç a P i n t o . 

— Hoje , Tim '/im por Ti.n 7Vm, em 
l>eneficio da f e s t e j ada a r t i s t a L a u r a Co-
r i n a . 

M o u l i t i - H o u | | e — R e p r e s e n t o n -
bon tem, nesse tHeatro, % br i lhan te 

Re q i ie r imentos despachado» I 
l>e d . A m b r o s i n a L a u d e l i n a B o n i l h a 

d-- Toledo, j»rofesv»ra da escola de S ã o 
IVdro , sol ic i tando 2 tnezes de l icença— 

Sim ; 
de I . i n o P . Vasconcellos, p rofessor <1« 

1 ' escola de Areial , em Bebedouro , f a -
zendo idênt ico pedido p o r 2 inezes — 

Siin ; 
de d . M a r i a d - Souder de Almeida N o . 

gueira, a d j u n e t a da e - i c i a Mar i a Jo sé , 
fazendo o me-mo pedido por 1 mcz, e m 
prorogaçã Sim.-: 

dc d, Fe l i sb ina Vom Atz ingua , a d j u n -
cta do g r u p o escolar d " KM Claro , f o z e u . 
do egual pedido por 2 mezea Sim ; 

de B e n e d i c t o de Vasroncel lo», p ro fes -
sor da 3? escola de Cabre t iva , f azendo 
idêntico pedido por 2 m-zes— Sim ; 

de d. Ar ine l inda Silva, professora da 3? 
escola de C a b r e u v a , fazendo egual i>edi-
<lo por 45 d i a s — « S i m . ; 

de Antônio BruntT de M o u r a , p rofes -
sor da 2.' escolla em J n n d i a h r , f a z e n d o 
o mesmo pedido p<.r 3 mezes— S i m . ; 

de Waldomi ro P r a d o S i lve i ra , p r o f e r -
sor do ba i r ro Bica de P e d r a , ein J a h i í , 
fazendo idênt ico p-?did^ por 3 rnezes— 

A contar do 1.» do r reu te , s i m . ; 
de í í i c a n o r F . do Amara l , p ro fe s so r 

. ' a escola em K a z a r e t b , f azendo iden-
| t ico pedido por 3 m e z e s — S i m ; 

d» J o ã o Neichert , sobre licença— Ko* 
que i ra na f o r m a r e g u l s r m e n t a r •; 

de Adolpho A m a d o r Rodr igues Pra t® 
— C e r t i f i q u e - t e ; 

de Mar ia A n t o n i a de Sousa , Aure l iano 
d a Motta M a c h a d o e 1'l.rm s Nugnei ra 
— Pre jud i cado pelo decreto de 9 de se-
t embro de l'S>7, ; 

de d . I z a u r a P i m e n t e l — i S i m , em ter», 
raoe*; 

de d . H i a Corrêa P e r e i r a , p-.-diad* 
j;i -tifieação de faltas—< Ao s r . d i rec tor 
d a ewrola complei-ientar de I t ape t in iag% 
p ra i n f o r m a r . 

Reqnis i ta ram-se da F a z e a é a • • 
t e s pagamentos : ^ 

D e 447(000, a o d r . A a M . T n ' 
d e Vascoacelloa, de l > i t i m 
a m ^ . H l c d * | | . « « N r t c M B 
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« a Mt lOO, a D u p r a t A C o w p . , de íor-
— t i — i i t r i a 4 l aapac to r i» d o E n a i n p j 

d c 1SC000, a o d r . Ar ia t ides F r a n c o 
Meira l lc* , de d e e p e s u do 14.° d is t r ic to . 

M a n d a r a m - K c red i t a r a s q u a n t i a s se-
f u i o t a a : 

D e (14$ , ao inapector san i t á r io do 9. 
d ia t r i c to , d r . A n t o n i o K m y g d i o Ribe i ro : 

d c 4:920$, ao i tupcc tor aani ta r io do 5. 
d ia t r i c to , d r . J o ã o Cliaves Kibc i ro ; 

d e 50$, ao esc r ip tu ra r io d a u c f ã o d e 
Ea ta t i a t i ea Demographo S a u i t a r i a , Hen-
r i q u e G i r andon , d e despesas de portea-
m e u t o dc cor respondênc ia . 

6ol ici tou-se a e n t r e g a de Ò.2r/S9üú ao 
d r . Jo i é Luiz de A r a g ã o F a r i a R o c h a , 
inapec to r san i t a r io do 4? d is t r ic to , p a r a 
oceor re r ao p a g a m e n t o das de spe j a» do 
diatr ic to a. t eu ca rgo , d u r a n t e o me» de 
agosto» 

Declarou-se i Directoria. do Serviço 
S a n i t a r i o que o di rector do Labora to r lo 
P h a r m a c e u t i c o d o Es tado fica auetor iza-
d o a despender a quan t i a de 4ÜJÍ com 
a r epa ração , conce i to e l impeza ge ra l 
«los moveis do mesmo es tabe lec imento . 

Declarou-se ao di rector d a escola com-
p l e m e n t a r de C a m p i n a s que Kc&u au-
ctor izado a despender a q u a n t i a de 
163S com a acquis ição de u m t o r n o 
per-.ences pa ra a s ollicinas de t r a b a l h o s 
maui taca . 

T r a u s m i U m - s e á C a m a r a dos Deputa -
do* uma represen tação da munic ipa l ida-
d e dc Pe rc i r aa , sobre escolas . 

T r a n s m i t t i u - s e á Secre ta r ia da Fa-
z e n d a u m reque r imen to do prefe^-sor 
Franc isco P r u d e n t e de A q n i n o . 

B e c r e t a i l í i ( t u A g r i c u l t u r a 
R e q u e r i m e n t c s despachados : 
D c Wilhcln Ru-cck— Defe r ido^ ; 
dc H e r m a u n Rusc l i—Idem; 
de Bcnedic to K . N u n c . — I d e m j 
dc Audre t to B a t t i s t a — I d e n r 
de P*:dro ( iarcia— Ex;>eça-sc o t i tulo 

proviaor io com a dec la ração do r e s t an t e 
• p a g a r . ; 

dc Car l A u g u s t F ranzou— Defe r ido 
dc Augus to De i i a rme i in i—faça o t u p 

p l i c a n t c reconhecer a firma do a t t es tado 
d e localização n a lavoura pas>ado pelo 
propr ie tár io d a f azenda ; 

de P r o v i u z a n o ' f omazo— J u n t e a t t e i -
t ado do fazendei ro p rovando t e r es tado 
o suppücan te , pelo menos cinco annos 
consecut ivos , a a lavoura des te Es tado , 
d e accordo com o a r t . 109 do decreto 
d e 10 de abr i l do cor rente a n u o ; 

de Manue l Antonio X o v a e s — < E x p e 
ça-sc o t i tulo provisór io com a declara-
ção do res tan te a p a g a r ; 

úe J o ã o l l ap t i s t a Lopes — E g u a l des-
pacho; 

dc Arc inc J o s é — I d e m : 
de Enr ico P o m p o n i — I d e m ; 
de J v ã o A r c a r i — I d e m ; 
dc J o ã o T h e o d o r o — I d e m ; 
de A n a g o Lopc.-, T r igo— F.xpeça-sc o 

t i tu lo provisor io com a dec l a r ação do 
r e s t an t e a p a g a r » ; 

Dc Mi .he l Or torowski — E g u a l despa-
cho; 

dc Ca t t e r ina L i ík io—Idem; 
dc Corai ino J a u r o — I d e m ; 
de Ar thu l ino Barbosa da S i l v a — I d e m ; 
dc T h e o d o r o José de L i m a — I d e m ; 
de ü i r t Auzdu—Idem; 
de J a c o b R o m e u — O m e s m o despa-

cho. 

Requ i i i t a ram-se da Sec re t a r i a da 
zenda os seguin tes p a g a m e n t o s : 

Dc 800$000, a d . Sebas t i ana de Sousa 
Que i roz , . pelo a luguel da c i s a n . 5 do 
l a rgo dc S . F ranc i sco , e m agos to ul-
t imo ; 

de "ROtOOO, a E d u a r d o F r a g o l e , por 
serviços p re s t ados nas o b r a s d a cadea 
dc Bragança ; 

de f r s . 4.290 á Soc iedade A n ô n i m a 
de N a v e g a t i o n T r a n s a t l a n t i c a de Bar-
celona, impor t ânc ia de "8 p a s s a g e n s de 
i m m i g r a n t e s v indos n o vapo r Argav 
tino; 

de 1:3Í.5$000, aó e n g e n h e i r o F ranc i s -
cos H o m e n de Mello, p a r a occor re r ao 
p a g a m e n t o de despesas f e i t a s '.ora 
in ta l lação dos núcleo» d o C a m b u l i y . 

Mandou-se ac red i t a r : 
140(000, ao engenhe i ro E d u a r d o Kiehl , 

p a r a a s a s despesas com as obras de 
r epa ração do 1? g rupo escolar de Pi ra-
cicaba ; 

de 1:42.?$7ÍO, ao e n g e n h e i r o Ale id i s 
Mar t i n s Ba rbosa , que despendeu com 
a s o b r a s da cadca de B r a g a n ç a . 

R e s t i t u i ç ã o : 
De S72ÍOOO a H e n r i q u e P . Ribeiro , 

que despendeu com o me lho ramen to do 
serviço d a Hospedar i a dc J m m i g r a n t e s 
da cap i ta l . 

pela Camara pelo material importado 
pela Sociedade U e i ã o Internacional Pro-
tec tora doa A n i m a e s p a r a a i u sUl l ação 
de bebedouro* pa ra a n i m a e s em d iversos 
pontos d a c idade . 

So l i c i t ou . se da S e c r e t a r i a d a Agr icu l -
tu ra l i gação de aguas e exgot tos p a r a o 
Hospi ta l Ve te r inár io Munic ipa l , ora e m 
cons t rucção da rua Vic to r ino Carmilo, es 
quina d a r u a Cardoso F e r r ã o . 

De t e rmina ram-se o» seguin tes p a g a -
men tos : 

De 81J600 a Augus to Siqueira 4 C\ 
I elo fo rnec imen to de objectos de expe -
diente á Secre tar ia da Can ta ra Munici -
pal, c m agos to do c o r r e n t e anno , cou. 
fo rme a requisição da respect iva prc»i. 
dencia de 0 dente mez; 

de 50$, cm res t i tu ição, a Benedic to 
de Oliveira, impor t anc ia pelo m e s 

ino p a g a de impo-to dc t e r reno em aber . 
-o á aven ida Br igadc: ro Luiz Anton io , 
visto n ã o te r sido pern i i t t ida iKia P r e -
fe i tu ra a edif icação n o ai ludido t . i r e u o ; 

de 20S, ein res t i tu ição a Domingos R . 
do N a s c i m e n t o , impor t anc i a pelo m e s m o 
paga a ma i s de imposto de indus t r ia e 
profissão i2." semes t re . i*c seu col legio 
denominado João de Deus* . 

Acha-se aber ta nova concorrência pu-
bl ica , peio prazo de oito dias, p a r a a 
execução do serviço de calçamento d a 
rua Visconde de P a r n a h v d a . en t re 
ruas Concórdia e Hippodromo, a impor -
t anc i a de 8:789$, a in ica proposta a p r e -
s en t ada t e r excedido os preços do o r ç a 
rnento. 

Requer imen tos de spachados t 
D e Hocco Rina ich i , E m y g d i o Conli-

lio, d . I r i a Rocba , J . A . H e n r i q u e s e 
P . B u c n o , pedindo a p p r o v a ç ã o de p l a n -
ta e Antôn io P a t a r a , «obre cons t rucção . 
— A ' Director ia de O b r a s pa ra aos d e -
vidos fins ; 

d o d r . Lavierc L a u r i u o , sobre impos-
to.— Caucelle-se o l ançamen to ; 

dc Domingos R . do Nascimento, p e -
d indo r e s t i t u i ç ã o . — R e s t i t u a - s e »; 

dc Beueditco Dias de Ol ive i ra , ped in -
do res t i tu ição dc imposto*. — Res t i tua-
se, por n ã o te r sido permi t t ida a edif i -
cação do ter reno 

d e A. F l a q u e r & C o m p . , pedindo ba l -
s a de imposto. — S i m . pagando o im-
posto do terre i ro t r imeot re c re levada a 
m u l t a se o imposto fo r pago no p razo dc 
dez diasi.; 

d e Nicol ino B a r r a e Vic to r N o t h m a n n , 
ped indo prazo p a r a a const rucção d e 
pas-eiu» n a s ma» J a c e g t i a y e M a r a n h ã e . 
—' Concedo o prazo de s e d e n t a d ias ; 

d e Cesario P e r e i r a de A r a ú j o , aob re , 
const rucção.—Auctor ize—e o serviço . 

A c h a m - s e a p p r o v a d a s n a Dircctor la 
de O b r a s Mun icpaes a s p lan tas apre -
sen t adas pelos >rs. J o ã o da Mat t a Cé-
s a r , Jo sé Ribeiro , d r . R e g i r o A r a g ã o 
i2 . Domingos L a p o n t e , Mucci Giuseppe , 
Jo -^ J o a q u i m e J o s é A n n u n z i a t o . 

A ' m e s m a repar t ição devem compare-
cer OK s r s . Ric iano Arcl iangelo e dd . 
li m i n a N o t h m a n n c M a r i a Rosa. 

F o i mul t ado em 301000 o sr. Nilo M u -
l a g a r d i , por conse rva r aber ta a po r t a 
da sua casa commercia l depois d a I iora 
r e g u l a m e n t a r . 

A o deposi to inun ic ip j 
dos 1£ cães vadios. 

foram recoihi -

—Perante o dr. j u i i da quinta vara 
c r imina l foi b o n t e m i m p e t r a d a u m a or-
dem de héleat-corfUi preventivo em fa-
vor d e Aris totole* de Sousa, que se diz 
ameaçado de pr isão . 

O ju iz pediu in fo rmações á pol ic ia , 
de s ignando o d ia de a m a n h ã , ás 3 hora_s 
da t a r d e , p a r a se c f f c c t u a r e m no edif ício 
do Fórum, as d i l igenc ias necessarias . 

— J o s é Tr in ice l l i accuaou h o a t e m e m 
audiênc ia a c i tação de d. A n u a M a r i a 
S a r a t u a , af im de assis t i r aos t e rmos de 
uma acção dc n u n c i a ç ã o de Obra X o v a 
que l h e propõe . 

— X a acção sumiua r i a que Sebas t i ão 
dos S a n t o s move c e n t r a Gui lhe rme U n -
g i r es te i>'opóz j^s.soalinente em audi -
ência ex t r ao rd ina r i a hon tem rea l izada , 
l icanda m a r c a d a a p r imei ra aud iênc ia 
para o e n c e r r a m e n t o da acção. 

— F o r a m remc t t idcs ao ju iz da q u a r t a 
vara os processos policiaes ins taurados 
ccu t ra os v a g a b u n d o s José Rodr igues 
Xetto, Domingos de Oliveira, T h o m a z 
de Aqu ino e Maut ic l da Si lva S e g u n -
do. 

m m t r n d í v e s s ã s 
A s t i o c i a ç õ e s 

r.KKMIO DRMI.MICO ALM>.IIJA OA.-.RET. 
— N o dia 29 do cor ren te e s t a sociedade 
levará á scena, no Éden T h e a t r o , c 
d r a m a em 5 acios O CohJc d'. .S, Gtr 
maikO. 

C.RMUO DRAMÁTICO RKCBKAÍIVO APOI. 
1.0 — E s t a sociedade mudou a sua sc:le 
para a rua do Bom Retiro ns. 18 c 20, 
onde se rea l izarão ensaios ccm dansa-s. 
da» (> c meia ás 10 e meia d a noite, ao-
domingos . 

o a v r o UHAMATICO AI.I MNOSDE TALMA 
—Recebemos um convite p..i a a r eun ião 
in t ima que .es ta sociedade proporc ionará 
aos seus convidados e socios a m a n h ã , 
em s u a sede* 

Sol ic i ta ram-se da Sec re t a r i a da Fa -
zenda as necessaria-. p rov idenc ias afim 
de ser adqui r ido pela i m p o r t a n c i a de 
4:7»2J00o o t e r reno de p ropr i edade do 
sr . Orozimho Maia, dc C a m p i n a s , com 
a í r e a de 3.985 met ros quad rados , ne-
cessar io ao serviço d a E s t r a d a de Fer -
ro F u n i l e n s e . 

F r e l e l t t i r a M i i n i c i p u l 
Pediu-se ao Minis tér io d a Fazenda a 

res t i tu ição d a quan t i a de 3^3.Vlí500, im-
por tanc ia de direi tos a d u a n e i r o s pagoi 

O sr . H c n r i g u e H o c h fei i n t i m a d o a 
cons t ru i r passeio ent f r e n t e ao n . 333 da 
r u a da Consolação. 

P e l o s T r i b u n a e s 
T r i b u n a l « I o J u r y 

P r e s i d e n t e , d r . 1 ' r b a u o Marcondes dc 
M o u r a . 

P r o m o t o r , d r . Ada lbe r to Garc ia . 
E s c r i v ã o , B a t a l h a . 

E n t r o u em j u l g a m e n t o Domingos Vi r 
r a , m e n o r , acctisado da morte <ie Bene-
d ic to Pedroeo d a Si lva , facto esse occor-
r i do c m Coacara , munic íp io da Cot ia . 

O conselho de S e n t e n ç a ficou compos-
t o dos seguintes s r s . : J a y m e Caude la r ia . 
Josx- Mar t i n s P i n h e i r o . Ben j amim Mot-
t a , A r t h u r Epaminonda.s Lopes da S i lva , 
d r . A, I ldehonso d a S i lva , B r e u u o Sil-
ve i ra , Auj tus to A b r a d c h ^ s , capi tão Ar-
t h u r da Graça M a r t i n s , José Mar ia da 

iva e Antonio Cami l lo Eellis. 
O ju r ado B e n j a m i m , alleg.tnilo não 

ser ca thoüco, pediu d i spens do j u r an i en 
to aos San tos E v a n g e U r s ' sendo n a fôr-
m a da lei tomado por t e rmo o .seu com-
promisso . 

Incumbiu-se da de fesa do réo o solici-
t ador Sebas t ião Lensa , que conseguiu a 
abso lv ição u n a n i m e p a r a seu c o n s t i t u i u 
t e . 

A proinotoria deixou de fazer a accu 
zação, em v is t l d a f a l t a dc provas nos 
autos* 

F ó r u m 
N a acção o rd ina r i a de cobrança que 

I . Micliel move c o n t r a I)avid B r a ^ a 
a t l i ando-s r os au tos e m poder do advoga* 
do do réo, a s s ignara o auetor o p r a z o da 
lei para razões f i nae s . 

— F o r a m reme l t i dos ao T r i b u n a l de 
J u s t i ç a , em g rau de appei laçáo os autos 
d a acção o rd ina r i a q u e Miguel Romão 
de Campos move c o n t r a M a t h e u s Da-
mião . 

Parte Gonimercial 
O C A M B I O 

Durante o t}; \ de bontem. >iíjoroti nos itts-
lieleetmcuio, bâLiario», a i tWl* <ie l i d 
soljre I.oadrts. 

AintSe bont-m, o* baneot cm sd pis-
raro d.irsute o di*, • c:* -» iuei ns dute de 
14 £p-> 

Nss. i se mante.? o rit-e-do l-íirVy 
s»do l < u ho:s ,.'') fc,rinrnt:3 o 

O movimento de negócios n-tlls.do- no «'or-
rir du - u- i i . r -do uullo, ío.S'a I t i n 
liu tcaa òi- 1S 5 

. u L - . - r n f o m i n hontem nero^Klw p t í ' írtnrtnn and Kiter He"' Banir. Ba*co r_',trrMrctal9 

Jia . . . llrn,,'ifiiaacht Ban*jt.r D.'U>iV' 
«,.(< e c .-.a» d : cambia tu | « M >19 U | M 

A' tr.íu de 10 1,5 , .e ! > » otflciil <le houten, 
liar.. b-tr.M a '.3 dia « ..í;^. a libra es'çrlina 
vste ]" o Irn-icn. $M1 o mar.-u. í779 

A u t u , 15 a Ubr. \sle 16'0'Jtt. o frani-o 
$«St. rn.r • .. • 1 ió3b, uc.u x.ui for-
te». »354 e o dcllsr '7. 

V a l e s i M i r a ' E m S.int33% 

Brtiie.j t . o i n " ! e I .diíl.i:., l i ![!8. 
'iBXss de rúurM. lã 1 

CAMARA SYVDICAI, 
A OniRrft fyndir«l Corretorei slfixo-i h i l 

lern ft- rcgulctci til.ellas: 
!10 
l i 

r f o d a b a 
Man, H c a , te 

i toaU 
idem d* Ouatn «• Osplvarr 
iiítin ds Cuswm da 8anU BtU 
Item, ila Casara da Are paro 
l lein. da U n a m d* Tatnhj 
idem. do H. «aiito da 1'iabLal 

s. r tdro 

tS >ii 
l<wt 9Ct 

»U 
io» 

D| MÁMOOÊ 
Kt4 «40$ 
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270* 
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-
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jMtiOO íé^l» jMtiOO 
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lio $ 

6-J 
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j r s i l í l í 

1901 
1.0$ t o l 

e . l 

z 
l íó l — 

Idem, de S 
u c t a 

enimerelo • lLdmauts 
Cmllto lteaí. tarttUa 11»* 

Ibaeatt* 
t. fanJo ci-diTidtuda 
Jdetn, a tO dlu 
Csiiu deS. faule 
Idem, a RO dlai 
Cemn. lialo-BnsUlaa* 
Italiano dti Drulie c(<0 'I. 
ItóusUiaJ ÁrnFarana* 

ACÇQKB D* COMfl 
Moeyan* «•v-d .ld. 
Idem, Ideei, to dta3 
FatiUila 
Idem, idem, 50 
KeUiortmwloa a I t a l t 
idem, a 10 dlJU 
Acuretica 
K de F. do Artniinire 
Ir.dualrtal d* 8. fanl« 
Vidraria tanta ilarlaa 
lelcpboiiica 
rnt io Sportlf» 
»!»e Hardy 
íxulliia de EleetileldaM 
Mtrn:;Iea 
K dc Ferro do Doeralj 
B. de Ferro llaütemo 
I t t i luudeRatiuoi , c. 
I.l-m a 30 dia* 
Ain: Oerftca de S. Paulo 0 I. 
It<-£irladorn dc Bantus 
0.jüftuhla Central ue Arma-

tlvraea. i lío (. 
Ft.t-i.LH de Ciiucuto luUo-DrJi-

•ililr», Int. 
Moli.ho tantlata lct. 
'itcelaferu doteda 
B. Cciarterelal Italo-Bràsllla-

na, CI19 I. 
Intern. dc Arnl&sena Geraef 
Idiuj. idcji), '|60 '! 
Btlli.adom Pailllata 
c.inip. 1'aiilUla de explosivos 
T. •-. !• a I rixoriliea. Int. 
Idem, '140 ' i 

muMxivtt» 
1 tlci l c.r.!es 
^cr^e laulula 
t . tr.b. A-aollfUna 
J.B.] rcia AKCM « Kxg do Ri' 

t t : r i« Frete 
cduit r is da?, f n u l l 
Ttunuai da Calota — 

U T L U HTPOtneA.BLU 
Banco <e Cndita F.tai ea 

llquJdatio l l t 
Idca a «adiu 14* 
1.n.tu L. d« a i 'aul^ ci-juroí 
Ide», idun, to dia* — — 

R i ç i DO c o m o M i a 
MaU i«n.o lntpaetur do a e i da Htlcintrg, o 

cr. D. « «a-er. 
E . F . B o r o c a b a a i a 

MOVUlimO Dt CKREAEi 
Dtvpaciiado» de ftáo Faulü, na tsta,*o Soro-

estar-a, rara o ioicrior: 
Mdbo, taeeai , • • « o 
Feijão 0 
Arros • . . . . 8 

LC',i«cbr.dos d» interior pari S. f a . l j 
Uilno taccae • • • §13 
Ffí.ào 37 
Atro* • ; i i i . • 

UãS 
1:1.')S iVi 

114 
5i» 

10.» 

li* 
i»r» 

K i t 

2 1 

IMI 

- »Ji» 

13$ 

y» 
631 
779 

.<,:.drei 
1'arli 
Hamburgo . . . . 
Itália 
Ft.rti:«al • 
Nova-York . , ( . • • 
Eoberar.04. . * • • « • 

Exltemoai 
ESSltfí i - e a f » roiulí. Vf f í t / J f w . 
Ei» « v ' ) d a t a do anc« ra-"a 11 • 
I.ondre». . , . . 

. 1'arlz 
Hsrnbirrg4. , , • . • 
Portugal . • . • • « , 
NoTa York • • • • « 
Soberano!. . . . . . . * 
Ralrctooi 
t outra banqueiro! 16 t l l t a 1« "18. 
Lontra a caisa mauia, IA 18110 a 19 

W d. «. 
i-

6-tr. 
t i» 

i \lsta 
15 d 

« I 
783 
H7 
t i 7 

IÍ2J7 

L TlaU h •ns,; 
571 
701 
1*1 
3.3 

2f 95* 
H*»';0 

V a i a i ém Balsa 
Foiain hontem negociadas lis Eoln oi se j ila 

ic» títulos : 
io da í' /tu,, rauliats, a Í"S. 
-6 -lítaí, id.:m, íd-m a 

i ..ii ,'.o llaueti italiano d-1 Bra-.ile, csrn 
<0 I a <1* 

íO letras da rumara dc Tahtuv, a f-4 
U L T I M A S D I T E I T 1 I 

Fundo pvAlica» Fm* Comp. 
Apólice* do Balado da 4 • — 
Idrei. da 4 • 'de .Vilííl — — 
AiollcM ternas de 5 Ofl — 1 C00J 
Lmi-tetllmo do Eatadoda I — 

Lttrai da Ornara At 3, Pcuh-
f . ' Froi-re*ll»o ts-j<jr9i — — 
6/ empresUmo — 
í . rmòrutimo 10o| '.-M 
Idem (90 M 
u t raa da C, da íanUjs (a. 

emlinéo) ei-juio 
Idem Idani (7 • emlt-H» 
Idem da C B. siioA» 
Idem Idem (J • emlssío) 
Idem idem de Ca«a Brsnsa 
Ides» Idem da L'. da H. Ctf 

) n ecra 10 1. 
Lcttaa da C. do ramp.aaa 
Idem dc Camplnm da 200f 
I atras da C. da a Crul 

dw Pahnciraa 
]d«n da Caiçara da R!> 

Ciai o 
Idcln di- Arftti' 
Idem da Camara da Jua-

dlaby 
l f r a da Cama» Mnnlclp4 

de MoW.i a 
Id. ni da Camara da Klbü-

rio Preto 
Idem. a »« dlaa 

:0)$ 
100 i 

'•7» 
M 
s, $ 
t : t 

ai 

i o u 

í)2$ 

í i i 

BENItlMESTOB F 1 8 C A U 
A r.ecfcLedoria rendau hoia. a«u 

do: em exportação, 10C OMikJ'.; CXI Unpoftoa. . . 
« » J : j 7 em eiüUnpllha", •J«5f;o!'. 

Cala dcapacliadu : 4-.i>Maaccaa a atubareaJo, 
3:. vbl l t ( m . 

hin laipotto da 3 fra. rendou 121 078,75 fran -os. 
r.m Oí i a l data d s 1 » n rende i : : ! 

drir.aeiinraa-se 66 160 laccaa a « a b a f a r u m ^ s . . . . 
60 t a ç a s . 

A Alt.uideca randí.t lioja Kl .1161167, 'oudo 
em papel.- 10J 277-1 f-t, em yuro, 70 '3*17^. e:n 
roua-im», 6 i - l t U i i no oatampil ias. 1 -OS$iOo 
ímiosto de telejrrap.io. — ; aello da \erba . 
3VÜ0: licenças. 710$; fiiilS. —. 

Em e^Tial data do arr.u p i s í i l J. r c a l s j . . . 
167 497»»0i. 

S A X T O S , I I — O sr. inajectoi ' da A l . 
f a n d e g a despachou hontem os segu in te» 
r eque r imen tos : 

•J709, José Avelino Mendes : cobre a 
uiul a dos direi tos cm debro ao com-
m a n d a n t e do vapor pela mercador ia ex-
t raviada ; 972, J«ão l l r iccola e c . : a 1? 

paebo de accordo com aa informações : 
9320, João Harra : i n fo rme a 1? secção ; 
9340, João Bric tola e c.: a 1" s e c ; ã o ; 
9Í>90, Pedro dos San tos e c.: %erilique o 
sr. P l ín io ; 991Í, Pres iden-e do Ea lado 
de S . Paulo : . laorine a 21 aec$ão e ve-
r i f ique o s r . i ó r t o ; ',935, / > r r e n n e r 
Bulow e c.: í l í s e c ç ã o : 9181, B . Pi-
n h e i r o : Ao ar . Ida l ino Leite para com 
urgênc ia da r ; m Cuusumo lavrado o 
pr imeiro terni ' . 

M a i i i l c s t a i t d e I m p o r t a ç ã o 
Carga do valor inglez iJtiiíon espe-

rado . 
Dc Autue t f i i : 
C A 2747 l t s a g o 96 ba r r a s fe r ro , Mo-

niz tnaugulca J c a . laços dc « Igo lão pa-
ra calçados, a >rdem ; A t i 38 fardos |ia 
pel, a Araú jo t u e r r a ; 609 t r i ângu lo J C 
M 24 cs. registo, a C o m p a n h i a M o g y a n ; 
N V V t # 326 a rmrn4os tubo» e 13 «mar -
rados cha|tasà» T h e Lidgcrwood X 
f g Company ; E r i c o looango £o rolos 
a r a m e , a E s t t â a 4 c F e r r o Ara raq t t a ra . 

Cont inuação ! • man i fes to do vapor 
inglez . T n t m x tperado. 

De I .evernpbl 
E C C 2 v o t a r a o b r a s de louça, C 1 

cs. automat i i i ia 1029 losanfc. , cs per-
tences para $ax59 a m a r r a d o s o b r a s dc 
louça e 2U) p u s la t r inas , i o rdem ; 
C X C losangot.2 cs. fo lhas f l audes , a 
Costa Mo niz fe jmp. ; X O A 13o peç^s 
aço, 1 c . obr^Jte louça, a Companh ia 
Mogyana ; P (angulo R K 15 barr ica» 
• or ientes . 2 ta f ive las , 2 volumes o b r a s 
ferro , 1 c. cuLario , 0 cs. p a r a f i n a s , a 
Kecheniani dco.np. ; S P R losango, 1 
peça , 2 voluiA mach ia i smos , e 2 o i vo-
lumes meteria 24 pás encerados, . 9 vo-

lumes c h a p a s , 130 peças tubos, 100 pa-
res de r o d a s e eixos, a S ã o Pau lo 
Railway ; E M C 34 volume» oiachi-
uismos, Be l l S M u m a caixa, a lgodão, í 

,ordem; Campos 13 volumes bac ias , a A. 
L,. Campo»; S M o ditos, a F . P a p i n i ; I 'XC 
109 volume* pertence» para mach iuas , 
Rogor», 4 cs. obras made i ra , 2S cs. ma-
chiuiaino. , 4 volumes asbertos c outro, 
á o r d e m : 2.119 M A 2 amar rados c h a -
pas cobre, 1 barr ica obras ferro , 40 pe-
ças a M. Almeida & Comp. : N<JC 10 
a . prcst iutos a Machado de Oliveira & 
Comp.; I- 137 a m a r r a d o s tubos a Liou 
& Comp. : RN*C 1 c. cutel lar ia , í or-
dem ; A P A 3 ditos c 7 cs. pa ra fusos , 
A L C c cs. presuntos , T S lo cs. moliios, 
50 eu. sal , ÍU cs. t i jos, T 70 cs. g a r r a s . 
K 3 bar r i s oleo de pa lma , á ordem : 
incite 20 volumes louça, a I .ei te Ã: C.; 
I.C 33 ditos, 2 volumes cutel lar ia . a Lo-
pes Corrêa i Comp. ; I . iTe i ro 2 volu-
mes corre ias , a ordem ; CDC 2 cs . miu-
deza», 20 cs. b a r r a s ferro , 6 a m a r r a d o s 
lu3 peças e l e ba r r a s ferro , a X a u n 
J a í e i a I r m ã o ; HI1C 4 Co. a r t igos gaz, 
a Hugo Heisc i Comp, ; F V 0 tambo-
res soda cáust ico, 12 volumes ch lora to 
de l ima , 2 bar r i s soda, 5 volumes a!-
buiuina , 0o volumes gomma , 1 c . plios-
jihato soda , 1 c. pebolos, á ordem ; 
C P V F 103 barra» ciiumbo, í C o m p a n h i a 
Pau l i s t a : S[V," 2 cs. jiertenccs, 9 barr i-
cas, á C o m p a n h i a Mcchau ica . 

Cú/iliüHã. 

C a r g a do vapor a i lemão B t f u f i n es-
perado de H a m b u r g o e escala» e m 22 
do cor ren te , m a i s ou menos : 

T U 1 c. mach inas , í ordem; CMeC 2 
barr ica» colla, 2 cs. l in ta de impressão . 
3 cs. lapi», l c . a r t igos made i r a , 1 c . 
a r t igos pape lão , 1 \ o l u m c de&triua, l c . 
p e n u a s aço, a C . Mande rbach e comp.: 
OeC 2 f a rdos m a n t a s , á ordem; St i u H 
1 f a r d o tapetes ; SeC-ÜH 3 di tos idetn.ia 
Anton io Soares e Comp. ; S M c H , 5 c i . 
appare lho de b a n h e ; P A 1 c . borasc ; 1 
c, possa, 1 volume drogas , 4 di to de 
chumbo; B E 1 c . cen t r i fugo; A iosaiif-o 
HI 12 cs . 2 volume» c 5 peça» par tes 
de m a c h i u a , á o ídem; LeC-LeC 11 cs. 
t r ens de coz inha esmaltado», a Lei te c 
comp. ; C S c F K 4 cs . ba rban te , 14 cs. 
t ren» de coz inha esmaltados, á ordem ; 
Campos , 1 c . a r t igos aço, C t r i ângu lo 
17 pacote» mach inas costura, a A . L . 
Campos; Leite , 10 cs. ar t igos vidro; No-
guei ra rectangt i io 1 c . idem: J O 1 c. 
idem; ScM 10.791 barrica» louças, i or-
dem; P t r i ângu lo R K 21 volumes p a r e , 
de embru lho . 3 e s . f echaduras , a Rie-
c h m a n n e comp. ; BeC 290 cs . e 20 ba r -
r icas cevada, í o rdem; CA 12 cs . art i-
gos vidro, a Z e r r e u n e r Bulov e comp. ; 
NeM 1 cs. a r t igos e»criptorio, 4 cs. pa-
pel, 1 cs. tvpos , 17 fa rdos pape i , 1 cs. 
couros, 2 cs , papel , a H , Rosenba im. 

Ca rga do vapor nacional l icíoriu, en-
trado : 

De Rio de J a n e i r o : 
J1SJF 6 volumes tecidos, a Jo sé E l i a s 

e João F e r r e i r a : A P e l 1 c. roupas , a Ân-
gelo P i e r r y e I rmão; Le t re i ro 2 malas 
roupas , 1 volume espelhos, 1 di to machi-
nas , ao a g e n t e do I.loy; C 10 cs. agua 
mineral , a Car los Vieira da C u u h a ; F C C 
2 volumes louças, I .BC 1 dito idem, ScM 
1"dtto ideni, I-ei te 5 ditos idem. CeC 1 di-
to idem, no agen te do L loyd ; CMeC 1 c. 
a r m a r i n h o , a C . Miguel c c . : Nogre i r a 
1 ba r r i ca louças , ao ager.tc do L l ryd ; 
R M C 2 cs. c a r t a s p a r a jogar , a Rodolpho 
M. G u i m a r ã e s ; S S flena 1 c. f azendas , a 
Sara iva San tos c c.; A D S 1 di ta idem, a 
A. 1). Se r ra ; L K I , 3 volumes art gos 
p h a r m a c i a , a Luiz B. Lope- ; IA 1 c . 
melado, aos I r m ã o s Alves; M S e C 1 caixa 
pe r fumar ia» , a Mello Sobr inho e c . : K A *» 
t r i ângulo 1 c . f azendas , a 15. A . dc Oli-
veira; A A 1 vol. idem, a An ton io Aure-

idciu, a J , Mar t ins ; M 1 c. cognac, ao 
mesmo; AC( i 49 fardos a u i j g e m , a A. C 
Gomes ; IJaruel t r i ângulo 1 c. abão, ao 
a g e n t e do Lloyd: T M 1 c. roncas , a T e r 
xeira Marques ; L R 2 cs. ferragen», a 
Lc. tndro Ribe i ro ; J R S õ barr ica» vidros, 
4 Jo»<5 Ribeiro dos San tos ; MM Hccha 
0 di tas idem, a Mar t ins Moreira e c . : I .C 
1 a m a r r a d o remos , a Luiz Carne i ro ; I»e-
treiro 4 vol.-. p lan tas , a Casemiro I.acer-
da; 1.»-i•« 6 ba r r i cas louças, ao a g e n t e do 
Lloyd; T R 14 bot i jas ácido, a J . K lauu ig ; 
D M 23 bar r i cas louças, ao a g e n t e do 
Lloyd; BeC 24 ca. d roga - , a l la rue l e c.; 
JEeJl '" 2 vols. a r m a r i n h o , a J . E l i a s e J . 
Fer re i ra ; Z F e I 1 dita idem, a X.eicfc Fa rck 
e I rmão; F P c C 1 dita idem, a F e l i p P r e -
guegues ; J F B 1 c. a rmar in l io . a J o ã o F . 
Bi t tedcourt ; A M F 1 di ta idem, a Anto-
tonio Mar t i n s da Fonseca . 

Da Bahia : •*. :#, 
R B 54 saccos p e u n a . í o rdem. 

Jync<juinieii'Uia 
Let re i ro 1 volume, a A . de A lme ida . 

C a r g a do vapor nacional G u m c a , en-
t rado em 12 do cor ren te . 

Do Rio dc J a n e i r o : 
P . 4 4 C 20 volume» ferragen- . a Pedro 

dos S a n t o s A Comp. ; S P 14 fa rdos clia-
p to» pa lha a Mello & Costa; letreiro 1 
barr ica ch ica ras porcelana a Vi r i a 'o Cor-
rêa . t Comp. ; J A L P C 22 cs. vinho, 2 

c a m a r ã o , 1 c. massa tomate a F e r -
reira J ú n i o r A Sara iva ; CHIC 3 cs. ver-

a -City of San tos ; Vi r ia ta t r i ângu-
lo 1 c . botões a Vi r i a toCor rda A Comp . ; 
le t re i ro S volumes bilhetes de loteria a 
J . M. Morgado; KW 2 rs . c e r v e j a , 1 c . 
chocolate a E . Wi . l iug ; E P C 250 lata» 
p h o s p h o r o . a Fratel l i Puglis i Carb. ,ne 
i ; Comp. ; D 509 di tas idem a I. Mi-
chei; L B & C 4 cs . conservas a Le i t e Bas-

to s à Comp . ; F 8 f lexa 31 volun 
Ferreira de Sousa A Comp.; 
m a t t e a Araú jo T a v a r e t A C.; 

r agens a 
A T 3 cs. 
P t r iângulo 169 amar rado* vellas a B. 
E rnes to ü u i m a r i e s ; C P S cs . d ive r sos 
a J o ã o Br icco la * Comp. ; letreiro 3 vo-
lumes p l an t a s a José B e r n a r d o de Oli-
veira; B P 5o volumes f r u e t a s a B . P a -
trocino; P D « cs. chapéos a P . D u c h e n : 
CG 2 f a rdo» chapto» a G . San tos : DG 
C-JM 3 volumes droga» a J . Mart in»; 
R 10 cs. m a s s a tomate a R . da Si lva : 
J C 5 d i tas idem a Y . L . Cor rêa & C. ; 
letreiro 2 volumes relojoaria a J . S . 
Fon tes ; A C G 15 f a rdos an iagem a A . 
C. Gomes; CG 50 vo lumes f r u e t a s a C, 
Gonçalves; Baruel t r i ângu lo 10 c». n u 
gneaia a Barue l & Comp. ; CIR 1 c a n o a 
pa ra r e g a t a s ao Club In t e rnac iona l dc 
Regatas ; C R S P 1 d i t a idem ao C lub dc 
Rega ta s S . Paulo ; A M R 15 volumes - a 
bão a A n t ã o Moura á: Rabcl lo ; A A G 14 
dita» idem a Antonio Augus to G o m e s ; 
K P 10 cs. oleo a R . Pe res ; B A S 16 Cs. 
bre t a Ber ra l i A. Si lva; A I . M 8 cs . sa 
b ã o a Anton io Loureuço Moniz , 

C a r g a do vapor a i lemão Tijuea, espe 
r a d o em 2'J do cor icn tc de H a m b u r g o e 
escala^ : 

V t r i ângu lo 1 c. a r t igos a lumín io a 
C. P . V i a u u a c comp.; R r e c t a n g u l o 1 
c. ar t igos made i ra , 6 cs. t r ens de cosi-
nlia esmal tados , 1 c . a r t igos a r a m e , 2 
cs. t rens de cosir.ha esmal tados, 1 f a r d o 
tubos dc pa lha , 1 c . t r e n s dc cos inha 
esmaltados, 1 c . a r t igos a lumín io a Rie-
ck iuanu c comp. ; CCeCK 13 es. t reu» 
de cos inha esmal tados , 2 barr ica» a r a -
me, 17 vo lumes mach inas de cos tura a 
Cae tano Cas te i lano e comp. ; FSeC-R 1 
c . art igos aço c l a tão a F e r r e i r a dc 
Sousa c comp. ; PSeC-R 1 c. a r t i gos cs 
t anho , 1 c. a r t igos a lumín io , 28 cs. t r e n s 
de cos iuha esmal tados a P e d r o rio» 8 a n 
tos e c o m p . ; AMeC-R 1 c . a r t igos fo-
lha , 1 c . a r t igos aço, 1 c . a r t igos alu-
mínio , 4 c». t rens de cosinha esmal ta -
dos, X t r i ângu lo R 10 cs. idem ã or. 
dem; RMeC-R 5 cs . idem, 1 e. f echa -
d u r a s , 7 cs . t rens dc cos inha esmal ta , 
dos a João Briccola e comp. ; G F c C - S c b , 
e C 1 c. essencias , E S e l l 1 c. d rogas a 
I . Micliel; A1IS 1 c. papel , W J C 12 
fardo» d i to , 1 c. calico, 1 c. couro de 
carneiro , 2 cs. t in tas , 1 c . papel , 1 c . 
peça» mach ina» , a r t i g o ' bo r r acha , 1 bar -
rica colla, 74 fardos papel a Weizl log 
I rmãos e comp . : K losango AM 1 c. 
ar t igos l ã , 1 c. a r t igos me io l i n h o , 2 
cs. ar t igo» a lgodão, 2 es. a r m a ç õ e s cha-
péos de sol a Ahlgr imin Mcycr e c o m p , ; 
H R K 1 c . peças moveis, 1 c . f e r r a g e n s , 
1 c. f e c h a d u r a s a G u i l h e r m e R a t b s a m : 
H H K 5 cs. mach inas , 1 c. ar t igos Iam-
padas , 1 c. cor ren tes , 1 c . a r t igos l a t ão , 
3 ba r r i cas t axas a H u g o Hcisc e comp. ; 
L F C 1 c . a r t igos l a t ão e f e r r agens , 1 
c. botões. 1 c . a r t igos a lgodão a M. V. 
Levy F ré r e s ; AR 1 c . a r t igos pape lão , 
1 c. chocolate , 1 e. doces, 1 c . a m ê n -
doa», 1 c. conservas . 1 barr ica f a r i n h a 
a Al f redo Richter ; J D 1 c. couro de 
tella a J o s é Donnabel la ; Barbei t r i â n g u -
lo o c». a r t igos p h a r m a c i a a Barue l 
comp.: H c H 1 c. pello p a r a chapéos a 
l lof t H e n u i g s c companh ia ; J B e F 1 c. 
caixa ideui a J . Bosisio c F i l h o » ; 
D F — G S A 3 cs. a rmações de chapéus de 
sol, 1 c. cabos de m a d e i r a , á o rdem 
M V e C — G S A 1 c. toa lhas , 1 c. c h a p t o » 
de verniz, 3 cs. c h a p í o s pa lha , a M. J . 
Villela e c.; L M — G S A 2 fa rdos pa lha . 
H J C — G S A 1 c. m a c h i n a s cos tura , a 
R i e c h i u a n n e c.; C H S 1 c. tecido- lã . 
L J 1 c. f azendas lã , á ordem; J A L I 
c . mate r ia l encade rnação , R S t r i â n g u l o 
1 c. s a b ã o a lcat rão, RB»; 1 vo lume mi-
ueraes, a Z e r r e n n e r Bulow e c.: A O 1 
c. a r t igos meia seda, 4 cs. l inha de l i , 

1 c. a r t igos a lgodão, a Acl:. Oppet ihein; 
SScI — H 3 cs. br inquedo», á o r d e m : 
MMC 1 c . couros, a Miguel Melíilo e c. ; 
J l v . . . r „ 3 2a. a l u j s íiiailuira c 
barro , G V 2 cs. d rogas , J S M 2 cs. ar t i -
gos a lgodão, á ordem; O t t o r ec t angu lo 
18 barr ica» louças, 1 c. f e r r agens , a Ot to 
Seh loembach ; Jus t i l o sango BR 1 c . 
b r iuquedos , 1 c. boneca» poree l lana , 1 
c. bonecas , 2 cs. a r t igos made i ra e b r in -
quedos, 1 c . ar t igos metal , 1 c. a r t i g e s 
pa ra a rvo re dc Xata l , a A l f r e è o J u s t i ; 
AR 15 f a r d o s papel de e m b r u l h o , a 
Adam E n g e l ; VR 51 rolos papel de iin-
prersão, P B 5 fardos idem, á ordeui ; 
A P A 10 cs . creolina a A . 1*. de Araú-
jo; GeC 25 fardos peixe pau , a Mata -
razzo c c . ; H H e C — Ri ; 0 ,-». t r e n s de 
cozinha de fer ro , a H u g o Heise e c.; 
K J e C 00 fardo» pape! de e sc reve r , a 
Klabini i r m ã o s e c. ; 850 rec tangu lo 10 
cs. t r i u s d r cozinha esmal tados , a V i u v a 
H e r m a u n Tbei l l ; V>cC 1 c; peças machi -
nas , J M 3 c.s. t r ens de cozinha de fo-
lha, 2 cs. d rogas . 1 c. f e r r a g e n s . A G K 
2 cs; peças mach inas , á ordem; GBeC 
25 cs. baca lhau , a Gouve ia Bacel lar c 
c.; W 50 es. baca lhau , a L . de Grego-
rio; SSeC 50 r». idem, a Sousa San tos 
e c.: J A U S i cs. idem, a Joaqu im Anto-
nio da t o s t a : P O e C 50 es. ideni, a Pin-
to G u e r r a e c,; L P c C 5o cs. ideni a L . 
Per ron i e c. ; S iemus losango ( ' R P c 1 
c. peças mach inas , á C a m a r a Municipal 
de Cacoude: V G e J 1 c . a r t igos algo-
dão. a Valeut lm G u e r r a e I r m ã o ; 
S II C 1 caixa pap«-l, 3 ca ixas vi-
dros, 1 caixa artigo•• pauel laa e panei, 
1 c. f e r r a g e n s , BSBO 1 a r t i g o i bor-
racha e v idro , SB. C - J . i l W 1 f a r d o ro-
lha» i o rdem; («XeC 50 cs . c reol ina , 1 
c . l a m p a r i n a s . 15 fa rdos pape lão , 200 
c». g o m m a . 50 gnafüea lenti lha», 2o v x 
di tas a < «areia Xogue i ra e comp. ; 1000 
losango 1 c. espelhos cclluloide, i c . fi-
ta» meia seda , 1 c. cober to res a lgodão 
2 cs. a r t igos a lgodão a Mello P o e l u i U e 

barrira* ácido su l furoso t 
i electricos í ordem: 

c o m p . ; M 2 
c. appare lho* electr icos í o r d e m ; s c c C 
t r i â n g u l o M H 14 c». c b í , l e t re i ro t r i i t , 
gu io 4 c*. conse rvas a Sousa Carneiro ã 
c o m p . ; F r a n ç a t r i â n g u l o 30 C s . b a i a . 
l h a u . F r a n c o t r i â n g u l o M H 10 ca. C!ii 
a L u i z F r a n ç a do» Santo»; S A C triun-
gu io M H 10 c». papel a Soc iedade Ar! 
te» G r a p b i c a s : S S e C t r i ângu lo MH 
cs. c h i a Sousa San tos e comp, ; P S e C " 
t r i ângu lo M H 1 c . ar i igoa v id ro . 5 cs. 
a r t igo» doméstico» a P e d r o dos Santus' 
e comp. : R e C t r i â n g u l o M H 1 c. tipo, '"-
1 c . peças m a c h i n a s , 1 c . a r t i g o s ma. 
de i r a , 1 c . tvpos , 1 c . f e r r a g e n s o 
vro» a Rotscli i ld e comp, ; M M e C triaíi. 
g u l a M H l c . c o r d a s mus icaes a Mar. 
t ius More i ra e comp. ; J A 5 cs . movr>:s 
C W M 1 c. jó ias double á o rdem: R . \ c 
C 1 c . lupulo a Ricardo Xa»c!:old e 
coinp. l 0931 losango P H 1 c . e 3 rol * 
papel a Rotscli i ld e comp.; o?44 losau. 
go P H 23 rolos papel dc impressão , Ne 
A D —GSA 1 c. a r t igos meia seda, 1 c, 
pape l , 2 f a r d e s a r t igos a lgodão , 1 s. a r . 
t igo» t o i l l u s , 1 c . couro pr.ra chapé s, 
1 c . a r t i gos papel e pedra í o rdem; 19 
t r i ângu lo R 17 cs . tecidos a lgodão. 2 
pacotes a m o s t r a s a lgodão ,1 Augus to R . 
i l r igues c comp. : F C P e C 3 cs. bonec 1., 
1 c . fitas a lgodão , 1 c, botõc» madre , 
pérola , 1 c . a r t . l a t ão a F . C, Paulv « 
c o m p . ; M G t r i ângu lo O S 1 c. cab » de 
chapéos de sol, F G B 1 c . a r t i g o . vi Iro, 
F P t r i ângu lo <)S 2 cs. a r t i gos musica- , 
O C e F 50 volume» de 4 cs . cada ni 
m a c h i n a s cos tu ra , ã ordem; B L 2 cs. 
pêndu las a Bento I .ocb; B c P 1 c . retro;: 
a B r a g a c P i n t o ; CBcC 2 cs . ar t ig s 
a lgodão ã o rdem; 001 losango AM1I 2 
cs . ideai, 002 2 o», idciu 645 1 c. ar i-
go* celluloidc a A h l g r i m Meyer e 
comp. : U L 3 pipa» oleo de coco á r. 
d e m : E M J losango 3 cs. l i nho a lg . 1 c. 
]ieça» m a c h i n a s a H o f f m a n n e comp.; 
R V 0 cs. v inho a Barbosa c comp. ; 904 
circulo b cs . uesper tadores ã o rdem; O 
F e M 1 c. a r t igo- papelão C F e C 1 fardo 
pape l mat ta -bor rão 1 c. e s te i ras 1 c. cou-
ros 1 c. amos t r a s e catalogo» a C a r d o - o , 
F i l h o e comp. : V e C P 1 c . mate r ia l er.-
cade rnação 1 c. papel de escrever 1 
a r t i gos impressão a Vanordcni c comp. ; 
P H e C - F 2 cs. a r t igos a lgodão 1 c . pe-
ças roupa RGcM 1 .c, t i n t a á ordem i"C 
PeC 12 volumes ile 4 cs. c a d a um l l 

di to de 2 cs. e 15 cs. m a c h i n a s costura 
1 c . br inquedos 1 c . a g u l h a s de machf-
n a s a F . C . Pau ly c c o m p . ; Xormal 
t r i ângu lo 4 volumes de 5 cs . cada ca c io 
10 ba r r i - peixes 2 t iuas que i jos a Car -
los Scho rch t J ú n i o r ; f t r i ângu lo 10 c- . 
l i nha dc algoilão a João F e r r a z : AM 2 
cs. a r t igos a lgodão a Alb ino Monteiro; 
i ' B 4 cs. nozes dc coco 1 c . essências dé 
f r u e t a s 1 c . m a n t e i g a de coco 1 pacote 
pape l á o rdem; A H P 2 ca. b r iuquedos 
1 c . botões 2 c. pane l las dc f o l h a 1 c . 
a r t i g o s aço C A P 1 c. a r t i g o s b o r r a c h a 
a Do. ta to Votta. 

C o n t i n u a . 

C a r g a do vapor inglez l!>/s ' i Priiff, 
c u t r a ò o de B.tenos-Aires e m 12 do cor-
r e n t e . 

Italia 13650 »rs, f a r inha de t r igo a 
F l l i . Pugl i s i Carboue e c o m p . ; spn 10<ai 
f a r d o s a l f . t fa a F . S. Hamps l i i r e c comp.; 
Favi l la li*)0 sc». f a r i n h a Banca la r i CSF ' 
5<K) scs. idem S Miguel C S e F 500 scs. 
idem Garibaldi S C e F 500 scs . idem Ba:t-
ca la r : C S e F 1000 sr- , ideni a Flli. Mar-
t iuel l i e comp. : s ;m 2030 f a r d o - alfat . i 
a Bento de Sousa e c o m p . ; Luz i t ana 
1000 scs. f a r i n h a Sport 500 Scs. ideni 
spn 47o fa rdo» a l f a f a a Martfnel l i e 
c o m p . 

— . j> 
E x | > o r l m l o r e a 

l lita dr s exportadores r;tje 1 arrarara direitf 
Iiortini, na Itceebcdoria de Kcndaai 

Tnrodur tVIlle Jk C. MÍ;Í«Í0«0 
Os mesmo*, frs. -7 'IV.' 

M'. l.a»:.ni « li».,; A C. H M H - f » 
O" :i:e%u:of, frs. '.7 m 

I«T> AITMO A '*. 1!.721$»04 
Os mcauios, fri. 11 r-S 

Hard Ituid X l i : *i2',tOJ 
O» metai-is. frs '.< 000 

I rado, i liavraXO. 7:4i34C«j " " 
Ha mesmo*, frs. 1 01-. 

O. Fonscu» A C. 2 Mane > 
O» mesmos, frt . 7 yio 

H Ulu * c. f .'tuVoo 
Os mesmos fra. 7 ' j j SotUtvL A 1*. »:210S'19O 
Oa nesmis, fra. 7 VKi 

Ir .do I.im» A i-, 4 tl7(..'a> 
Oa mc*mos, frs. 5 61 

K. Joblistan A l/. 
Os mesmo", frs. 4 6 '0 

Saumana Gcpp A C. 3 |S4t*ski 
Os mesmos frs. ü0o 

sekBi.dt A I ro- l l 79r$>i > 
O. mcsino% fr«. 3 IOo 

Krisehe k C. 1 342ts«u 
0- mesmo«, fr*. 1 

bipiiaxl Samyalo 1 í4j*w;o 
• l Ultimo, tr* 1 ' 4 

tfoilcte Fin»nciár» ' C7I láii 
A iji.-irii». frs. " 

li V»«'.on.-»Hos A c. 
O* maamo., fra. I 

A Nápoles A r 7|(4.' 
O» momos, fra. ' 

MsnaM ItiiOo 

H O V I U I C N I O « l o P o r t o •<• 
M a n t o * 

Kntradaa 1 -
bia 12 : > 

B». 10a Aires, eoni 4 diaa da ,j '.f ' . s 
lapOi iiictea «r l -b Prlnc*. de Z.IIS l - .e la 
earga, rarjns f*nir]<; ,«n».sn»'io » Zen nrtr 
B .Io v .t 1 . 

Ho í i» de lanrtro, , ot*i 14 >K,nts .1. 
o *a; u; na' lunkl ' ua - t - • -.'77 :nii' lud..> ar-
te sarii . aairervs coi aifiiado a sai.to-

(falilda-i 
I Uiíar ItM— o Thor rnm c»f«, raira Kal>il'i . 
Uaria italiana É.iiha, em li.s ro. liara Pa:,-.,-

ola. 
\»si.r na ionsl Vieorla, cnn. rnr.o- g.rner s, 

pa.» 1 lotlpllopolls 
'•a|«r naiionsl Y,.ir*afa, '0"i var.<e<ere 

ppr» IVlutaa 
ap..r n»> ional r. :a,ca, ,ruin .Çi.a.O'. 

. a Atuonlna 
Vai- a «Utariu •Mutua, ••tm caí--, i a:a liam-
•ro 

I n d i c a d o r 

S r . A l v i i te L i a » 
r« rxi:r«itltí»<ie <J« tATiz, rir. 

Fo * rt» Strita Casa. K«p. rocl«ft. 
«rsanta. TSM unnariM • jart®«. 
-Ke*.: r-1» 1» icn. KetJro l U - U»o«. 
TUA S. b«u-Ji K-A (CM ia as » lp) 
T«!«rpr.oa« D. 80L ______ 

D r . A l f r t d o M a d e i r a » 
r«-.. «-iai.t: •• ro •'-* 11-»« ••:ici'.a,i 

lyphi I;« ç , • i 1 •. ! . io »NwIT.Tí> M KD5* '> fjói-n n r n 15 V v.-ir Kro 
[< onsuita* -ia 1 s «li» tar«l' Rr«i«len 

cia. Tua ' lh*-ir.> 1 ür:a-;o n. Tcle 
rh n« n 

KÍ 

DT m«biã* Mm.ra 
HJr i<n m'; ;i B, cLffe 'lo iervi<.o ' li-

r,/r.i <]P. « s-n h^id^nr i», r a «!a> 
Pílir'ir..« n. <Jon«u!'urio, r » -a' 
B»-n'o c. 4'>. 'í«í 1 * 'Icl«jhon< 
II 4Í». 

Dr. X a v i e r dm S i l r « i r a 
< li:..-a ri tdl a . ' WI^Mrie, tuft **. Be» 

55 A, >!«* 2 . - 3 l . t f i H tardí-. inicie: -
ria, n.B »m«'l«-T I u ).o r. 8 Ij»rgo '!•» 

. I pl€phon<* JI. 311 
D r . A y r t s I f e t to 

KolefHas 'le «enh r̂».'», cirurgia e parto*. 
Co:» »o!torio, rua do Couinnercio n. 4-it. He 

BÍBICWJU f erio ue FiracicaUa « 
Aú TeJepboaa u. IW. 

D r . A. F a i a r l a 
CliDfca m<?«iica — Consultório : rua do 

Commcrfio, 4-P. Fcnidcncia : lua Tpiran-
ca. Teâa | ieuc ia 

D r . A r Ü i r X a a J o a ç a 
Mt€íeo Conutiltorlo. rna da 3. Bento n. 

M-A— 4c aido-dia as 8 horaa da larde — 
raa «tfttrai Jaxdiaa a. <é. I t 

D r . S : *9ft?i1irf em wvbiUi 
PU €* retro embtUudc toaa. lua da 

menu» n Ü i » . hoias. Realdencii raa 
" S r T a m p r é 

r«rmttor!o. r n í ^.tre-rhaT 1. 
Ü I a i i d i t irJc. ru i Am-* 
Cintra, 29. 

N n ope^mdor, tinxrwiém 4o 
a m mrtrvtél*. tonaolua: raa do C o s 
mmm. « 1 * 

Dr. Roberto Qomoo Caldas 
Ekpctiaiifcta dc moléstias de criança.». — 

Con« il terio. lun t'» Quitanda n 1, kobra-
•lo. Consultai dc 2 is 4 fc»,r*s ca tcr!e. Vi9 
Bidcncía, nja Major .ueUiuto n 5 (Coc-
feolação) Tus^hona lo3. 

Dr. Vieira da Casca lho 
Cirurgia a nole«tia.> da sanhoraa Con 

aiilloritt r t i de 8. fceutu a 13.|Kfcfcidencia 
rua 4o Ypi *x«a a. *. 

Dc* Edaarda O i i m a r l M 
t!ír;pclo da Charcit e Dnboif, ex-pio-

fatior da Faculdade do Rio, com pratica 
de Parix. Eipe dti.daúa; traiameoto das 
moléstias «HaihMicat, rei^ofa» • do appe> 
relho digestivo—Psychotherapia. —/tua £«-
rio da itapetinin** n. 77. fJoni ülas, dac a 
a* 10 da Vianliã c da 1 as 4 ua lar-le. — 
T (l I . CT.fr a. 1161. 

S r . GaatAo U a d o i r a 
Advogado Kua ló -le Novembro u. 6, 

lie II 8»« 8 112 horas da tiirdc 
Drs . Anton io Hibairo doa S a n to a. 

E s taram da Almeida. Oabriol 
Ribeiro doa Santo* a J o ã o P a u 
l o C o r r a i s do Oliraira. 

Advogados, tém ^eu »-«onpiorio a raa 
de -i. AntoLio n í>7 cobrado . 

Sr. Alexandra Coalho 
Advogado em Mogy.mirim e nai '•ornir-

av circiimvisinb'i« •• no Tribnr.d -I" ' 
if-n. R«.p.»nde a ccnsuUas e defe;:-!e pe-
anta o Jury etu ^uilquer ponto do J-.»tado. 

D r . A. Ferre ira As Cast i lho 
Advogado. Escriptorio, trav«*ss* 'la ^ 

a < í.tx.tia, avenida Tiradcntea n. £2. 

O dr. Jamboiro Costa 
F.«pcrisljiti i as moléstias do- -ihos, ou-

vidor, gaiganta e ;*rir, com !on?i prutica 
nos hospi taça dc terlin., Vi-i.t.a, l'.»ri/ e 
I.ondres, da con cultas de 1 a- 4 da lorde, 
no p. n <ia rua do Cojnraerrio 
cia. 41, alameda liaram do i';ra< ÍCuLa. Tc-
iepbon^, 1206. 

Dr Qóes Mmyào 
Metiicn oj'cra'ior lainiro di» >f»'rir A\«ré. 

D r . B n s u a do M i r a n d a 
Kolestias der, c!ho», cuvido*. nnríz w 

nm*.i, ffpecíalista do fariz c Vien.ja, 
membro da Academia de Medicina, discí-
pulo do r.otavel ocnllf ta Moura Brasil. 
Consuttorlo. rua Direita, 3. <HM 12 se 8. Re-
sidencia. rua Faifun JeJ 14. Liberdade. 

D r . Sonsa Castro 
Trata de mole-tia» BypUilitl«a« febre*, 

mole* tin* pf?to, corar-ão, fígado e esto-
rnado, aU-rn de moléstia» de snr. 
dadi», u-aru-anta n.iriz. ouvido» c mr.icBtiaa 
• a 1 ageSk 'i • :.» !® I.-.Í d. pgftüia < frt ' 

qnenton os bospítaca dc "'»»lia, Tariz e 
Vicnna. Cotí"-iltorio e r^fd*" ' a larpo da 

7 r.m írcute a egr-íja . Con^ui:*.-» de 
1 aa 4. 

K a p « t o ds Alsnoida 
Kscriptorio: rua «io gnart^l n. 32. de 

II ás 3 bor** da tarde Heaidencii; rua 
de Tanto Ant -nio n &8. 
A i v s f s d s a - . drs . R a p k ; 

S a m p a i o T M a t J o a / i 
Cos a r o C â m a r a 
Iscrtptorio, rus de 9 

R a p h a o l A. 

Be nw S. U, to 

D a n t i s t M 

• L V A R O C 1 S T E L L O 
CIHCROIÃO »)KN'l 1.4 rA 

K « s ds S. B e n t o n. 1 3 — S o b r a i s 
feio ^aJiO--TeiephODe n. 1324 

L o i i Gomas 
rimrgiáo dentista. Acceiu trabalhos em 

pres in , (e r^^iamente cor.traUdos e ga-
rantido*. EJ peoalidade em cirurgia e pro 
theí ; dtuUri ». ( j.L:i.ctc e xtíideuci», rua 
pe H. Beuto n. 7J 

~ J o s é Coelho d s F a r i a 
Cirurg^éo dcr.tisyi, f.fjm®uric% aoí seu» 

rlie' te* e emiro», qr.g rnidou o seu gabi-u- >.< p+r» a te» cr- K h c i o u. >1 onde 
reside' om sua fauii». 

E d a a r do S i l r a 
Cirurgião d-nti-ta. '-om t'r«iii!f tiro« inio 

d»f pli.iinuo ia, fn/. todo- o« tr.itw!h i«« -<»rn 
r + «••»tn \:f re/.a H: dt -i i-. Largo Ai 

M|-« ri-ord.s, 1, daa 7 iu manbá « rta 
tsprte. 

H y d r o t h e r a p i a 
R.inhos f i m pies • <le ctiUT.i. Da 

cl ias quente* e Ír iaí , n o conhecido 
e s t s l e !» i iner t . i i i t i í t H r l j t í » -
' I r i r i i T o b i a s i , » < j . 

S E G Ç A O N I U T R A 
I C a l h e r d o r a t * 

E ' por q n « qner—«e ^ai/.er n r » , 
t>s« M |<siulM He T . i y n , i M. Mo-
T*lo, FIUÍ S-.OH.TII n s 

CAM a * » » a c o a r . 

AS CRIANÇAS, 
l e i t e , c i i n v u l r H c c i i t t c 
v c l l i o s t «levem u*-ar o 
t l i i - n i o . M u c c d o w<»ífcss, 
afipn.va-io pela Directoria (iel da 
fca.tdc Tubl i ra r ede ra i . K' le une 
eletneuio1* loniroa COIIHI lernvpiqne 
o recoinmen^airi »-m to-Joa otiaos 
eui f)tie » economia r ec l ima em-
prego 'le tim recon§t i tn in t«er» l 
du or^aniaino. i r a * cri ai ri o 
perioiio ido c r e í r imen to t em ron-
tatei j i de o auxi l iar c p r e v ê o 
rac lú t i smo ; é r n p t r i o r ao o> d e 
ligado d,, bacalhau e snua nul -

t o e vinli' s •• aos elixirs A » 
mães, d u r : i i i l e <• ( j r a s - f c x , 
a j u d a a suppfirtiir a» fndigl do 
exet-aeivo t r . i ta l i .o a r,ue é l iga-
do o oriran.atuo e durante a ti 
M i i - t i t ^ i y - f i o . favore« e a l ^ i o , 
t o r n a u d o o leite abunda i . ' o noa 
pl ia tado. Nas r o n v i i l e í - n 
VS"«. é util para a reparaçãap i -
da d a s força?, fornecendo 
nisníü uma consifleravel ^ u a i a d e 
de ma té r i a s nntr t t ivas, o ( 
Tcrific.1 peio rapi Io «ngmet do 
peso. Kmtim, é util aos » e i » 
porque neste periodo da > a s 
funirçCes or^-anicas f e s e n í e » do 
eufrai^ieciineii to dos ori:an*on 
sequei .cia natnral da eds^ll do 
tral-aiiio, e só no M y o s t h l n 
M a c e d o H o i fs-sa e n * a m 
o a a i u u r ie<-'ir»o prirase r r f r s r . 
O M v o - i l h e i i i o M a r l » 
S o i i n — i , a n c i f . t r j se na l i l í-
.MACIA AL'/t< ' l i rua A u ra 55 

A s M d u r a IÍMS e r t a a f i 
C a t o • • f c c e a a dlaa c o M u g 

T A L C O B Ó R O DE A S 
Fork,Mia Ao At. bYLVlOíA. 

Autiucto AÍT'rtor Aa 3/aterme 
At S. J mih 

L í j m t { d e t a x a t e i u ã ( a é 

Phosphoros "VIOLETA 
L o piiosplioro p io l ig io , 

0 pho.-plioro que vae talvez d e n t r o de um aur.o, 
lte,<er de i .or t • a sul como o bar re te pliryg o, 
O» des t inos genines do povo am- ri'-ano. 

i : o piiosplioro VIOI.El 'A 
1'liosplioro hunu.de , novo, ignorado, que vem 
Coin um p.ilitiuho liran o e uma ' a ' e . a p r e t a 
\ e n - e r quan tos a indus t r ia imaginado tem. 
iiis a ua caixa nó, é s e / u t an?n, 
I. marca regis t rada, o l i ! s in a ca i™ 
Jvite plir.iiphoro ira;:, ' . m i a morta r s p e n n . a , 
t» cl iapeoz.nho á mão e a rabecinl ia baixa; 
I>> t e m p o 1.3 mutai.fics resiste e affronta n f a r o ' 
vence a hnniida. ic e vence o ve : t o , o furaçSo, 
i . s te pliueph' ro está para o pr -vresso h u m a n o 
í .oiuo u a!iua para o < or|>o e o i.r p a r a o pulmão, 
vem dar luz e calor ao commercio <leirepito, 
Das grundes capitaes. das nldéas s e n : s . 
Dentro em breve souião, cr.ni r e tumban te es t repi to , 
feia faina colnssjl . seu êxito fui ir. 
Nasceu pura r.clsrar os vra tos I o r iz -n tes , 
l ia i n d o s t r a imctonsl des<urada e l a n a i . 
Destina se a snb i r ao pii .earo dos monte* — 

i l luminar , lá do al to, a vida universal. 
1 in pl .osphoro r iscado i• u m i l s r i o innnerno, 
K eomo um B JVO sol . s e é que o s i i briili.i assim, 
ias, fr ,rle a sua luz, seu c l a r io tão intenso 

t j u e um S-j deücs cor inha mn trn./on e-irn aipim. 
E ' o phosphoro Garri», 

I ' h spbo ro que ri.ca>Jo A por ta do Japão, 
S i e n , t e tiia logo a noite COITO o dia, 
.S; é dia. fica um d a a r d e n ' e de verão. 
1.' um pbosp ' .o ro sem lu>o, o nome bem indica 

'^aanto a mo les ia o encobre. 
Mas trio bom q r e é um adorno, á mão da gen»e r ica 
K IIIU t iesour I seu» fim I>a mão da gente pobre. 
Quando I>. Carlos »isr , «alvo a fim e m b a r a r o . 
Os fes te jos resea terão, qual ee p r o > c a, 
3o<Ja a i l iuminarão d s s ra»» » do Pai.» 

O B phosphoros VIOI .ET ' . . 
y um [il.osphoro que tem effeilo a^rprebendente; 
i^oem ocotapra nãs> deixa a u a r a de rumfr.sr. 
Sua ha, quando * (Ha, é como o sol ardente, , 

K á Kcite é tomo a inar. 
Phospb r J eoloanU, po-ler tilnmiaaate 
i ' u e a I.H/kt ve n d e x . . r e m perpetuo deisdoi rs^ 
T a eabeça não ts pbosphoro é diamante ; 
l M tal i ta a4o é fmix> de Higa—é «ara. 
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D R . S Ê N I O R 

D E N T I S T A - A M E R I C A N O 

Roa S. Bento, 51 
i 

Cheyou neva remessa 
— DA — 

dei Globo pomada 
• Rnmfflin o Remedio o.fioaz p a r a fazer 

desapparecer aawar .cl ias c pan-
nos do rosio e para < ur.ir todas aa 
e r u p / i e » . to ruaudo a cutis branca, 
auave e bella. 

V e n i l c - n e n a 

C A S A L E B R I : 

Rua Direita, 15 

C X I V . M E D . 
D r . D e a i d e r i o . S t a p l c r 

Ex-aubst i tmo d» Polyrtttii. 
ca keral era Vienna 

Kx-chefe d e clinica do* lios-
pitaes. O p e r i i d o r — m o -
l e s s t i i i n t l c i c n l i o n i a 

C o n s u l t e r io : 
RUA L". DK ITAPETISISOA, !® 

l>r 1 n» I horu An tarde 
TH.KPH')NF., 14U7 

r t r i â a a 
Cura-s« a fer ida por m a i s veh lha 

e rebelda que seja, t omando o rei 
dos de pura t ivou o El ixi r M. Mo-
r a w qoa a» veade em K. Paulo . 
M « * a B A R C K L é Comp, 

Consulta Internacional 
Oa a t t r ibu lcdos paes de uuia io-

ven, em quem a m a . i í a t n ' a 
cai a.ido 9- t rayua, o b t i v e r a m do ii-
r i c t o r dc um gran a periodico a..-
rO|«u, s u b m e í t e r no.i sa s l ' : iw 
r s e spa lba io i p e l o i n u n l o ia riro 
a pe rgun ta ra„u i tne : 

«•Vial K-ria o m r i i ma i s a pro-
pósito j a jt n a i i t u i r a saúde » «"» 
i tdor .v -i t i lha .' 

1 ' e t ' l . a ' • pai - e . . h - i » ' 1 

rea, o - a< a Krannl. e e u d i n -
rio negl igcnc a r i n a i s d e qnatroc^. 
« s r . c e i : » . , iad.1 qual m pneri'. 
Porém, as res tan tea qnc mereceram 
a approTaçâo do J u r y e que vi-
n h a m , em sua maioria, aut j r «v 
por t i r i ras i l lnst ies d e i r . f e s s rei 
• sábios, indicavam. e , : u o in . • 
único ,!'• « a l i a ão o Vi:RI.»Ai'E'-
B > KEf tRO B i A V A l S e u g a i m 
concent radas . 

D r . \ V . 
S p c c r s , n.cdico-i.pera Jor 
e pa r t e i r a Con sulterio, rua 
de 8. Bento n. 6 1 fcobrado". 
de 2 és 4 da U r J e . Te ,f piic-
ne, 102.1. Reaidencia. A'a-
meda do" Bambds n. I, a t í 

') In rae do m a n h ã e de-
pois das 4 da Urde . Teie 
pl ione a . 48 L 

0 «t-lor Prisoto 
i e t > \ n d « - s « l a j e p i r a n l:io ds 
Jaiu-i.o, sandoeo • • <Ja.p«4e da t f 
n u a ; imprer .ra. doa b o i » 
e do gen t iüss ia io publ ico da 
1'aoV, Stra-Jecen • n M s o aco-
I; in>"nto cora qna S a i s uiaa *e* 
o rc- r i a •• 

S. Paul». 12-»—'Ml. 
ANTONIO PEIXOTO G c u a i t t s 
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K D I T A K H 

A d n l i i i Í H < r i i \ ' i l o < ! » « f 
r e i o H < l e H . I ' ; m > « 

C . s t l uso MKA 1'KATIC\NTKS I.U 2." 
!', CVU'1'ÜIKrtS 1)1'. CI.SSSH 

publica que , de»ta dntu ft -'10 
d i a s estará ubei tu a inarr ipção pura 
«. p iov imonlo i lm f u t u r a s v a ^ s do 
pra t ienutes p car te i ros . 

l i . p r e t enden te s aos loiíaren d e 
p r i t i r a n t e i fsrÃo o e x a m e do q u e 
I r t:i o a r t . S •>.' 'Io re^ ilanien-
10 vÍRente, cuja» maté r ias s ã o : 

ro r l t i j uez , Crniiceu, a i i i lm ie t j r a 
a t é á ilie n i a dns pio; uigiim in-
«•'•1'SÍvo, Kfiocrnpliia geral com dc-
m m u l v i i n e i i t o q u a n t o ao Ilinsil ,sen-
d o luulivii de pielerenci . i o eoubo-
< Cieiilo de nlguuia ou :il«uni»s das 
He-uilll s n i a to r iu s : de^nl.o linear, 
••Mil ipl i . ia .f to mercant i l , i»Rler. c 
ntlomão. 

Os pre tcni loutcs «os lo -a re - ile 
car te i ros » ijeiti r-su-ãn i>o exst i ie de 
lu.t nu, escr p a u duverão conliet ur 
«.. qualro operm, "e» f u n d a u i t n t a u s 
d a aril l i inelica. 

A insct ipi;:io -p:.r» os p re íondrn- j 
te.s devi--á «cr documen tada 10111 
ii» «cgu.nle» pspei» : ce:tidiiu de 
odude coui :i qual | r.ive ter lutti» 
• Io |H auroN o rneno- de W, atte»-
1.1.io d e coi iductu p<s-ado por au-
. t iridado policial, e l i i talmelits, :«t-
tu s i ado do s aúde c n n o qual o 
i n t e i o n a d o provo t ambom j« ler 
Hulu vaeriiiado. 

o» pre to i idcnte» a p r e s e n t a r ã o os 
ilm uuicntoa rtcviJamonle «ellado» 
com eMl.tmpilhas de .'10'' i f . da 
t'«iião, e ti» respec t ivas f irmas de-
vem t a l a r i cconhocidas por lubel-
li.-o. 

Os oxame» cfTectunr-?c-8o sitmil-
«a t ie imente , domingo, i> de on tu -
l . i p n x i„ , fu tu ro , a» lioras 
d a iii.udi.i, ein i lua das «alas des t a 
repai llvno. 

Adminis t rava" '1"H üu i re in» da S. 
1'atilo 'J de Selet i ibro d o 1S"7. 

íservindo d e «Hminis t iador , > con-
tad.ir— Siiluriiiii-i <!•• O / n r ivi. 

Segeros Marí t imas i T t n i s t m 
C O M P A N H I A 

"ALLIANÇft St BAHIA" 
í a n í : d a «m 1 8 7 0 

Capital J.(lf)Ü:iXI0«n0 
Capital realv.ado 1.2K->;;-0(i$(K 0 
l un.lo ile rnsorva 4n i;í»flilltV (I 
(.•tr ros s n a p e n í o s SüfítlUliO'!!» 
Deposito n» Tlieanuro 

Nacional á00:000f00n 

Hcguros realiza !os 
em 1 !l(j»i 2»7.ti9s il ifíOOfi 

líeceil» de II»0'V 1 G ü . ) S ü S . " i 
.Sinistros pagos um 

tlltii; t>18:437$H2.i 
Agencia pr.ra o l i s t a d o de ISio 

1 'nulo—üiia s . Jienlo n. ü sobra-
do ' «ala n. -J!. I .udereço telegntpli i 
co : f.l .MA.—Caixa postal n. iKi. 

Adl.NTI-: 
J o ã o I n n a c i o P e r e i r a L i m a 

Saa para estriplerio 
ALUIM-KT* IImu . 

t lesÍM r o t l u c r i l o . 

IO< ali «IN 

D F X I A K A Ç Õ E B 
• i " • * 

C f l K i i a R h i a M d g y a n a 
1 publ ico qt;o no dia ló do 

r u r i e n t o t e r á « b r i t o no «erviç-i do 
l u d i i o ; a r a u t rafego interno «Ia 
mercador ia» o novo arrusuent eo:t-
»trt;i !o ru i Caiupina--, e s t a c o ini-
cial da C!ompan' is. 

Cauipin&i, &de sete:,il .ro de I!f '7. 
José / 'dvir i l ItehowiH 

i n s p c i t o r uersl 

w u e i i TRIiSI 
A v i s a m o s s a p u b l i c o q a « a c a -

b a m o s d» r e a t b s r u m l i a d o » a r 
t l m o n t o 4» cl iapéo» d» p a l h a p i a -
p r io» p a r a a «s taç f to c a l m a i s 

PANAMÁS a yr,$Q00 
H I I . V A «V \ A H K I . b A 

:n <--/;,('( rurriiii—il-A 

u i 

m n m « u n i K « « M i s 

CftNT«« F 9 6 I SM ftm-Udia»allc 
< « V i l a l «• r m e r t a s 

i t iHiTws á i i . s : t > . !»4« 
^ A f i u t e f s r a l p a r a a B a t i d o d» 

( J i i s t í i v o B a c k h f i i í w t 
4-UI I I.IHKItn HAHAUÓ i 

Ai/rnffs: 
J'.tn ( ' u i t i j t i n a > i . 1 ' r . i in i á " o 

C o n t o , r u a l' 'rniicÍ6P.> < i l v c e r i o 
ti ."hí. K i n Ril»PÍi 'Hit 1 ' i ' f t u , 
l i i c i i i r i c l i s i ii A- l i i l i h c l n , r u a 
Jusi* l í o n i r a f i o II. l i í . 

O 

J L M ^ I S T X I - A -

1 0 0 : 0 0 0 $ 
ípeia Seral das Loterias h Capital federa! 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
A m a n l i â i A m a n h ã 

<iraiul<* l o l f r i u ti» Cni>Htt l K i - d c m l 

- 1 Q 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - " 

Os bichinhos 

N e v e » i m p o r t a r t» ; l a n o 

L i n o l e o | i i i n i a s s o a l h a r s ; i l a s 
A antiga c a s u í i l l l . l l K I O I i : \ V I ' l " r K eommi tn le* que 

* " " ' » '!« l ec i i e r um vriiud» •• ' .aiiado H i r t i inento de caiua» do dobra r , 
P i t m i H . cara vlayonri, prot i r ias p i r a i t i^ei ibeiros, carro» pa ra doente», 
•v r n .a i i ea r r i i i ' i o s - -p . r t e «ser ivaninl as pa ra i r i J in .as , orna-
I n i n t o . para s i a - i ces tos d'1 todss a i qualidade» 

1 abrieii , ' r movei» .!« vi" ie , j u n t o e r a n u » Ia índia . 
' '«-•», a :i.a-»e pa ia o in le r inr pelo o teço do custo . 

Aitifja casa (iLILlIDRNE WITTE 
F u n d a d a Bi Í 8 P 1 » pron-.i f a ; o í ^ l a i n n i t i 

T ò T J J í . J D ' J E S . S J ü i s T T O , 1 5 
S t . P a u l o 

Iloiitein, pelo Iüo, 
tia 1 

deu a c e u t » 

1'aha no.rn 
P i i l p i t C M «In l O i a i f i v i c l a 

V a t a i i t I . . . I 1 

P . R Â F F A E L Í k 
lista cana i- d i r ig ida pelos . 1 

M m » . S o » i a a ) A | 1> O r e c o 
linear t ritan » d i /et qu o• 

quer eollete» i »r.t • oilinrs, M»t;a e 
menina, e t a i r b e u c i t r a i i .r t t io;»-
di »s. 

Nesta ca ta cne«nU»-»e mu bom 
• i i n c u t o da ai liga» •'•» e r a m o 

Vende-se por a tacado e a varejo , 
S i » — K i i h (IO S . JOÃO :»'.» 

Caija 'ttt eorre/Vi, .'.'/> >• l'<t»h 

ii/ tí/í'" c i • u iwrn.tr 11 n 

l i ® c o n t o s 
• a b ü a C l o , 2 8 d . e S e t e m t o r o ' 

(irtlU'll C r rhcwrdól"! :H l',lr, lil 1 ' (r,<ll • 
d i v i d i d o s e m 3 p r ê m i o s ' 

i •)•; 

5 3 c o n t o s c a i a u m ; 

1 % 5 0 e o H t o s 2 % 7 \ 1 ) c o n t o s 

3 % 5 0 c o u t o s 
I S i l h s t » in t a i ro , 1 0 9 0 3 0 S»a ima» , 1 * 0 0 0 

A preferencia pnra a compra de bilhetes liest» «ran I» loteria ib'V» 
ser d a i s , | o r todos os motivos, a estu antiga e rered t« U A<MCN' IA 
< • lilíAI.. 

Os pedidos serão -at isf .ctos cont a máx ima pon-
" ^ ^ t u a l i d a d a ; f» t* < »>» o. terece HoS »r ' . l ambi- ta» e ven-

de i ires c. tn'ni»aii39 não excedidas i or outra» neenciits. 
A g c n l i s ^ t T a e x l ia ( o n i n . t l f l . f i t c r i a * NIICÍOIIIIP* «IO I t r a s i l 

nua'to rorrriofii .-•. m»i» _ — a _ - « M • A 

CAIXA, O O C U R H E I O , 71 

CASA EDISON 
I R / T T . A . S . B E N T O - 2 6 

Ctiüuha rariuda cm» m niltii/n 
r toticín tu 

Acceilam-se p - n d l i s t a s in te rnos 
e ex ternos a p n ç o s uiodieo» 

D. C a r o i i H ^ Slol/.o G u i m a r ã e s 
Almoço IIJIÍ» ao meio- !i;I , jüut;\r | 

«ias 4 7 hora» «In t*nio. 
MJIII«I;I-H« • >Mi«Ia A <loiiii' iiio. 

RI JA D I R E I T A N. 2 7 -
• . PAULO 

A N N U W C f O S 

PltKt l.SA-SK du uui l.oin ptani — 
ta pi ra Sallb ». I r a f a r nesta ic-

* t a rí;ãe. 

VHNI>1'.->I'. ' t u a eapb icu tda n .ni-
ca l ' ip n. A v i n i d a I angel í ' i» . 

C m v i i r i m l o snr ( i i i i i ' i i<<» d e l u i v t i l o s ( v ^ r i l n i l c l r o s 1 r ; i -
I t a l h o o il«' « r i e . i t c d r i t s i m r i i s i ' pu l (HIIIS , | i c d t ' s f u e s . v u / « s , 
RRNXNS. SCI-NIL»''il<» f e r r o , f i i c o n l r i i m - s t ' p t i r |II'IM;II.S « -ouvi -
• l u l i v o s II,-I 

M A R M O K A R I A T A V O L A R O 

i 6 9 , R u a S a n t a E p h i 9 ; e n i a . 6 9 

o . P A U L O 

C A S A M E N D E S 
tuna, 

M i m i í M O 

S i ; t í | H ! 0 1 'ON' IKA r t t ( K ) 

S s c r i p t i i r i o 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 - A 

( S O B R A D O ) 
Agentes ; 

TAMEIRÃO & SILVA 
C H A ' 

l»e s u p e r i o r qua l idade e. coi.tr.i-
»v li.l 

S,o*a da China 
4 1 , R U A D E 8 . B c N T O , 4 1 

M A N T E I G A m m 

Agente da» maute i^as Camponesa, 
Hrasileir», Hootaletr , Veado e das 
• r incipaes fabr icas de i»rticii.io.i de 

Minas. — I*. f .KAfiA, cotnniissario e 
i ons ignatar io de gêneros n ic i iT i i t s 
e ex t rangei ros l!na da t!oa Vi ' ta 
ii. I I . c a ixa d o correio, lt<>, tclc-
pi.one, 19. S. Vatilo. 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
l»o 1.» de Agosto a M d r abril 

de l!«'H. Trn tament í ile molést ias 
nervosas . Cura da embr iaguez e 
I sbit/ls viciosos. 

O Ins t i tu to tem um serviço com-
plefo de e lec t io tberap ia e liydro-
t l ie rapi t o gyiunastic*. 

A clinica de s pobres é i t q u i n t a » 
feiras m» meiod in . 

Iodos n s dias do 9 ás 10 e de 1 
ás Ti iiora», excepto aos aabbado» 
e domingos . 

V i s i t a s ( : o m e s a 
líecoti.iiienda »•• as i x m a s . fa-

li ii 'as faxer rm sn»s compras ua 
A 1 1 1 í A 1AMII . IAK, onde encon-
trai o os vinhos de p u r e / a incuti-
Instável. 
Hí i i i . I i ih í ' H o i t i f u r i o II. :»:,-(• 

T I I K P H O M ; . 1502 
l i i i i c t . i i - o I . . I V ^ i i d o 

C i r . l l n l t 

t l i t r 

F u n d a d a e m 1 9 0 3 
• M . r l i n i f i i t o <le v i d r o s , | » n n t 

« j i m i l r o s . PM])I'ÍIIOS T 

N i l i l M ^ i l S , l l i o l -

j ) i i | H ' i s p i n t a d o s 

R u a S . J o ã o n . I 2 4 - - S . P a u l o 

A V I S O 
( . 'oinj-rt i i |uulqtu*r ^ratnni ' . ' i i l :o in i -ou i l i s c o '-Imj 

'jitiil i(iier ou:t; i p a r i e p o r q t i o ! f | i i ( r j . reco r jur jar m a i s i 
'•>'.) tf|ii sol-r • |iroi,'o» i!o u c c i a «-..-a, a c t u a l m t i i t -ia v i . 

| ' n ; ç ' - d i ti ' I a s a s í u a c l i i n a s r e u u / i d i •> a o a l c a n c e 
t o d o " . 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS 
O X 3 S O H S T 

I m p r e s s o s n a s «Itin.; laci-s o r n i mn^i l i -
l'i o r e n f r i p r i o c i n j i o i t t i ^ i t o / , 
d a s , s o l o s , t i ' . ' . 

t r s u á e s 2 2 2 ' / g i t . - h , d ú z i a , B 0 $ 

P e q u e n o s d e 19 e m . 
U m , 2 S 5 0 0 - D t i z i a , 3 0 3 

t* t 
• l i er tor io NA< ' l O X A l . i c o m i n o t l i i i h a s lir-isii* ira 

i M a r i o Uai ros, K d m u u d o Aiit iró o o u t r o s : do1 t a d o - , n v x i x . M , 
[ v a l s a s , p o l k n s , 'A I »lí 11-! I A S M A R C A D A S j , c l „ s Imi. . ! ,I 

( ' A S A K D I S O N e d o c o r p o d e l i ou i l j c i ros ( R i o . 
R l l 7 Í « 

L O T E R I A S 
Federal e S. Paulo 

[Casa üato Preto] 
Loteria Federal 

HO.II: 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
R O Í 2C000 

Loteria de 8. Paulo 
HOJ B 

1 2 . 0 0 0 ^ 0 0 0 
POR 11309 

r o a s s o o o 

VA ULi>—10 ile O ihil, 

I O O $ 
P O R GSOOO 

s"em1ro 1 5 0 : 0 0 0 $ 
E m 3 p r ê m i o s - - - P a r J 0 t t > 0 3 

A V I ^ O ™ ' ' ' ' ' ' t e H J : i l o e , | B 110-1 • vare o pelo prei;< da 
aso vendi-

«grn ia geral . 

E k t a a g e n c i a t a q u e m e l h o r e s v a n t a g e n s o f r»-»e»»os s s u h a -
ISK a^e r , t»s d i i n t e r i o r , t a n t o das l o t e r i a s ua C a p i t a l F*:l». 
r a l c o m e da us 8 . P a n l o . A t t s n d . - s s a pedido* do i n t s r i o r . 
q s» - .«r io r » m s t t i d o s t u n t o d a a lir»vidsii< 

L i s t a » . tird»:i.i do e x t r a c ç í c s i pro»p»ct.os » t a r s m e t t t -
dca g i a t a i t a m « u t * a com toua r c g a l a r i d a d s . 

Todos os ped idos do i n t e r i o r d»7Sm s»r a » o m p a n h a x o s 
con. 7 0 0 ré i s m a i s t a r a o p e r t » Ao cov.e iu » »»r d i r i y i ú o s 
ao a f i en t» 

P a u l » 
lo t 'orre :o : 4'i 

M n i s u i n . T p o n l i m l i f l i t d t ' t l u l O i j u i t ilÍVM » 

KDI.SO.N 

i f f i p r e R S ã 3 n a s f i u a s í a c e s , 7 $ 3 8 f l — u u z s a , 
M o k l . a 3 $ S O O U U 2 5 l a , 4 " 2 $ 

D i s c o s i m i ' i ' ' - s ' s d<; u m l a d o s ó a ISIMHI, 'JStifMi • 
A - i t l ! i » s s u | i e r i o r < ' S R K < ' t ) U D a 4*IMH> o m i ü t e i r 
'i o d o s o s p r e , - o s e x i : u | i c i o n a e s p o r [IOUCO t e m p o . 

B ô n P o 

l i i c t - i i i l i o l i a v M i i n o «IÍH F» 
• • « • > ; . A p ó l i c e l i < | t i l i l i i < l i i n o al i 
11> ale- x a>a>7. 

' 'ecalii d a 1%'tinhiliea ilnn KtfiiJo» I »• 
e l i d a i l da i i . i i s intitiio» » j l r e a v i ' a , 
r t ' « a ua .tia qii.it<r«a <oito» a 
I \ n o - . l a c r n n t e I | : ' 0 0 tl Od rri» m 

ali- A i c u n l o al«-
i , « I o A g O H -

C a s a 
l l ^ E R 

d i s o n 

jni /o b i i lo <iin m i i l u p ' « r m a c i a n 
noi • u p a t a 7 do corrente , e t a l 

I ri» e in « i ra qti i t» 'So ú ratei a a i 
i t o ti. 1 .i i»/ emi-i" u • ii o a c . o im.ia •.- » 

Kiii de ,fai olre , !l \«o< o de 1 ' o 
Ai.i IÍ!',IIII t u t ' 

'os ,lo fír,y*>l. o-
t a r r a i r sa • ma 

ni ir t - i , t i • ii.i I 
iip i J - v o <1 p o • 

e n d o occerri o na 
re.s n o r e ii o d i 

a n, t i rando a po 
•••in e-iei to. 

i'A I'At. II 1H\ 

' i 

ã ^ n i i r l e l n r Â o — C 3 - V L S i t , t S L V O ^ I g T i i e r 

U V A S , B E X T O — M 

M ' I | S l - l . l l l l . l - o 
a defet! a . o . in; • 

A ' j k .-•' e i a m p r e p o n M ti n u s 
»i»i*-.-.!»'^ I». ^ . a e s e a r e p p r o m p t i 
r o f*s do» i o - u t tarins. 

• f » ! : \ ( I A KM S . P A I ' 1 . 0 
R u a d t o T h . e a o u . r o , 

A Livraria MagalMes 
"rali.-t i. i lior .. f M r r i o n . i r i o 

: illarlltl l í l l ' /H. . . I l l t o u d o 
i t e r m o s r e r e i r c m e n t . - . rul t t -

na l i i i ^ u a ! !i tor a i.'o-
. i s o i n r d e r n o s , l i i o . r n p l i . 

?ILIAL:--R!IA S. RSfiTO N. 75-A--S.PADL0 
M a t r i z : — 2 1 , I t u a S e t e d í S c t e m l t r o R i o i!o - l i i i i e i r o , 

( . ' i t - i t d e c o m p r a s : 1 1 . ' B j p u l e v a n i d i i T e i n p l " ' — ; : J í i | 8 

heuiji -

r i c o 

E M T E M P O D E P I D E M I A 
Actu»!mente to i im paliem q u » 

todas as iniiie«ii»« epiiii-iuleas oti 
contaj t ios»- . tpe.s eoino a f e b r e 
aniarel la . a pos t e .o l y p h o . o c l iu -

i lera e l a m b e m as nlez-ras, os c a n -
cros, a l inl is . ete . eotniiitinicain-sA 

j por n i e i o d e niipi-iibios OU p o f f f r r -
IIHMIS C tlllastlias iltleçt'10:- >S. I>'í*t0 

t i esa l ta quo n tuc lt.il1 meio d e.vi tar 
i esias inolc.-iias 1'ii'j-ii-tí: pm .-at i rar 
! ns logttio.s onde o a r es tá \ i ' i a d o 

e, ení ti-infio d epi ieinia, ile d « -
| ."infectar as roupas b r anca e d e 
l pamin.a- i fer idas da» p -soa» fteom-
, inelt idas da docn<;a. por meio d e 
i for tes antls-jiliCOi-. Acon-ell iauioS 
; sompri; q u e se. oin;i. -iruis a V e r d a -
j de i ra \ i r ua de L «I»nf i ,n : p o r s e r 

•II» ittu a i t i sepl ioo Ci'i • r o inàU 
• etu-rgico do-iiifcetriiilo. 
I t icit erti ito, o onipi n -o da Vcr-
t dadei ra \trua do l . a b a r r a q u e mijí-
i t t i rada o nu quan t idade su l f l c l en l ê 
: d'a(fua i quan to bas ta pa ra s a n e a r 
j itumodiataii ctile os lopares o n d e o 
'. ar e s t ive r muito viciado c p a r » 
. ili Mnfcctat i i i s t a u u t r a m e n t e a» 
' roupas de patino b rancas , m e s m o 

a- que 1'sUvinrni mais sijja< d e 
' maté r ias p r o v i n d t s do indiv íduo» 
' f-.NocIdos das uiai- ta r r ivei* ep i -
í iteiitia-. lanando--!- a i n â u o o ro s to 

com W u a de l,; b::rraqtio m i s t u -
rada eom a^ua li ca se p r e se rvado 
ciuii eer texa de q i n l q t f T e p i d e m i a . 

li ve so. qua«i «o tu pro m i s t u r a r 
com airtia a A;;ua d e l / i t i a r r aque 
atile? do o inpro^al -a . doses e O 
modo de • t i ipre?ar «e acl iam lio 
pro^pocto ouvn ' t o á n a r r s f a . — A 
Aeuu d e l . a b a r r a q u e -orve exc t t t -
sivaMtenlo pa ra o u -o e x t e r n o . A' 

..lida em tudo" a s b as pl iar i t lacias . 
! ' . -<. — Oescontie :.-> das i m i t a -

ço f s o í t j a m a Verdade i ra \ s r u a d e 
l . aba r r aque o, p a r a ev i t a r engano», 
r epa rem bem q u e o l e l t r e i r o ten t ia 
o o n d e r e r o d o l . a b o r a t o r . o ; V/iísób 
/.. I III HÍ:, is. rur Jm uh, 1'urit. "i 

G a ' ) i n c t c d e n t á r i o 

NETIO N. BARBOSA | 
C i r u r i f i ã M - i I c t i t i K t i i 

E s p o c i u l i d a d e o m d e n t a d u -
r a s ' ' t r a b a l h o u •!« p o n t o ( d e n -
t a d u r a s s e m c l i a p a ) , d e n t e s a | 
p i v o t e o l, t u r a ç õ e s a o i r o . 

T r a b a l h a a p r e » t a o õ e s . 
G A B I N E T E : 

l í u n lT» d c N o v e m b r o , 0 1 

len i 

lirnmh ortimr-iihi 'Ir iiiu^-lu-i-huva-, 8 >:i,l,rinha>> 
/>i• W IfKttn. riwentr é ti cut" <y«c ifwie )l,ari>lu 

ij melhor ;ortih ento. 

VENGAS PâH ATA8CD0E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C 

u a s p i i o - r g e n a n o t á v e i s 
p o l í t i c a o st inc- a s , pi r 

fHi fKtt . 1 vo l . (io lL'<tfl 
I HO g r a v u r a s , m u i t u » c o t . 

« l e a t i l o 
c . o u r a d a . 

;n itlbti 
• i m õ t i 
p a g i n a s 

ri a • i 

L o t e r i a s ú a C a p i t a l F e d e r a l 
E X T R A C Ç O E S D I A R I A S 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s m n i s v a n t a j o s o s p l a n o s ] 

l i U Í ? Í Q , , " n i d e p o s i t o n o T H L N O I H O F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 ( 1 1 ) H H U i r í Q 
U n l U H V * • • • l i a r a a g a r a n t i a «le « e u s u r m i o * a • a • -f«11 Viril * • * • p a r a a g a r a n t i a «le a e u s p r IIIÍOÍ 

H O J E A n i H i i l i â 1 4 d o c o i r i - n t t ' 

1 2 : 0 0 0 $ 
i t i i|( r n a i . á o d e i< r 

\ n r o p o c o n t r a c o q u e l u c h e 
I ornin a lo p do d r . CAKMlH 

l l n l l . l . l l ü o | r ' pa rado pelo pl nr 
II a.-rnlien A R T H U K O. MA KO. 
C HA A/.IIVI.PO. Os resul ta >o» 
s io-prehcndentes obtidos com o uso 
de ta x a r o p e cont ra a t^pte lucht 
d i spensam qua lquer raroramenda-
ção. p t • » «n» popula r idade »ein- _ 
pre c rescen te é o melhor «t t ta ladif mWiBt»s"ds ' l"i 
dc »ua ef meia. A' venda na l ' a r -
m*ci» fvOuMAI , *'"» 15 '»' NO-
vi-mhho s . 50 e era tod»« a i dro-
•»r ia» (Io Kstailo. I.ste xar >|« é 
app rnvado pela IHrectori» do Se r -
viço S a n i U r i o e lev» a mar ra re-
«•-•tr da . 

qgSL. 
L i v r a r i a 

R I A D O 

r n - a li t 

" l i a e s 

• ; : ' : ( i o . -JT 

Impotência • ' • r a a t e a e • 
r a r a c o a i »a 
( > < H t « a K<a-
t i m i i l a i i l r n 

__ * » d r . Hett*»-
eonrt. Medicaa ieMa iiaado a * ex lan 
• a eKnira daato i l l m t r e eapaaialis 

^ • r a a t e , r a a Ib ta i la , 

rt "A E Q U 1 T A T I V A 
S c c < , r i M d c s e g u r o s T K l , ' l í l > T I . ' Í S - M . \ I . T I I . M O S 

K r i « ^ M O U M t O O 
l . i c a b i m o » de A 10<| ia l«sa« ás i i «la»si 10 . I * . « t o ( t i s t M i l a 

quantia de reis air^íStOno, valor <'e l! '• v. Inmes coin rrercadnr.s» «ii. 
versa», avariada» p o r i a m do t r. ia - 'e porto, co: Mtsntes de I.OL S 
minutai d» I e f; do corri nt ' "o- n n destino ao porto de ('«mocin 
pelo v»|K>r «Jncuhjrpc, j e o • u lamoa inteira 1,11 l ição á re l e i i i a 
eociedaile. 

Ceará. 21 de Julho de 1. 07. 
I.KMIK.III, F K I M S 

P o r n s o o o 
1 0 0 : 0 0 0 $ 

Por C $ 0 0 0 

A M A N H A 

5 0 : 0 0 0 $ 
Por 4 SOCO 

2 s o o o 

ACCENDF.no?* 

DE CICARP -i 

N a 

CJlfP PAULISTA Of ?IECT»ICII»«' 

P i a S. Bento, 55 

d e s c o n t o a o s r e v e n . e 
d o r e s 

J L l í / r - A - I S r i E - I - A . ^ - í i r a n d e V e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a - 1 4 ! > D S K T K M l i l í O l 

líec.>'ienioa d r A I C a | i i i t s a t i v s a d o » I . . I * . « Io I t i a s l l a 
q u a n t i a de ri 1» i. l.li^tiCO por sa .do de in >-nn : »aç"o pr!» a . ia p n 
agua .le luar, d e lú volumes dc mercadorias d iver- . s. couei •:.;»* d j 
nos- as minuta» ile 5 e ? des te m a i , des t inadas ao por o de Cau . j -
cim vapor « J n e n h y p é . e pelo p rasca tc d o» plena e i n f i r a 
qui tação á r e f e r i d a sociedade. 

Cear*, 27 d e J t t l ko de l íw7. 
TROTA & C.KNTII. 

< i f " 
K e f i i r a r a VOM;I v l a l . i , p r o p r i c i l : 

' A T I V A , ineontestaie'ment« a n ais 
rias conipaahi»» e s » ie Ia >«s de íeiíiiro. 

I * - . a- l i r n s n a 
solida e melhor 

MALEITAS ? !>sxppa .«cem com se p r ime i ras d4ea» da» 
e ii.i i din»ria* p i l n l í s d» 

de ABItt :U SOBRINHO £ ' tal o erteita 
( u r a t i v . e infa l l i re l d«» piltilaa de 

naa febras palnstrea, 
in te r iu i t tea tea ou «e 
z^e», que a» p i i i a f -

f l rmar sereia el las o ined>c»Bitrto de maior consumo e pre ter ido pelo* 
que soDrem des te terr ivei ãazefla. 

KJiSl E ESTADO : 
r » r M l k C L - P . t « k C . 

F O B C S O I O B i l h e t » d i r i í l d r i «m s»x to» de 1SOOO P O R 0 9 0 3 0 
í i r bi ibctes in te i ros d e s ' a roio-sal loteria adquir idos no ba ld io da agencia da r u a l õ d e Novembro, 'J-R,! 

são «campa rii«do» oe um tatão que. ;ei .d i « r te-rá , com a een teaa do 1." premi-. . terá direi to a um vali •»» 
r e l < > i { i o »lt" p r a t a de • 110 aüo conce»s.oii»rias Wornis Irmão», CAbA VIICHIOI., á r u a l . í d» N j f a i a -
bro,-*i e q u s se aelia tam l-em exp^ist • a * v e i r i r e u i t l a feb/. agencia, 

2 1 . l e S tt i i . l i i d - S A B B A D O - ' - 1 S c t e m l i r o 

Por 4$ — S O C o n t o a - h r 
K m 2 8 d e i S e t e i n l i r o — O m i i d c c e x t r a o r r l i i i a r i a L o t e r i a 

1 5 0 ^ ) 0 0 8 0 0 0 - (Em 3 prêmios 
M i l l i e i t - « a : t • «»#a <I í s mI><I<>~, e m i l i l - i m u s d e a 1NK 

f l i n m a - s e a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a e s t e i m p o r t a n t e p l a n o <|Ue, a l i m <los í» t>rt 
d e «'10:00119, I d e l o o n o » ' I d e «"».1HstS. d e 2:00n .«t, ; , d< l - « M K , 1 0 d e iiOib» e «te 2 « M 
t e m p r e m i a d a s a s a p p r o x i u i . n . õ e s , d e z e n a s e a n t e n a s d o 9 4 p t e i u i o a m a i o i e s • u a t a r i a i c 
d t t p i a s • m i l i t a r e s d o s 3 p r i m e i r o s p r e m i o u . 

A g e n t e » n y r i i c w t i o I C a l a d u « l e *». P a u l o 

X t u b e n O u i m a r & e s è CL 
C n i c o s r c p r e s e u l n n t ^ s d a <'otn[iatthia d e 1 x > t e r i a i N a c i o n a r » d o l>ras i l 

R I T A 1 S D E N O V E M B R O , © - B — f a t a l i. 
W M ^ ^ K s t a a g e n c i a o f f è n r e a a m a i a r a n t a j o o a » c o n m i w í e a t m Wl». 

caaibistM do iuterior ént Eotedo. 

U 
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i n t r o L o t e r i c o 
C M » a | U o p u b l i c a * » • • d a r f r s f e r s a c i a p u > a c o m p r a da bi-

8 s M , , E M P R E S A M E D 1 C I 

O a n l o l e 1 E • » « « » « i u s u o « o a â D T O I O V E 1 8 d e 

k aMaaçIa para m f r u i n a eatraardlaarias lata-
• «xtraktacaa: 

F o r BCOOO P a r 2BOO 

100:0008000 
«•11. ( a i a ( M AÉAOA * • ECZ.CS, 1 0 0 0 0 

l 5 0 : 0 0 0 $ . r E j E i ! U 

Bi lUets Inteiro. 6BOOO 

Em 2 8 d 
corrente 
Bilhete inteiro, 10$000—em 3 prêmios—Derim s, 7$000 

r a t i CASA. H i l O K B l T A 5 T A G E 8 O F I T E E C E A O S 
B K B . A O £ H T E S D O I I T E K I O B . cujas pedidos devam ser a c o m -
p a n h a d o s d a i m p o r t â n c i a p a r a o porte do correio. 

Todo» os pedidas d s v s m aar d ir ig idos ao 

C E N T R O L O T E R I C O 

Agencia de todas as loterias 

RUA DO ROSÁRIO 0 
(PALACETE BRICCO! A) 

Borges, Irmão & Comp. 
C a i x a , 3 0 0 — E n d . t e l c g . B O R G E S 

P e n s ã o A l l e m ã 
XjTJXZ SPIESS 

2 1 , 22, 3 5 , 3 7 - f i n a J n i I m i t a - Z O , 2 2 , 3 5 , 3 7 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a * d o s y a t e m a p i l o - o 

São coradaa com o uso da L o -
ç ã o M u n i v i i h o N H , formula 
do dr. Alvea I.ima a praparada 
pelo pharmaceutico Rocha Asevedo. 

A' venda na P h a r n i a l i a 
N o r m a l , á rua 15 de Novem-
bro, s a 

MASCA XSGX6TABA 

R u a d a L i b e r t a i ! i . 1 7 5 
M E D I O I 

T e l e p h o a e , 1 8 6 
Acceitam-se chamaaoa paia cerniucção da passageiros para as ea-

taçSaa da Korte, Lus a Sorocabaaa, |>eioe preços doa carro* d* praça. 
Oa chamado* poderio aar teitoa pelo nosao telepbone ou pela com-

panhia d* mensageiros, á roa do Cominercio a. '18, ou directameate no 
•|U>{ei t r u u ila L i b e r d a d e . 1 7 3 . 

P r « ç o a : 

P o r h o r a , 1 5 $ = I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o 9 , 2 0 $ 

q u a r t o s m o b i l i a d o s 

D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 6 0 1 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

3 0 m m 3 0 R M Ç O E S , 3 7 3 0 0 3 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ü o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

1'nicas que pairam todos os seus prêmios sem o menor 
D E S C O N T O 

E M I O D E O U T U B H O — < J L " 1 \ T A - K E I H A 
Extracção da grande t pomdar loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro «$000 Bilhete inteiro «$000 

H O J E — S K X T A - F E I R A — H O J E 

1 2 C O N T O S 
B a r 1 S 3 0 B F o r .1$ 103 

P e ú i k a o s A p í e s G e r a e s 

C. FONTOURA & C O M P . - S . PAOLO 

" c a QEBicydetaseMotocycletas 
Importação dire-

cta da Europa e 
A m e r i c a d o N o r t e . 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o a p a r a 

b i c y c l e t a s e m o t ' . -

' i c y c l e t a s = s = C o b e r -
t o e s D Ü N U O P - M I C H E 

L I N e CONTINENTAL • 

Fazem-se concei-
tos garantidos. JVckelaturae esmai .r a togo. 

KepmsB-i.ntcs ceraes de BARE e PASCÀLT, de Pari, 
P O L E T T I C A L O I & C ' l - m S í e S T 

LEIAM TODOS 
QUE SOFFREM 

BE BRONCHITEB, CATAHRHO* 
E ANTIGAS 

CONSTIP AÇÕES DESCUIDADAS 
Uma e o n s t i p a ç i o descu idada ou 

mal t r a t a d a acaba quaai s e m p r e 
por degenerar e m bronebite, 
quando niu se transforma cm tisica 
pulmonar, ás vezes os accessos do 
toste são t io fortes e t i o freqüentes 
que abala toda a constituição do 
indivíduo , torna-te Impossível 
conciliar o scimio, o pulso esta fe-
bril ; a menor iinpre&sio de frio 
duplica o» soffrim mos. Muitas 
ve ies . formam-íM: tubereulos que, 
multiplicaudo-se, obstruem os pul-
mões; se cheiram a suppurar. tor-
nam-se o lóco da desorganlsaçio 
das cellula- do pulmão e a b i o c c a -
síouaiu grandes perdas de substau-
ciaí que- derignam sob o norn de 
caverna». O doente sente unia lan-
guidez seui soflrcr, e uma ineian-
choiia continua. Seus escarros a 
principio braucos, espumosos e 
narar.idos, vão tomando dc mais 
a mais um colorido d" mau agouro 
e , no ultimo período, clles são de 
um cinzento esverocado. A exis-
teucia d"esse ser não é mais do 
que uma 1 -nla aironia e elle fallece 
com todos os si-us s-ntidos. 

Nunca é de mais o cuidado que 
se tem co n uma coosl ipação que 
não fica logo curada e mais ainda 
com um começo de bronchite. E' 
preciso cortar a doenç i antes que 
cila degenere em affcoçâo mais 
gravo, e o que ha de mais certo é 
cortal-a logo no começo . 

* B 

kM h a i f c i w I H É É 
FI» MWBWVIIVV • VRAMW 

O c r r i M i l l l o d o uaioo a»«pa-
rado, cuja efficacia s *U e i u b e i a n -
••türnto provada, ba longo* aaaoa, 
porá engordar a raaiitoif aa torças 
aos animaes nisgroa, dosntea • ra* 
cl i it ico* dando-lhea palio n a d o a 
loatroao. 

O B a l d e K a m l l l 4 incoa-
testavelmsnte o melbor eapecifleo 
a t é h o j e conhecido na vetor inar ia 
con t r a a s d ive r sas especica d e a f fe -
cvfiaa que coa tumam a tacar oa an i -
m a e s como se j am : garrot i lhua, mor-
mo, ca tar rhoa , p leur l ies , resfr ia-
m e n t o s , agnainentoa , manque i r a s , 
pr iaão da vent re , etc. A s u a acção 
purga t iva é a mala p r o m p t a e e l8 
cais poaaivel. 

Encontra-se em todas a s droga-
rias. 

Fabr ica e depos i to ge ra l—Phar -
macia da F é — R u a Yicioria, 158, S. 
I anlo. 

Parqoe Anfarcttca 
M m c * , l ã " H M H I C » , 15 

0 sslti b sorte! 
I m c y d i s t a q u e s e a t i r a 

e i m s u a m a c h i n a p o r u m 
p l a u o i n c l i n a d o e i a / uit i 
t o d e l'i m e t r o s N O A H . 

E n t r a d a g r á t i s 

SUCGESSO m m i u 
C E N T R O L O T E R I C O 

di^is e 
com a 

E ' s a nova e já n i u i t i popu la r og^ne.a de loterine. que a e inaag .no i !> 
que prO n»t t>u en r i JU C.T odou os geus ( rci :ue;es , iniclo'1 a se i ie de I 
VEN'DA d> 

I N " * . p r o m i a d o m m 

• fi C l •» 
i Aiti , r meí-í» 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

n a L o t e r i a d S . P a i l o , o \ t r a h i d a « n t o - h o n t e m 
Bem C n o t j . a » respectiva .ie/ena de LÕ3J 1 a s . 0 '0, nu ii. p^r! n a total de re:s 

l i : S o o 8 o o o . 
f-'haman;o» 

LO, qu • se e i t r á e 
, a i t ^ ç ã o dos 
1ÍO.IE e cujo 

n s- s fr>gue;es pa ra n 
111<i i1 >i é de 

próxima LOTERIA l 'L 

• p ^ r ! E . 

A m a n i i SL L o ' 9 r i n F e 

ni m b a r os O • í regu zm com «i"»es impoi A e cora certe/.A QU m VAE u n i s unia 

" " " " C E N T B O L O T E R I C O 
A e e n r i a d e ( o d n s a s i o ' e i a s 

R u a < 3 o R o s á r i o n . 6 - ( P a l a c R t e B r i c c o l a ) 

^ • - - r o r g e s u m a o & c . - r > m S " 

H. BARREIROS 4 COMP. 
• K e n c l a d e l o t e r i a s 

íorcoiTos 
E x t r a c v n o c - t n 1 4 d n c o r r e n t e 

8 i l h o t a inteiro, 6BOOO S s x t o a . 1 6 0 0 0 

LOTEBIA FEDERAL 

B O - C O N T O S - S O 
Extracrüo em 21 do eorrente — Biihete inteiro, 4!}( 

G r a i u l e c v a n t i i j o a o p l a n o 

C O N T O S 
5 0 c o n t o s 

X l i l t t e t e i n t e i r o . 1 o í í o c i o D é c i m o s , 1 B 1 1 0 0 

E x t r a c ç â o i n í a j l i v e l e m 2 8 d o c o r r e n t e 

L o t e r i a d e É P a u l o 

W. B . — V - e s m t r . s a d a m o s a o f s l s r o í s s i d o r do b i lhete a « i a n premiado q « s faas -
m e s o pagaa-. > t ' o aa t mO s e m dei .asnto a l g a m . 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomcBopathica 
FUNDADOS EM IhSO por 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

A 

I B M T O R I O H O M Q E Ü P / 
K n a M a r e c h a l F l o r / a n o Peixoto, õ - A 

n i O B E J A S S I B O 

MFDICAMEMÍS HOMOrOPATHICOS QIE tut, 
AI ME1I ' ]KA : Cura a g o a r r r h é a c l i roni 'a e recente e suas coniequeacia» 

| C / R I O t ] > A : Cura tessec, t r e m h i t r s . eorei< ao peito, cestas e lados, 
i C / R D C U S C A R D O : Cnra aiolestias do coraçio e hemorrl ioides flusatsi 
! ('A PBCM ERA^I I - IENPE : Facilita » dentição e tonifica as crianças. 
' f E Z O R I > " A : Cura a febre ia te rmi t ten te tsesAea o» malei tas . 
j RGSAl. l fcA : Cura e previne a tesa^ coqueluche. 
: C<JÍ»F:OLARINA : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segunda gràas. 
J ÍANAGRVI PB; : a l e r t a s íhfvrnzm e cura constipoçSo c.iaa febre, tosse e dorea no 

to rpe . 
CARICA A M E R I C A N A : Regulsr isa ss evncnsçAes e combata os incommodos em 

coi.eeqneccia de purgantes , 
i EAhA fcVFHlI.IÍ-: Ctin. sypr iiis» lymphatismo, rheoir .atismo erphili t ico s molés-

tias da peile e coiro casel ludo. 
EESEKCIA BE>"EEIC'iJNA : Cura dores de dentes e ouvidos enn 5 minutos. 

I r T ' / . R ' I ] > A — 7 orne o rtcer,iêtiluinte: Cura neuraBthc-nia, anemia, rachitisaio, dysi»» 
f s i a e todos es iBcon.ii.odes do appare lho digestivo. 

I ÉANAÍ-THMA: Cura a s s t h m a h e r t d i t a r i s e adquir ida com dyspnéa ou falta da ar-
; YITARINUM: Reatabeiece a potência viril aos dois sexos. 
I FC/NAFI.OREB: Cura a leucorrb^a (fiores b r a n c a c a r a c t e r i s a d a j por nm corri» 

r.tr.lo da Tsgias . 
; I C I . O R I f O R A : Auxilia o parto, combata aa eólicas uterlnaa e msis symptomM das 

ps r tu r i entes. 
RAI-PAMO RF. A R N I C A : Cuia golpes, contas'ies, fr ieiras a unhas encrava<las. 
fcLEO D E FÍGADO DE BACALHAU—Tonico reparaior: contra anemia, falta ds 

tctifcue e d s appet i te , pallldez, magreza, rachi t i smo e f r a q u e j a or^anioa. 
O s m s í i c a m s a t o s a c i m a s ( o a c o n s e l h a d a s pe los msdioos h e m a o p a t h a s , a c a a -

r a c h a d o s d o m o d a da se a s a r e m e l e v a m a n o s s a m a r c a r e g i s t a i » 
C h i AZ* J O C O K O A B B O U N A A G U I A . Cuidado cora aa i i n l t a ; ô s j 

' Extculam-se as mais txigtule- encommen-Ja-s de lum-i opatiua em tinturas, 
ptihdas, tabktte-, e glóbulos. Preços ratoaveis 

A L U D I SATIVÍIM 
Especifico para abor ta r e 

c a i a r a Influenz&, Conttipi-
{fia, Toste». Coqueluche, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes de resfr iamento. O 
legitimo Al .L tUM leva a mar-
ca acima e v e n d ^ s e nas d r » 
f a r i a s o p>iarinicias e ara 
casa dos fatiricautss 

A l m e i d a C a í d o s ] £ d 
RUA 

MaracHil Flori»»» B s l s s t i 
E i - A . 

lUo de J a a a i r j 

MICROBIOS da t inca 
detroidos pelo Alcatrio Guyot-

t'ma colher, de chá, de Alcatrão 
Guyot misturado com cada copo 
d'ai;ua 0'i d" qualquer liquido que 
se costi ma lomar as refelç/ics, 
basta as mais das vezes para curar 
em pouco t> mpo a mais pertinuz 
coust ipaçio e a mais inveterada 
broocbi le . Pode-se até conseguir 
cortar e curar a tísica ja bem de-
clarada. N este caso, o Aicairão (az 
parar a decomposição dos tuber-
eulos do pulmão matando os 
micróbios ruins, causa d'esta de-
composição. — E' simples e verí-
dico. 

Se quizerem lhes vender tal ou 
qual produeto em logar do verda-
deiro Alcatrio Guyot, não c o m -
p r e m , é p s s r l u c r » . Para se 
ficar curado das bronchite-', dos 
catarrhos, das antigas con.-tipações 
desprezadas e a forltori da a-tiima 
e da tisica, 6 absolutamente ne-
cessário especificar bem nas phar-
macias que é o i r r d a d e l r o 
A l e u I r ã o d e ( l a y o t que se 
quer. Elle é feito com Alcatrão j 
a u m p l a h e l r o m a r í t i m o 
e s f i e c l a l que cresce na Noruega j 
e preparado pelo proprlo snr Guyot, 
o Inventor do Alcatrio solúvel , eis j 
porque este a cairão é muito mais | 
efficaz que todos os outros predile-
tos análogos. Para evitar qualquer 
engano examinem bem o !• ttreiro ; 
o do verdadeiro Alcatrão de Guyot 
tem o nome de Guyot impresso 
com grandes lettras e a aspignatura 
dVIle impressa com tres e ò r e s : 
roxa, verde e vermelha em atiave-
sn io. assim como o endereço : Muú-
«o/t Frere, 19, rue Jacob, l'nris. 

O tratamento vem a custar MMl 
r e l a p t » r d i a — e cura. 3 

CONTOS CONTOS 
E x t r a c c S o e m 1 0 d e O u t u b r o p r o x l m o 

BII.HETE INTEIRO, C$ BILHETE INTEIRO 6» 
E s t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m a o . o o o b i l h e t e s . 

A ' venda bilhetes de todas aa Loterias da 
CAPITaL FEttERAL e do LSTAIJO. 

Attende-se rom urgência aos pedidos do interior 

ü u a Dire i ta , 4 9 - A 

" La S a i s o n 
G r a n d e o f f l c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Collocaçâo vantajosa 
Pensoa que DISPÕE de algum (a-

pita! e búas relações no sul O oes te 
de Minas, com longa pratica de di-
versos ramos de commercio , dese 
ja collocar-se nes ia capital e em-
pregar n sua act ividado e esforço 
em ne/ocios certos e garantidos. 
T a m b é m a< c ita a gerencia ou car-
gas de responsabi l ida le em casa 
d e m o v i m e n t o , dando para isso a s 
garantias 1 e jsar ias , inclusivé re-
eommeiidaçêes por tirm^S de incon-
tes a .e i respe i tab i l idade ne=ta | :a-Ç». 

Rode ser p rocurado na rua Ben-
i s i n CO"«TVT '> ' . 

P O L Y T H E A M A 

A ' v e n d a n a s p n n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E s t a d o d e S . P a u l o 
— ri - — ~ 

B 0 A - \ I S T A 

C o m i e t i õ e s 
qne a p p a r c e m cs; velai men te ao 
deit.IR.se, sarna, qualquer molés t ia 
pai imitaria, cura-se r ad ica lmente e 
EM poucos dias com a a p p l i i a v i o 
do conhecido p repa rado an t i pa a 

' ' p e r u v i n a 
PEP a o . III ÍJ. I'aul" : 

E A R Ü E L & C O M P . 
A D O L P I I O L A V E S 

l'i rmiiai ia ) /itrani/a 
Deposito em isantos : 

1 ' h t i r n i a c i a l n t e r n i i c i o n i ! 
E i í . : B » i " « f j l i r 3 8 

E m p r e s a J . C a t . y u o n 
Companhia do Thnitrn S. .Toso, 

do 1110 DE JAXhlRO 
S r a a d e Ccn: r»nhir. de operetaa, 

aaagican e revi»'.»» a direc-
çKa ao actcr B I A S O A O 

M«titru rrftn<e da orr.hettra A• T.eal 
H O J E H O J E 

Besla-femi, i de - leml<ode 1907 
B e a t a ar t í s t i ca c's a e t Is T.ATTHA 

CCK11 A doa .io... i 
% j r u a i BI. I U O T - I AI>X> 

Citii.-.a e definitiva repres>'n'açto 
4a (.ran liosa e sempre aj pla-i lida 
(avista pi^rtugue/a le grande euc-
aesso dos theatr.s do Rrasil e Por-
tugal, em 3 actos e ít>> quadris, ori-
ginal ''a t-onsa Hastoe, n.usica do 
M<TT*RO STICHINI 

I Í Í - T Í R I f i r T Í I - T Í I H 

Todos o s papais ane constituem 
• maior auecesso desta revista, s e -
( * o desempenhados pe a aua crea-
éort, a testajada a graci^s^ setriz 
FKPA RL IZ. O PANEI TE I.NCA» ee-
r* í e ^ s s n e n h & d o pel» •>•> u l » r 
aefor BRANDÃO a o de iv-see 
pa io aetor IOÃO C ^ L 48. 

A l a a i a do m e a i c a t* e t p o pt -
• « S a l a h r i a XLARI OH« f a t l r a t . 

AÓ POT Y T H E A M A ! ! I 

I R 

ROJE 
S e x t a - f e i r a , 1 3 d e S e t e m b r o 

A'S 2 H O I U S E M P O N T O 

Variai FÜNCÇÃO 
D E D I A E D E N O I T E 

SF01T DA FÉLÃ 
Q u a d r o d e p e l o t a r i s T i n d o e x -

pressamente da Enropa 

O s melhores 
artistas do Brasil 

( X X X X X ) 

P O Ü L E S S I M P L E S 

P o u l e s d i p l a s 

= + X * X * 4 « = 

OTKAIA mm 
i t F r e i t H I i a F n i t l i l 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

2 7 - 1 , R u a Q ü í n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - 1 

Telephcne, 884 Cai:a do Correio M.628 
t a s a m a t r i z — i t u a d o O n v i i l o r n . 5 0 — K i o 

r O K 9BOOO 
1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 

r o a 2 $ o o a 

A m a n h ã 1 4 , 1 0 0 C O N T O S p o r 0 5 0 0 0 

ATTENÇÃO !! 
L E I A M ! L E I A M ! 

Esta casa d is t r ibne por sua ccnta mais 10 de prêmios 
nas l o t e r i a s l e d r i n e s 

Paga os b i l l i e t e n b r a n c o s comprados lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2" premi js 
for egual ! I 

Dão-se 10 \ de desconto e aa vantagens acima descripua 
a c s s e n s a g e o t e a . 

2 7 - 1 . R i a Q u i a z e l e R i T i a b r o , 2 7 - i 

C o m p a n h i a C o o p e r a t i v a C o n s t r a c í o r e e k C r e d i t o h m \ 
« O C I E D A D E A N O . N Y M A 

13, Prana Antonio Prado (sohre-fo a> S. PAULO 
Coupona cooperativos 
Os c o i i p o n s s c o o p e r a t i v o s par t ic ipam mensa lmen te de 

um sor te ,o com 1!) prêmios de i*Ov»*/ a ini<nn. K' boiu l e m b i a r c e 
qne o covyr,>i •o peratiro nada etista, Lasta fazer suas compras « u.ente 
nus casas n»- os di«trilmem grata!ti mente «ot seu- f reguesea ti> i!o 
de br n ies. Todoa os conpons cooperativos que tin-, forem premiados 
no sorte,o n,ei,sal, são trocados por l.u> us cno).erativrr—operando assim 
sua prim• ra traritfnrmnçtio 

Coupon- co i j e ra t ivos r -p r e s . ntaridn cem mil reis de gnstos ef te-
ctua los sã-, trocados por u > l i o n u s c o o p e r u t i v o . 

Os l»o«»uss c o o p e r a t i v o s par t ic ipam de sorteios se iuanaes 
que t^m l o ; a r aos sabbadcs, sendo amor t i í ado eu: cada sorteio um bô-
nus pela quant ia de c e m m i l r é i s t . 

Os sorteio» semanaes dt irarào o tempo necessário p i r a emissão de 
10/XI0 bônus que forn:atn a primeira serie, l enJo en tão logir •< ult -
n.o sort-ir , dos bonu-), cujo pren. io é a casa do valor de d e x c o n t i m 
«Ic r é i s . 

Depois des te uitin o sorteio os bônus c<iop«rativ<,s qne n í o foram 
premiados serão trocados p it Apoli<.e.i 1'rrrtiart, e f fec tuando assim sua 
trrfvndn trar.iformaçTo. 

Cem bônus cooperativos dão direito a nma Apilire Vreiinl. 
As apólices Pre . iaes são classifica,Us em séiii-s de cem e partici-

pam de 35 sorteios — sendo am r f i s a ' a s cada nm» r>or sim f»,tn de 
réu t r ecebendo cadt uma das nltin as so i t eadas , um.i casa no valor 
de q u i n z e c o n t o s » ( e r é i s . 

P e d i r , e s t i jc l** . o coupon cooperativo, è a eeono-nis bem en-
tendida, bem comprehen'ida, íe -n caleulad.i, porque vos favorece: 

1." Receber no 6m de cada me« n n do" premio-s do coupon : 
2." Recet er cada semana os cem mil :eis Jo ui-n ;s ; 
3." Par t i c ipa r do sorteio da casa de d e z c o n t o s * ; 
4.° Receber uma Apsiice Predial qu» ser. ' a m o r t i s a i a por um con-

o rfis ; 
5." Forn-ar am do 'e para seus filhos com a< A[,o!ice» P re l i ae s . 
E todo iato sómetit" com persev, rnnç >, com i oa vontade, i z gin 

•lo 08 eoaptTO, comprando s/,mente nsa casas qne distribuem coipoiw 
P K I I , l l u t u n c e i f o i s c M f t r a t i T i s i 

t 

Acreitet-se encommf ndn ju/ra ijuahjuer logar (Io tn'cr 
APURADO GOSTO e ELEQANCÍA 

HENRIQUE BAMBERG--^ s. üem, üd 
e s . P A U L O 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtem-se principalmente não deiienratido dos CAÜKLLOS 

O T o n i c o I r a c e m a estimula o crescimento, avita a quada 
oa aalviois e c6-il.es extraordinário brilho. 

Tirs , re.pidaniente. a» csa|.as, que são a s cauaaa de Isoa q n ú j a o 
e m b r a i . q u i imen to j . r rma tc ro . 

A l a v f t o a n t l e a n l c l d a devolvo aos cabellos brancos, (SEM 
OS T I S G I B pcrqne n í o e ti t t i t rs)) m a cor primitiva, para cu jo ' r e su l -
tado GARANTIDO, ò 1 fcttr.ru nni t ó fnisco conservando-ao com sea 
uso p e i m a n e n t s , sem a p e n o s i c t o c . \ a nece ts idsde de os pintar . 

I . I E H E B K « r f l , f a b r i c a n t e s , A ^ ^ ^ ^ t o . . 
a s B y g m a l i o B , r a c h a d a , . u . -Km E a a t o a . m o d o l p k o O a l m a r i e s , 

a a a d r o g a r i a a 
e ? N 

Hagiburg-SüdganfikaBisctie 

DampfsshJffaliits - S e s e ü s c h a f f t 

• A F O B E M A B A S C A 
BKLt iUANO 
TIJUCA 
BAHIA 
PERNAMBUCO 
CAI' V E R D E (novo) 

1 8 - 8 — 0 7 
ü—IO—.)7 
0—10—07 

—10— ti7 
3 0 - 1 0 - 0 ? 

O paquete nllon ão 

C a p i t ã o H i V E K E K 
Saliirá de Santos em L:I le Scembro, p a r a 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos OS paquetes dest i c o m p a n h i a - i - . provido» com o» m a i s 1110-

derm s melhoramentos e ofl. recem, portant . . , o in .ior confor to sr- , 
passageiros, t a n t . ds- p r imei ra com., de tercei ra classe. A bordo .i. lo-
lio.- o» paquetes ha medico e c r i ado , as , i in e m o coaiiihciro p. v i nc/ 
e, até P o r t u g a l , a , p a s - a g e n s de todas a» cU.-AC.- inc luem v inho ilè 
mesa . 

P: , ia * r a t a r c->m n t e s 
a a J O K R r a T Q N & o . t . t d , 

K n a J o s é U o n i f a c i o i t . • <j, - n u b r a d t i 

K o r d d o u t s e h e r 

Lloyd Brcmen 
fcaiiidas para a E u r o p n 

O " 
« " f l l Z I ! Z | { ( , , em o u t u b r o 

p a q u e t e a l l e m ã o 
1 * 

E S F E S L I J 
Ilhnbtnado a hu ehttnc, < omma*dnHte: G. Lindernawi 

sa. ira d.- S 11.tos 1.0 a l i do cirrente, para 
Kio de Janeiro, Bahia, IYriiamhitro, Madeira, 

Listl»».». I.eixões. Antuérpia e Bremen 
l . s te p a q u e t e tem l<or, e as mais mode rnas accommodacr .es p a r a 

passageiros d" t>das as classes. 
Todo» .rs paquetes nesta Companhia têm medico a bordo, como 

também to / .nn-TO e rriadoa portnjnie/»«. An passagens de te rce i r a 
classa incluem vinho E mesa. 

Preço das passagenst 
E m camar.ite para Anmerpia e Bien,eti. marcoa SOO. 
í .m c a m a n te, para o Rio de taneiro, ra. 40»; em 3* claaae. 20*000. 
i tn terce ra cia-se, para Msdeira, com impflot", rs. 165^000 
I m terceira ciasse, para IJSIk» e l.eiaAes, com imposto, rs. l«õ$ . 
Em terce ra ciasse para Antusrpia a Breroan, Ibs. 1(MM) a otOOC 

de imi^eto do governo. 
Vendem-se psssajens t ara as I lhas doa Açores. 
Para tratar i mnie informações, com o s ag»ataa 

Z e r r e n n e r 
B u S a a t o A a t o n l t a s . 1 3 1 

> 


